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jecto que , intéressai! do ao mesmo tempo a virtude e o 
saber, excita a sympa thia dos cor accès sensiveis e ge- 
nerosos , occupa a attençào dos governos, e a meditaçâo 
dos faomeus d'estado ; isto è d'aquelles que , por voca- 
çâo ou officio , se dedicam a promover o melboramento 
ou a reforma do estado social. 

Ncste sobre e glorioso empenho quiz V. S. assigna- 
is por mais um modo o seo patriotismo e pbilanlro- 
pia, dignando-se , nâo sa de approvar, mas de publi- 
car o meo parecer , sobre este momentoso assumpto. 

Scnsivcl a tam honroso convite , de boamente con- 
sinto nesta publicaçao , uâo porque me bsongeie de ter 
achado a compléta soluçào d'um probléma tam impor- 
tante comovaslo, e complicado ; mas porque julgo de 
meo dever contribuir, quanto em mim estiver, para 
o bem da bumanidade e da patria. 

A miseria , que opprime a classe laboriosa em Por- 
tugal , esta essencialmeute connexa coin as causas que 
nos trouxeram o estado politico , em que nos acbamos; 
e tanto aquella, como esta desgraça, nâo podem achar 
verdadeira cura , senào em uma adequada e compléta 
reforma da orgamsaçâo social. 

Pode-se afârmar que em toda a parte onde a indus- 
tria nâo achar emprego ou trabalho , e este nlo for de- 
vidamente remunerado, esse funesto efTeito procède 
de vicio na constituîçâo do estado. 
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Por nâo haverem reconhecido estas verdades è que 
os escriplores, que emprehendéram resolver o pro- 
blêma de mclhorar a sorte das classes laborioaas , fica- 
ram tanlo àquem da desejada soluçâo. 

E verdade que alguns se lisongearam de chegar in- 
directamente a esse 6m , offerecendo diversos pianos 
de associaçào ; mas os seos esforços apenas conseguiram 
formai - aleumas communidades de cenobttas, taes 
como os Herrn-hu tas ou os da Trappe , que ficaram i 11- 
teiramente separados do resto da sociedade ; pois era 
impossivel que a parte raenor da sociedade civil in- 
fluasse na massa gérai , a ponto de fazer recuar o pro- 
grèsso da viciosa civilisaçào em que , desde a restau- 
raçào das lettras e das art.es, se acham jtodas asnaçôes. 

Platàb , Campanella , Thomas Moro , Fenelon . Bo - 
din e alguns outros escriptores imaginaram varias so 
ciedades organisadas na maneira que lhes pareceu mais 
propria para evitar os defeitos que haviam notadonas 
naçôes cuja organisaçào lhes era conhecida. 

Mas estes homens doutos nunca pretenderam que 
fosse possivel fazer passar nenhuma naçào existente do 
seo estado actual a aquelle que , segundo elles , séria 
exempto dos inconvénients que nella se podessem en- 
contrar. 

Cada uma d'aquellas concepçdes nada mais era do 
que um idéal que seos autores offereciam aos legisla- 
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dores , nào para os adoptarem na sua lotalidade , pois 
isso era evidentemente impossivel , mas para d'alli u>- 
marem o mais que possivel fosse, para melborar a 
sorte das oaçôes que se tratasse de reformai*. 

Em nossos dias très homens distinctes tem tentado o 
raetfaoramento das classes laboriosas , mediante a refor- 
ma da sociedade em gérai : S. Simon, Fourier, eOwen. 

O primeiro e seos discipulos , tendo traçado coin viras 
côres o quadro dos vicios e torpezas que desfiguram 
hoje a sociedade, apeuaB assentaram allumas balisas 
para a cura de tamanhos maies , mas uem sequer ten- 
taram apresentar o esbôço d'um piano de reforma ; e 
□essas ideas soltas , que em seos discursosse abalança- 
ram a proclamar, nada mais fizeram do que substituir 
erros a abusos. Por certo, grandes desgraçaa pezam 
sobre as oaçôes , mas no meio da gérai corrupçao os 
principios de uma sam moral sam geralmente conbeci- 
dos , e sinceramente confessudos ; em quanto os prin- 
cipios de morale de politica professados por S. Simon, 
e seos discipulos, sam de tal modo contrarios ao senso 
commum que a consciencia publica se revoltou , e 
aquella sociedade morreu quasi à nascença. 

Ignal sorte espéra à associaçâo , que Fourier se li- 
sonjeava de baver lcgado à posteridade. Este bornent 
extraordinario, dotado de uma concepçâo mais vasta 
do que a de S. Simon , mas fascinado por uma imagi- 
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.oaçâ'o mais ardente , coordenou um piano de associa - 
çào digno de Cgurar entre oscontosdeMi'/e umanoite, 
porem tamaccommodadoâtendenciaroinanesca do pré- 
sente seculo que tem attrabido os applausos da moci- 
dade e do vulgo , duas classes que mais facilmente se 
deixam levar pela pbantasia. 

Entretanto os principios em que este piano è funda- 
do, sam tam oontrarios à natureza do coraçio bumano, 
e aos babitos sociaes de todas as uaçèes do universo , 
que a opiniâô da gente sensata logo reconbeceu a im- 
possibilidade da sua eiecuçào. 

( O terceiro piano de associaçâo è o de M. Owen , ou- 
tro homem nâo inenos extraordinario , e cujo piano è 
mais conforme aos sentimentos e habitas da geraçâo 
actual em Inglaterra e nos Estados Unidos da America 
septentrional, onde elle tentou estabeiece-lo. 

Dois grandes defeitos, porem, tornam impossivel , 
nâo digo 2 erecçào , mas a conservaçâo de semelbantea 
estabelecimentos. O primeiro , e o maie essencial è a 
farta absoluta de instituiçôes , que dispensent a accào 
conservadora d'um cbefe dotado das estraordinarias 
qualidades que distinguem M. Owen. E com effeito , 
logo que elle se ausentou dos que bavia creado , e 
que julgava soridamente constituidos , nâo so se dis- 
solréram, mas na sua decadencia inostraram o vicio 
radical da sua interna constituiçào : vicio que con- 
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siste em Ibe faltarem muitos dos principes moracs 
indispensaveis a toda a sociedade humaiia , ou an tes 
par que aquelle philanthropo deizando-se arre- 
batar de eertas falsas noçôes do bom e do honesto , 
tem adoptado um grande numéro de principios im- 



È certo que para se obterem todas as garantias de 
duraçâo para quaesquer providencias que se bouverem 
de tomar a bemdas classes industriosas, séria necessa- 
rio liga-las ao systema gérai da organisaçào politica do 
estado. Com tudo pareceu-me ser possivel coordenar 
um piano d'associaçâo d'aquellas classes que, prescin.- 
dindo do principio politico, podesse ser adoptado por 
toda e qualquer naçào; embora oseo governo seja ab- 
soluto ou representativo. 

Tanto em^uma , coma em outra forma de governo , 
as précisées das classes industriosas sam as mesmas. 
Os'principios donde devemsaïros meîos desatisfazer 
àquellas precisôes nâo podem ser outros senào os da 
justiça distributiva , e da moral universal, arabas inde- 
pendentes da organisaçào politica dos estados. 

As precisôes das classes industriosas podem reduzir- 
se às'seguintes rubricas, a saber : 1. Assegurar aos 
bomens industriosos os meios de ganharem sua vida 
procurando proporcionar a producçào ao consuma. 
2. Emprestar aos empresarios os capitaes de que ca- 



->■ Google 



recerem para suas especulaçôes , tomando-se as neces- 
sarias cautelas contra quaesquer sortes de abuses. 
3. Adiantar os meios in dispensa veis de subsistencia aos 
individuos que se acharem desoccupados por falta de 
saude, ou por nào acharem trabalho em que se occu- 
pem. k. Provér a que os invalidos destituidaa de bens 
proprios recebamda soeiedade os soccorros correspon- 
dentes à consideraçâo que lhes fôr deyida, segundo o 
seo procedimento, e graduaçâo. 5- Premiar a virtude , 
e punir o vicio. 6. Crear meios de recreaçâo tendeutes 
a desenvolver as faculdades pbysicas e moraes, emvez 
dos divertimentos ineptos ou viciosos a que aquellas 
classes costumant entregar-se. 7. Provêr à cducaçàodas 
creanças, principalmente dos orpbàos, e espostos , co- 
meçando da mais tenraidade que for possivel, atè que 
cada um possa exercer a profissâo para que fôr mais 
apto. 

Eu nào conheço piano algum de reforma social , que 
pareça destinado a satisfazer todos estes quisitos, senSo 
o da soeiedade dos Herrn-hutas ou irmâos Moravos, 
eiistente na Allemanba , e nos Estados Unidos da Ame- 
rica septentrional. Entretanto a organisaçào d'esta so- 
eiedade , tomando por base um certo numéro de prin- 
cipios tendeutes a isola-la de todas as outras associaçôes 
bumanas, torna impossivel que ella venha a formar um 
corpodenaçâo. Assim, por mais respeitavel que seja, e 
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na rerdade è, aquella instituiçào, oseo piano esta mui 
longe de resolver o problema de reforma das classes in- 
dustriosas, consideradas coino parte intégrante de qual- 
quer naçâo civilisada. 

Cumpre nào perder de vista , que se tracta , nâo sa de 
reformar a geraçlo présente , mas de preparar uma me* 
Ibor condiçâo para as geraçôes futuras. 

Para se conseguir o prhneiro d'aquelles dois fins è for- 
çoso contar comos defeitos , nâo menos que com as boas 
qualidades das classes que se intenta reformar. Bem 
longe de pretendermos contrariar os habitos adquiridos 
pelas pessoas de que ellas se compoem, è d'elle» que 
havemos de partir ; quer seja para os fortificar, se fo- 
rent bons , quer seja para os modificar gradualmente , 
se fôrem viciosos. 

Os vieios, quaesquer que elles sejam, devem ser con- 
siderados como abusos de alguns d'aquelles instintos , 
que o Creador depositou no coraçâo do bomem. 

É pois no desenvoWimento d'essa propensao primi- 
tive , mas desenvolvimento conforme aos principios da 
sam moral , que deve assentar o piano de reforma. 

Falsas ideas àcerca dos direitos e deveres de pater- 
nidade constituem um dos maiores obstaculos à adop- 
ç.ào d'uni systema d'educaçào conforme aos verdadeiros 
intéresses dos alumnos, e da sociedade. Aqaellas falsas 
ideas porem derivam d'um înconsiderado amor dos 
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paes para com seos filhos . È pois d'esse mesmo amor 
que o piano de organisaçâo dos collègios deve partir 
para que os proprios paes entendant que exercent seos 
direitos ao mesmo tempo que satisfazem a seos dévo- 
res, entregando a pessoas dignas da sua confiança a edu- 
caçâo de seos filhos ; na certeza de que por este modo, 
nâo so se desonèram d'um encargo que por si sôs nâo 
poderiam desempenhar , mas asseguram aos seos mes- 
mos filhos um futuro , a que nâo poderiam aspirar, se 
fossem educados na casa paterna. 

Taes sam as bases sobre que hei coordenado o pro- 
jecto d'eusociacâo das classes industriosas , que offereeo 
como o unico meio propria , na minha opiniâo, para le- 
van tar aquellas classes do estado de abatimenlo em que 
actualmente jazem , e assegurar-lbes uma sorte futura 
proporcionalaomerecimento de cada um deseosmem- 
bros , sem favor , nem privilegio. 

Tive par ticular mente em vista tornar esta associaçâo 
inrlepcnden t.e do auxilio do governo , quanto fosse pos- 
sîvel, por conhecer quam pouco tempo resta as pessoas 
encarregadas de dirigir os complicados negocios d'um 
Estado para deseeremaos pormenores, que exigiria uma 
semelhante assistencia a favor das classes industriosas. 
A associaçâo que proponho nâo précisa seuâo do pri- 
meiro impulso pelo modo indicado no principio do 
projecto, afim de se réunir a primeira assemblea, como 
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cumpre, corn o assenso, e debaxo das vistas do go- 
veruo do Esl.ado. Uma vez dado este passo, de ne- 
shuma outra protecçâo carece, do que aquella a que 
em todo paiz bem orgauisado tem direito qualquer es- 
tabelecimento de commercio ou d'industria. 



Illiistrissimo Senhor Osborne Hejuuqce DE Sampajo, 



Venerador o mais attenta 
e muito obrigado, 



S1LVESTRE PINHEtRO-FERRElRA. 
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PROJECTO D'ASSOCIAÇAO 

DAS 

CLASSES INDUSTRIOSAS 

DISPOSIÇÔES GERAES. 



A assoeiaçao das classes industriosas sera 
composta de todas as pessoas que quizèrem 
assegurar-se mutuamente um auxilio fraternel 
.para os casos em que accidentes naturaes, a 
maldade dos homens, ou o abuso do podér, 
houverem causado prejuizos inevitaveis. 

ABT1GO 2. 

A associaçSo adopta para esse fim os meios 
expostds no présente compromisso,. e aquelles 
que, com o andar do tempo, fôrem votados 
pelas assembteas incumbidas de vigiar nos inte- 
resses communs, como abaixo sera determi- 
nado. 
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ÀRTIGO 3. 

Cada grémio sera composto de profissôes li- 
gadas entre si pela analogia dos processus em 
suas operaçôes, ou pela identidade das materias 
priraeiras que emprègam ; ou de profissôes que, 
concorrendo para um mesmo fini, seacham li- 
gadas por uma communidade de intéresses. 

aetigo 4. 

Toda a profissSo, que nSo podèr ser consi- 
derada como um ramo de qualquer outra pro- 
fissâo, constituirà uma secçào do grémio in- 
dustrioso emque se achar comprehendida, nos 
termos do artigo précédente. 

ARTIGO 5. 

Cada secçào escolherà um certo numéro de 
représentantes que, reunidos em assemblea na 
cabeça da commarca, e depois na da provincia, 
se occuparào dos intéresses da seeçSo ; e do aeo 
seio nomearâo as pessoas que devem repre- 
sentar os intéresses da secçào na assemblea cen- 
tral dos grèmios, a quai se réunira na capital 
do estado. 

artigo 6. 

As assembleas centraes nomearfio dentre os 
seos membros aquelles que devem compôr uma 
assemblea gérai de todos os grèmios , a quai se 
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réunira na capital do estado nas épocas, que 
fârem determinadas no régula mento. 

ARTIGO 7. 

Haverà uma direcçSo gérai para a gerencia 
dos intéresses communs a todos os grèmios in- 
dustriosos ; e uma para cada grèniio na capital 
do estado. 

ARTIGO 8. 

Cada secçSo terà direcçôes especiaes résidentes 
nas cabeças de commarca ; e direcçôes provïn- 
ciaes résidentes nas cabeças das provincias. 

ARTIGO 9. 

Haverà na capital do estado um corpo de syn- 
dicos., cujo cargo é vigiar na observancia dos 
regùlamentos da associaçâo , e ulteriores resolu- 
çôes das diversas assemblées ; tanto da parte dos 
membros destas, como da parte das direcçôes , 
e dos agentes seos subalternos. 

ARTIGO 10. 

Do mesmo modo haverà corpos de syndicos 
destinados a vigiarem nas operaçôes de cada 
grèmio; e outros para cada secçSo. 



Os membros do corpo dos syndicos men- 
cionado no artigo 9 serào nomeados pela assem- 
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blea gérai dos grèmios indus triosos. Os do corpo 
dos syndicos de cada grémio o serSo pela res- 
pectiva assemblea central. Os de cada secçao pela 
respective assemblea provincial. 

artigo 12. 

Na capital do estado haverà mais as direcçôes 
seguintes, a saber : das escolas d'educaçào e 
officinas de instrucçâo ; das casas de saùde e de 
retiro; dos espectaculos e divertimentos. Os 
membros destas direcçôes serào escolhidos pela 
assemblea gérai dos grèmios industriosos. 

artigo 13. 

Haverà uni banco gérai dos grèmios indus- 
triosos résidente na capital do estado , e tendo 
bancos tilîaes nas cabecas de provincia e de 
commarca, e onde quer que parecerem neces- 
sarios. 

artigo 14. 

A direcçào de cada banco sera nomeada pela 
assemblea gérai dos grèmios d'entre os cidadSos 
para esse fim eleitos pela assemblea do grémio 
docommercio. 

artigo 15. 

Os membros das direcçôes dos bancos filiaes 
serào nomeados pela direcçào do banco géra] 
d'entre os cidadàos eleitos pela assemblea cen- 
tral do grémio do commercio da respectiva pro- 
vincia. 
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PRIMEIRA PARTE. 

Da organisa ç$o dos grèmios iiidustriosos cm gérai. 
CAPITULO PRIMEIRO. 

)>■ formaçïo dos grèmioa indiutriosos a de mas assembleu. 
ARTIGO 16. 

Os présidentes das caraaras municipaes eon- 

vidarSo os chefes de familia , ou quaesquer cida- 
dàos, que nào estejam debaixo do patrio podêr, 
para se fazerem inscrever na lista do officio, 
profissâo, ou emprego, de que elles dérivant a 
sua subsistencia. 

ARTIGO 17. 

As declaraçÔes determinadas no artigo anté- 
cédente serào distribuîdas pelas diversas pro- 
fissôes mencionadas no niappa junto, salvo o 
additamento que os sobreditos cidadSos fize- 
rem das profissoes que ahi se nâo acharera in- 
cluidas. 
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ARTIGO 18. 

Feita a lista de cada proflssào, a camara mu- 
nicipal convidarà os cidadàos ahi inscriptos, 
para a completarem , accrescentando 09 nomes 
dos individuos que por descuîdo , ou outro 
qualquer motivo, nSo se tiverem ahi feito ins- 
crever. 

■ ARTIGO 19; 

Logo que a camara municipal julgar que a 
lista esta tam compléta como pode estar, o 
présidente a trammittirà ao administrador do 
districto, e este farà refundir em uma sô todas 
as listas d'uma mesma profissâo provenientes 
das diversas municipalidades. 

ART1GQ 20. 

Copias dessas listas serâo enviadas a cada um 
dos individuos d'uma mesma profissâo ahi men- 
cionados, aflra de que elle désigne aquelles que 
Ihe parecerem capazcs de servirem de louvados 
ou arbitros em qualquer causa que a respeito 
de sua profissâo se haja de mover, e emque elle 
cidadào tenha de figurar como autor, ou como 
rèo. 

ARTIGO 21. 

Cada uma das listas geraes de cada secçào 
coordenada na admmistraçâo nos termos do 
artigo 19 sera dividida em septe coluranas, a 
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1VASS0CIAÇÀ0. 7 

primeira das quaes contera os nomes dispostos 
por ordem alphabètica, e as outras seis em 
branco terào no alto as seguintes rubricas : 
desconhecidos, superiores , medianos, injèriores, 
duvidosos, inadmissiveis. 

akïigo 22. 

Tirar-se-ham t.antas copias duplîcadas dessa 
lista, quantas fôrem as pessoas inscriptas; e 
cada par dessas listas sera marcado com uni 
certo numéro. 



Cada uma das pessoas inscriptas receberà dois 
exemplares, ambos marcados com o seo n umero, 
afim de que, discorrendo pelos nomes, um de- 
pbis do outro, escreva em frente de cada nome, 
em ambos os exemplares, o numéro distinctivo 
da lista na columna , cuja rubrica corresponde!' 
ao conceito que elle faz da capacidade da pessoa, 
superior, mediano, inferior, duvidoso, ou inad- 
missivel, ou debaixo da rubrica desconhectdo , 
se nSo poder cmittir opiniào a seo respeito. 

ABTIGO 1k. 

O cidadâo, depois de haver assignado um dos 
dois mencionados exemplares, o farà chegar as 
mâos do administrador, guardando o outro para 
fazer délie o uso que abaixo se dira. 
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ÀRTIGO 25. 

administrât! or tomando uraa lista semé- 
lhante, nias cujas seis columnas estejam ainda 
em branco, farà marcar diante de cada nome, 
e em cada columna, os numéros copiados da 
columna correspondent nas listas votadas. 

ÀRTIGO 26. 

Desta nova lista , onde se verà os votos que 
cada um dos cidadaos inscriptos obteve, relati- 
vamente as seis estimaçoes indicadas nas diver- 
sas columnas, o administrador enviarà um 
exemplar a cada eleitor, aflm de que, compa- 
rando-o tSom o que tiver guardado, possa veri- 
ficar, se os numéros da sua lista foram dévida- ■ 
mente transcriptos, Se o nâo foram reclamarà 
a emenda ; e se o fôram enviarà a lista por elle 
assignada , em testemunho da sua approvàçào. 

ARTIGO 27. 

administrador, logo que estejam satisfeitas 
todas as reclamaçoes, se as hou ver, procédera 
a sommer os votos pela maneira seguinte : 

§ 4 . Começando pela supposiçâo de que cada 
voto expresso debaixo da rubrica medianos val 
o dobro de um voto de inferior; e cada voto de 
superior val o dobro d'um voto de mediano , 
multiplicarà por dois os votos, que cada candi- 
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dato tiver obtido como mediano , e por quatro 
os que tiver obtido como superior; os dois pro- 
dutos serfio sommados com os votos, que tiver 
obtido como inferior, e essa somma représen- 
tai a totalidade dos votos de approvaçào. 

§ 2. Passando depois aos votos de rejeiçào 
suppondo que cada voto de inadmissivel val o 
dobro d'um voto de duvidoso, mukiplicarà por 
dois os votos que tiverem declarado o candidate 
inadmissivel e, tendo addicionado esse producto 
aos votos que teve como duvidoso , a somma que 
resultar, représentera o voto de rejeiçào. 

$ 3. balanço entre os votos de approvaçào 
e os de rejeiçào représentera a opiniào ou con- 
ceîto de que goza o candidate junto dos seos 
collègas, quanto ao seo merecimento na profis- 
sao commum. 

AHTIGO 28. 

Depois de haver assim feito escrutinar as listas 
de todos os candidates inscriptos, 6 administra - 
dor farà coordenar uma nova lista , onde os dites 
candidates serào inscriptos segundo o numéro 
de votos que cada um tiver obtido defïnitiva- 
mente, nos termos do artigo précédente, 

ARTIGO 29. 

Se acoiitecer que alguns candidates obtenham 
um mesmo numéro de votes contadospelo modo 
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sobredito, a preferencia pertencerà àquelle que 
tiver obtido o maior numéro de votos como su- 
perior, depois de ter tido logar a multiplicaç&o 
determinada no § 1 do artigo 27. 

ART1GO 30. 

Os cidadaos que occuparem a primeira me- 
tade dessa lista défini tiva sera visto compôrem 
as notabilidades da secçào, e aquelle que oecu- 
paro primeiro logar da lista, sera o represen- . 
tante na assemblea da cornmarca ; os que se se- 
guirem depois, serâo chamados, pela mesma 
ordem de sua inscripçSo, para o substituir, em 
caso de impedimento. Todos aquelles que occu- 
parem a primeira metade da lista se reputarao 
aptos para preencher as funcçôes d'arbitros nos 
litigios dos membros daquella secçào entre si 
ou com terceiro à cerca de objectos relativos à 
sua profissào. 

ARTIGO 31. 

O administrador farà coordenar uma lista dos 
cidadaos que se acharem na primeira metade 
da lista dos eleitos para membros da assemblea 
de cornmarca de cada secçào, nos termos do dis- 
posto ho artigo 21 , e farà distribuir dois exem- 
plares délia a cada um dqs cidadaos ahi com- 
prehendidos, aflm de nomearem omembro que 
deve represen ta r a cornmarca na assemblea pro- 
vincial da respectiva secçao. 
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ARTIGO 32. 

IN'esta eleiçào se procédera pelo modo que se 
prescreve dos artigos 22 e segui rites, fazendo 
o présidente de assemblée as vezes do adminis- 
trador. 

ARTIGO 33. ' 

Os administxadores farSo constar aos prési- 
dentes das camaras municipaes os nomes dos 
cidadàos nomeados para compôrem a assemblea 
provincial de cada secçào, afim de que par- 
ticipera aos ditos cidadàos o dia em que deverSo 
reûnir-se na cabeça da provincia. 

ARTIGO 34. 

A assemblea provincial designarà aquelle de 
seos membros que deverà representa-Ia na as- 
semblea central do respectivo gréraio, cujas 
sessÔes terâo logar na capital do estado no dia 
que Ihe for aprazado pelo ministre d' estado da 
repartiçSo do reino, a quem os nomes dos cida- 
dàos serâo communicados pelos administra- 
dores. 
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DOS CH£MIOS IHDDSTK10SOS, B BAS SECÇQES, 
DE QUE ELLES SE CONfOEH. 



I. AGR1CDLTDRA, E ARTES AGRICOLES. 

SbcçOes I. Agricnltara. 

2. Creaçaa de gado. 

3. Artes «gri colas. 

i . Commercio do* productos d'agricoltura , da creaclo 
do gado, e du artes agricoles. 

II. ARTES HECHANICAS. 

Secçsbs 1. Linho — fiaçOes— tecelagem — cordoarias — fahricas 
de meïas — passamaneiros e seiigueiros — fabri- 
Cas de esteiras, cèetos , canastras, etc., etc. — 
costureïros — modistas — cabelteireiros , bar- 

3. Algodâo — fiaçSo> — tecelagem — impressio. 

3. L5 — fiaçio — tecelagem — alfaiates. 

4 . Séda — flaç3o ■ — tecelagem — impressio. 

5. Obras de madeira — carjiinteiros , marceneiros , ' 

sambladores — torneiro* — tanoeiros — carrot- 



6. Obras de métal — ferreiros — serralheiros — car- 

pin teiros de carros ou de sèges— fundidore* — 
caldeireiros — latoeiros — funileiros. 

7 . Obras de pedreîros — canteiros — oleiros — fabricas 

de vidro. 

8. Obras de coiro-^sapateiros— selleiros— correeiros 

— bauleiros. 

9. Fabricas de papet, e de papelio — encademadorc» 

— impressores ■ — papel pintado. 
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III. ARTES CIIIMICAS. 



Skcçoes I. 01*08— gordtms— sabao— velasdecéraede Kêbo, 
e espernuceite. 

2. Refiuadoves de nssucar — confeiteiros — cosinheiros 

— saleicheiros — padeiros, 

3. Ghimicoe e pharmtceuticos. 

4. Minas e salinas. 

5 . Peacarias e saïgas. 

6. Tintnreiros — ettrtidores de diversas pèles — çur- 

radores. 

IV. BELLAS-ABTES. 

SecçSbs 1. Arohitectiira. 

2. Esculptnra — ourWee. 

3. Desenho — pintura. 

4. Husica , e artea (heatraes. 

V. SCIENCIAS GERAES. 

SecçSES 1. Litteratnra : autores — profeasores. 

2. Sciencias physicas , mathematicas : autorea , pro- 

fessoral , e artistes — mathematicas puras — 
mathematicas applicadas : astronomie , meca- 

nica, artes, relojoaria. 

3. Sciencias naturaes : autores, professores. 

4. Sciencias medicas : autores, professons , e pra- 



VI. SCIENCIAS .APPLICADAS AO SERVIÇO DO ESTADO. 

SbgçBbs 1. Sciencias mili tares : autores — professores — e 
pessoas em serviço. 
I. Sciencias maritime» : autores , professores , e pes- 
soas empregadas na marînha mercante, ou ils 
do estado. 
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Secçoes 3. Sciencias politicas e juridicas : aulores — profes- 
sores,epessoaaempregadaa, janoenjino, jana 
administracïo, nos tribnnaes de justifia, e em 
gérai nos ramos ào serviço publiée dependentes 

4. Sciencias ecclesiastieas : antores — prof essores — 
parochos — preladoa — e geralmenle todas as 
pesBOas empregadas no cul to divine em serviço 
da Igreja Catholica, ou nos ontros cul las reli- 
gions. 



§ 1. Toda a pessoa que derivar, pclorocnos, 
um terco dos seos raeios de subsistencia d'uma 
profissâo, sera inscripta nas listas dessa pro- 
fissâo. 

§ 2. Se o cîdadSo exerce, nos terraos do 
§ précédente, mais d'uma profissâo, poderà 
inscrever-se em todas. 

§3. Aquelles que, sem ter uma determinada 
profissâo, vivem de suas rendas, serào inscrip- 
tos no grèmio do commercio. 

§ 4. As mulheres casadas , que nào exercèrent 
profiss3o alguma , ou nâo tiverem emprego dif- 
férente do de seos maridos, serâo inscriptas no 
grèmio destes. 

§ 5. As pessoas , que derivarem mais d'um 
terco de suas subsistencias de salarios pagos 
por um ou muitos individuos, por estarem ha- 
bitual mente à disposiçao destes , durante um 
tempo mais, ou menos consideravel , e para 
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determinados ou indeteriu inados services, mas 
nào podendo ser classîficadas em algum outro 
grèmio , serao inscriptas no mesmo grèmio das 
pessoas em cujo serviço se emprègam. — Se 
essas pessoas per tencerem a différentes grèmios, 
ficarà ao arbitro dos matriculandos a escolha do 
grèmio onde querem ser inscriptos. 

§ 6. As pessoas que derivarem a sua subsis- 
tencia da liberalidade de um ou muitos indivi- 
duos, sem designar alguma sorte de serviço 
que indique em quai dos grèmios devem ser 
inscriptas, sê-Io-ham n'aquelle a que pertence 
a pessoa que contribue para o seo sustenta, e 
se os seos bemfeitores pertencem a différentes 
grèmios, escoIherSo aquelle onde quizerem Ser 
inscriptas. 
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CAPITULO II. 

Da fonnacSo das direcçSea e do corpo de syndicos dis secçoes. 
ARTIGO 35. 

Os représentantes das diversas provincias na 
assemblea central de cada grèmio serSo convi- 
dados pelo secretario d'estado dos négocies do 
reino, para se reûnirem na capital do estado no 
dia que Ihes designar. 

ARTIGO 36. 

Depois da installaçà'o da assemblea, onde se 
seguirà a pratica adoptada em caso semelhante 
pelas assembleas legislativas provenientes de 
eleiçào , se procédera à nomeaçào dos membros 
das direeçoes geraes e provîneiaes , e respeeti vos 
côrpos de syndicos , na forma das seguintes dis- 
posiçôes : 

§ 1 . Distribu ir-se-ha a cada membro da as- 
semblea duas listas marcadas corn o mesmo 
numéro, e divididas em quatro columnas, a 
priraeira das quaes contera os nomes dos mem- 
bros da assemblea, e as outras très terào no 
alto as seguintes rubricas : superiores,medianos, 
inferiores , afim de procédèrent durante a mesma 
sessSo à escolha dos membros da direccào cen- 
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tral, como se dice no artigo 34, e neste caso a 
raeza farà as vezes da administraçâo. 

§ 2. Os .cîdadSos, que occuparem os septe 
primeiros logares na lista definitiva, serSo 
merabros do corpo dos syndicos ; e os oito que 
se seguirem , serâo os membros da direcçào 
central. Todos os outras sam destinados para 
seryirem de substitut*» na forma que se dice 
no artigo 30. 

ARTIGO 37. 

A, mesma pratica sera seguida pela assemblea 
gérai de todos os grèmios na eleiçào da direcçào 
gérai e das do banco, das escolas e officinas de 
instrucçâo, das casas de saûde, e de retiro, e 
dos espectaculos e divertimentos, assim como 
dos respectivos corpos de syndicos. As assem- 
blas centraes e provinciaes procederâo do mes- 
mo modo à eleiçâo das direcçôes e corpos de syn- 
dicos da provincia, e das direcçôes de commerça. 
artigo 38. 

As eleiçoes, a que as assembleas devem pro- 
céder, nos termos dos artigos précédentes, nào 
começarâo senào depois do encerramento da 
sessSo. 

ARTIGO 39. 

Logo que as eleiçoes fôrem terminadas, as 
assembleas fixarào o dia da proxima rcuniSo, 
ou no mesmo anno, ou no seguinte, e nas èpo- 
cas marcadas no regulamento. 
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CAP1TUL0 III. 
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receita que Ihes deverào ser apresentados pelas 
direcçôes, e approvar, modificar, rejeitar, ou 
acrescentar os artigos, conforme julgar conve- 
niente. 

§ 6. Fiscalisai' a gerencia, tanto das direc- 
çôes, como dos empregados subalternos. 

§ 7. Eleger de seo seio os membros das direc- 
çôes, e do corpo dos syndicos. 

§ 8. Autorisai" a direcçào central para fazer 
construir no paiz , ou importai 1 de paizes estran- 
geiros, todas as novas machinas cuja utîlidade 
for reconhecida, e faze-las distribuir pelos 
membros do grèmio; devendo o embolço nesse 
caso ser coin as mesmas condiçôes que forent 
prescriptas a respeito de qualquer adianta- 
mento ou emprestimo. 

§ 9, Outrosim autorisar a direcçào para con- 
vidar nos paizes estrangeiros artistas ou sabios 
para propagar ou ensinar no paiz novos ramos 
d'artes e sciencias; todas as vezes que esse expe- 
dtente parecer preferivel ao de enviar aos paizes 
estrangeiros instruir-se nessas sciencias os na- 
cionaes escolhidos entre os membros do grèmio, 
que fôrem mais proprios para esse fim. 

§ ^0. Verificar a exactidao das avaliaçôes e 
o estado actual dos moveis, e immoveis empe- 
nhados , quer seja no banco dos grèmios indus- 
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triosos, quer na thesoiraria do mesmo grèmio, 
por adiantamentos ou eraprestimos feitos a al- 
guns membres; 

§11. Tomar conhecimento de todos os obsta- 
culos que os accidentes naturaes , a maldade dos 
particulares , ou o abuso do podèr, oppozèrem 
ao desenvolvimento da industria do grèmio, ou 
livre exercicio de cada uro de seos membros, em 
tudo o que diz rcspeito à sua profissào; diri- 
gindo-se as autoridades compétentes, afim de 
obter délias o auxilio que Ihes for devido , na 
conformidade das leis. 

§12. Fixar as quantias que devem ser postas 
à disposiçâo das direcçoes, para fazerem aos 
membros do grèmio os adiantamentos ou era- 
prestimos, de que precisarem, debaixo das con- 
diçoes abaixo declaradas. 

§ 1 3. Autorisar as direcçoes a concordarem 
com as dos outros grèmios, afim de se fornece- 
rem com as condiçôes mais favoraveis os objectos 
de sua producçSo, de que precisarem, assert- 
tando essas estipulaçSes sobre a mais restricta 
rcciprocidade. 

§ 14. Autorisa-Ias outrosim para fazerem 
transacçÔes, quer seja com as dos outros grè- 
mios, quer seja com o governo, quer seja com 
companhias nacionaes ou estrangeiras, a bem 
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d'emprezas de industria privada, ou de serviço 
publico que exigirem o concurso de diversas 
especialidades, ou consideraveis capitaes. 

artigo 41 . 

Ainda que as attribuiçSes mencionadas no 
artigo précédente sejam communs as assembleas 
provinciaes, asdecisoes (Testas nâo serào postas 
em execuçào, senâo depois de haverem sido 
tomadas em consideraçâo e approvadas pela 
assemblea central, bem como as decisoes das 
assembleas de commarca dependerào da appro- 
vaçào das de provincia. 
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Das a Uribuiçfles das direcf ces , tajito das se 
couio dos grémios. 



A.RTIGO 42. 

As direcçpes, assim centraes, como provin- 
eiaes, constarâo de présidente , secretario, e 
seis deputados. As suas attrîbuiçoes serâo as 
seguintes : 

§ !.. Vigiar era que os membros do gremio 
possam facîlmente haver todas as materias pri- 
meiras, utensilios, e informaçoes de que teve- 
rcm necessidade. 

§ 2. Provêr aos meios de consumo dos pro- 
ductos , assim dentro no paiz , como nos paizes 
estrangeiros. 

§ 3. Fiscalisar o ensino dos alumnos nas es- 
colas, ou officinas da especialidade da seccào^ 
e sua educaçào moral ; assim como geralmente 
o comportamento dos membros da seccao , eni 
quanto possa ser prejudicial aos interesses ma- 
teriaes desta , e a observancia do que tiver sido 
prescripto à cerca dos estabelecimentos de re- 
creacào. 
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§ k. Fazer julgar por um jury çomposto de 
très arbitres tomados d'entre os cidadàos men- 
cionados no artigo 30 os membros da secçào 
achados em estado de embriaguez, ou que fre- 
quentarem casas de jogo , ou logares de prosti- 
tuiçào. Os que fôrem condemnados terâo a opcâo 
de se subjeitarem à multa, iinica pena que Ihes 
poderà ser infligida, ou deixarera a associaçâo. 
Esta exclusào sera tambem proferida contra 
aquelles que, ainda mesmo pagando as multas, 
nao se corrigirem. Do mesmo modo se procé- 
dera com os vendedores de bebidas , ou que 
tiverem logares de ajuntamento e , sendo mem- 
bros da associaçâo, contribuirera para taes 
desordens. 

§ 5. Vigiar na exeeuçâo do que tiver sido de- 
terminado pela assemblea à cerca da distribui- 
çào dos lucros; procurartrabalho'aos membros 
vàlidos da seeçao; e prestar os socorros devidos 
aos doentes e aos invàlidos. 

§ 6. Informar a direcçào em dia sobre o 
estado da seeçao , assim a réspeito da parte ma- 
terial, como da pessoal. 

§ 7. Dirigir a thesoiraria especial da seeçao, 
assim a réspeito dos gastos da administra câo, 
como dos emprestimos, que se ham de fazer aos 
membros da secçâo, e as garantias que se ham 
de exigir ; e em gérai tudo o que respeita a re- 
ceita, e despeza. 
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§ 8. Exécuter e fazer exécutai- as decisôes das 
assemblées respectivas. 

§ 9. Solliciter junto das autoridedes consti- 
tuides tudo o que julgarem conforme aos inte- 
resses do respectivo grèmio em gérai , e de cada 
um de seos membros em particular. 

§ 10. Preparar, para serem discutidos na res- 
pective assemblea, todos os projectos de regu- 
lamento, ou quaesquer proposiçoes ; nâo so 
aquellas que Ihe forem commettidas pela assem- 
blée, mas de officio, sempre que o julgarem 
conveniente. 

§ M. Exeminer e exactidào des listas das 
pessoes comprehendîdes no respectivo grèmio 
e complete-las, com remissâo aos livros de infor- 
maçSes onde devem estar consignadas todas 
aquellas que se poderem obter à cerce de cada 
membro, em tudo o que dizer respeito aos in- 
teresses da associaçâo. 

§ 12. Verificar o estado dos moveis, e immo- 
veis que servirem de hypotheca ou penhor para 
abonar os contractas dos membros do grèmio 
com o banco ou com as thesoirarias. , 

§ 1 3. Prestar a todos os membros do grèmio 
os socorros de que precisarem, conformando-se 
todevie coro as determineçôes do regulamento. 

§ \U. Procurai' trabalho para aquelles raem- 
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bros do grèmio que d'elle carecerem, quer seja 
fazendo-os empregar no mesmo grèmio, qucr 
seja dirigindo-se a outros grèmios, cujas pro- 
fissôes sejam anàlogas as dos ditos membres. 

§ 15. Nomear, deaccordo com alegislaç5odo 
paiz , entre os membros do grèmio , que fôrem 
jurisconsultes, tutores para os orptiàos, todas 
as vezes que os paes o nào fenham feîto; e cura- 
dor à viuva, se esta o requerer, e as leis patrias 
o consentîrem. 

§16. Vigiaremqueosproductosdaindustria 
do respective grèmio sejam nào sô os mais per- 
feitos que for possivel, mas os mais conformes à 
demanda nos mercados a que sam destinados. 

§ 17. lnstruir-se, e instruir regularmente o 
publico da necessidade dos différentes mercados 
onde os productos do grèmio podem ser deman- 
dados, em que èpocas, com que condiçoes e 
vantagens, ecom quedespezas e probabil idades 
desfavoraveis. 

§ 18. Convidar os membros do grèmio para 
que, a bem de seos interesses, prestem informa- 
çoes exactas sobre a quantîdade de productos que 
el les tem para offerecerem concorrencia, porque 
preços e condiçoes e em que epocas; a fim de 
se podêr estabelecer de commum accordo uma 
conveniente relaçào entre a produeçao e a de- 
manda. 
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g 1 9. No caso de superabundancia de produc- 
çÔes deliberar sobre o partido , que se poderâ 
tirar dos productos que nào se podèrem vender. 

§20. Emcasodecarestia, provêr com a maior 
anticipaçào possivel aos raeios de a prévenir, 
ou ao menos de a remediar, ja por importaçôes, 
japela substituiçSo doutros generos. 

§ 21 . Sollicitar do governo , no caso pressup- 
posto no § précédente /que as pessoas que pos- 
suîrem productos terri toriaes do solo nacional , 
alem das necessidades do seo proprio consumo , 
sejam constrangidas a expô-los à venda por pre- 
ços determinados por via de arbitramento. 

§ 22. Convidar os merobros do grcmio a fixa- 
rem o preço de seos productos ou de seo traba- 
lho durante um tempo determinado. 

§ 23. Vigiar em que, durante o tempo con ven- 
cionado, nào se auraente o preço estipulado; mas 
que se por qualquer motivo acontecesse que os 
emprehendedores abaixassem os preços, essa 
baixa se sustente por um espaço de tempo igual 
ao que tiver sido por elles livremente fixado 
para o preço anterior ; e isso todas as vezes que 
uma semelhante baixa tiver logar. 

§ 24. Convidar os membros do grèraio para 
adoptarem marcas especiaes para os productos 
da sua îndustria; aflm de que o commercio saiba 
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aquem se ha de dirigir, rjuando os productos 
tenham saîdaj ou, vindo a excitar-se alguma 
queixa da parte dos compradores , à cerca da 
qiialidade dos generos vendidos , se saiba sobre 
quem deve pesar a responsabilidade. 

§ 25. Solliciter das autoridades compétentes, 

que as pessoas que se recusarem a obedecer à 
însiniiaçào mencionada no § précédente , sejam 
a isso obrigadas pelas vias legaes. 

§ 26. Entreter correspondencias, tanto no 
paiz , corao nas principaes praças e casas de ne- 
gocio, afîm de obter as mais complétas e promp- 
tas informaçôes em que o commercio possa ter 
intéresse; bem como para facilitar poressemeio 
a venda dos productos aos membros do grèmio 
que d'isso sequizerem aproveitar. 

§ 27. Fazer adiantamentos aos membros do 
grèmio que tiverem încumbido os correspon- 
dentes da direcçào de venderem os seos produc- 
tos atè a metade da împortancia presumîda de 
venda d'esses objectos. 

§ 28. Intervir junto da direcçSo do banco dos 
grèmios industriosos, para que os membros do 
seo respectivo grèmio, possam ahi fazer-se se- 
gurar contra toda a sorte de riscos , a que os seos 
bens ou as suas pessoas possam estar expostos. 

§ 29. Vigiar em que a propriedade de seos ha- 
veres e o livre exercicio da sua profissào sejam 
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mantidos a cada uni dos membros do grémio, 
prestando àquelles , que tiverem queixas que 
fazer perante as autoridades constituîdas, todo o 
apoio de que poderem précisai-. 

§ 30. Ter conhecimento dos progresser que as 
artes e as sciencias respectives fazem nos paizes 
estrangeiros, afim de fazer importai' dahi todas 
as descobertas que forem uteis. 

§ 31 . Os tutores mencionados no § 1 5 serào 
' obrigados a dar conta todos os semestres do 
estado dos negocios dos menores. 

ARTIGO 43. 

A' raedida que os tutores fôrem recebendo 
quantîas, que pertençam aos menores, as farâo 
entrar nos eofres do banco dos grèmios indus- 
trîosos; eestepagaràosrespectivosjuros a razao 
de 3 ; , os quaes serào acumulados ao capital , 
todas as vezes que os interesses dos menores nâo 
exigirem uma différente disposiçào. 

ARTIGO 44. 

No começodecada annoas direcçôes centraes, 
depuis de haverem recebido os orçamentos par- 
ciaes, assim como o relatorio das despezas do 
anno précédente, das diversas direcçôes provin- 
ciaes, coordenarâo, tanto o orcamento como o 
relatorio gérai que deverà ser apresentado à as- 
semblea central. 
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CAPITULO V. 

Das attribuiçOes do corpo dos syndicos. 
ARTIGO 45. 

corpo dos syndicos constarà de présidente, 
secretario, e cinco syndicos. 

ARTIGO 46. 

As attribuiçôes d'esté corpo consistem ein fis- 
calisar agerencia dasdirecçôes, assim comodos 
empregados a ellas subordinados , e determina- 
damente a dos tutores dos menorcs, e provér 
que se faça justiça as reclaraaçÔes, assim dos 
membros do grèmio, como dos terceiros inte- 
ressados. 

ARTIGO 47. 

corpo dos syndicos da provincia deve no- 
raear delegados junto das direcçôes de com- 
marca. 

ARTIGO 48. 

Ma època da reûniào da assemblea, os syndi- 
cos farào a visita da provincia , tomando para 
esse effeito o tempo necessario, afim de poderem 
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fazer uni relatorio circumstanciado de tudo o 
que lhes parecer digno de ser levado ao conhe- 
cimente» da assemblea. 

ART1CO 49. 

Se elles acharem que se tem introduzido abu- 
sos na gerencia dos negocios , nào sô farào d'elles 
especial raençSo, mas indicar'ao os meios que 
julgarem mais proprios para os remediar. 

artigo 50. 
Depois que os syndicos tiverem feito junto da 
sua corporaçào os relatorios respectivos as vi- 
sitas roencionadas nos artigos précédentes, o 
présidente coordenarà um relatorio gérai, de 
que farà participaçâo as diversas direccoes; e 
logo que estas tiverem feito sobre o seo contexte 
as observaçôes que julgarem convenientes, tudo 
sera novamente subjeito à deliberaçâo do corpo 
dos syndicos, e segundo o que se decidir, o pré- 
sidente coordenarà o relatorio definitivo que 
deverà apresentar à assemblea central, 

ARTkiO 51. 

Delegados do corpo dos syndicos , nas épocas 
raarcadas nos regulamentos, deverào discorrer 
pelas cidades e villas onde bouver membros da 
associaçào, afim de recolherem as petiçôes que 
elles quizerem enviar, quer seja as direeçoes, quer 
seja as assembleas, por intervençSo dos syndicos. 
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ARTIGO 52. 

Elles assistirâo outrosim aos comicios do bem 
coranuim que se ham de réunir anualmente na 
cabeça de commarca na época de terminada pelos * 
. regulamentos ; e na forma das seguintes dispo- 
siçôes: 

§ 1 . Todo o membro da associaçâo que 
quizer fazer chegar ao conhecîmento das assem- 
bleas da secçâo, ou à assemblea gérai , alguma 
reclamaçâo ou petiçào, quer seja a bem de seos 
interesses privados, quer dos da communidade , 
poderà annùnciar à camara municipal esta 
sua intençâo um mez antes da reûniao da as- 
semblea provincial. 

§ 2. administra dor fazendo coordenar uma 
lista dos cidadaos que se tiverem f'eilo annùn- 
ciar, nos termosdo § antécédente, nosprimeiros 
quinze dias, convidarà cada um dos ditos cida- 
daos para nomearem entre os raembros qualifi- 
cados para jurados, na forma do artigo 30, 
aquelles que elles jutgarem conveniente incum- 
bir de sustentarem os seos requerimentos junto 
dos comicios. A esta eleiçào se procédera como 
se dice nos artigos 21 e seguintes. 

§ 3. Os cidadaos que tiverem reùnido ao 
menos a metade dos votos, ou occuparem a prï- 
meira metade da lista na défini tiva apuraçao, 
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receberâo dos requerentes o teôr de seos reque- 
rimentos e as instrucçôes, que lhes quizerem 
ajuntar. 

g 4. Oito dias antes da reûnifio da assemblea 
provincial esses jurados se reunirào em comicios * 
na cabeça da commarca em uma sala para esse 
fini disposta por ordem do administrador, e no- 
mearào a meza, procedendo na forma que se 
dice no artigo 36. 

§ 5. Os comicios, depois de haverem tomado 
em consideraçào as petiçôes apresentadas, deci- 
dirâo , quaes devem ' ser levadas à assemblea 
acompanhadas de sua reeommendacào, e quaes 
devem ir sem ella (pois os comicios nada podem 
decidir quanto ao fundo, ou materiadas petiçôes), 
e quaes sam aquellas de que os comicios nào po- 
dem encarregar-se de fazer chegar à assemblea, 
ja pela sua forma indécente, e ja por parecerem 
inadmissiveis asrasôes em que se fundam, salvo 
a seos autores o dirigi-los îmmediatamente à 
assemblea. 

§ 6. Se acontecer que différentes cidadàos 
concordem em fazer petiçâo sobre o mesmo 
assumpto, os comicios devem redigir uma so 
petiçâo, em que sejam refundidas todas as pe- 
tiçôes particulares. 

§ 7. Os delegados do corpo dos syndicos , que 
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deverem assistir as sessôes dos comicios, se 
încumbirâo de levar as suas actes ao conheci- 
mento do corpo dos syndicos , o quai as apresen- 
tarà à assemblea, e ahi solicitarà uma decisSo, 
para ser transmittida aos cidadâos, que tiverem 
sido. em ultimo logar présidentes dos comicios, 
afim de que elles dem conheeimento as partes 
interessadas. 
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CAPITULO VI. 



D» assemblea garai, direcçâa, eooi'po dossyndicos 
de lodos os grèmios mdustriosoi. 



A assemblea gérai dos grémios industriosos 
sera composta dos deputados nomeados por 

cada uma das assembleas provinciaes. 

artigo 54. 

Cada grèrnio se farà représenter na assem- 
blea gérai pelo numéro de deputados que estiver 
determinado nos estatutos para que os interes- 
ses de cada uma de suas secçôes ahi sejam de- 
vidamente sustentados. 

artigo 55. 

As attribuiçOes desta assemblea sam as se- 
guintes : 

§ 1 . Deliberar e estatuir sobretudo o que in- 
téressa em commum a associaçâo dos grèmios 
industriosos. 

g 2. Conhecer das contendas que se levante- 
rem entre varios grèmios; salvo a estes o direito 
de recorrêrem ao podèr judicial. 
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§ 3. Reguiar e vigiar tûdo o que respelta a 
faefinda gérai cuja administraçâo è cotifiada à 
direcçào do banco dos grèmios industriosos ; as 
cscolaseofficinasdeinstrueçâojàscasasdesaûde 
e de retiro, e aos. estabelecimentos de recreaçâo 
para o uso dos membres dos ditbs grèfflids. 

- artigo 56. 

As attrlbuiçoes da difecçâo, assim coffiô as do 
corpo dossyndicos, sam, rclativamente à cô- 
munidadedos grèmios, das direcçôes do banco, 
das escolas , das casas de saûdé e de f etif ô ê es- 
tàbeJeclmetttos de recreaçâo , as ntesmas que nas 
secçCes précédentes foram expostas à respelto 
das direcçGes è do corpo dos syndicos em gérai . 

ARTIGO 57. 

A direcçào gérai farà entfar no orçamento , 
que deve apresentar cada' anno à assemblea gé- 
rai para as despezas do anno seguinte, tudo 
o que dîz respeito , nào so aos crédites que se de- 
vem abrir a favor de cada grèmio em particu- 
lar, mas tambem àquelles que sam a favor das 
dîrecçoes das escolas, das casas de saûde c de 
retiro, e dos espectaculos, e outros estabeleci- 
mentos de recreaçâo. 

artigo 58. 

Os orçamentos relativos a estas très uttîmas 
direcçÔcs serào calculados segundo as despezas 
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do anno précédente, salvas as reduccSes e os ad- 
ditamentos que a assembtea gérai julgar conve- 
niente fazer. 

ARTIGO 59. 

As quota» de contribuiç&o destinadas para o 

costeio das escolas, das casas de saûde , e das de 
retiro, ou das recreaçôes e diverti m entos, serâo 
abonadas por inteiro aos contribuintes j en- 
tretanto que serâo debitadas a cada um d'elles 
as quantias de que se constituir devedor para 
com a associacao pelo ensino e educaçào de seos 
filhos, nas escolas primarias, pelo seo curativo 
nas casas de saûde, pela sua vivenda nas casas de 
retiro, où pelos bilhetes que houverem recebido 
para as recreaçôes e diverti m en tos costeados 
pela associacao. Do saldo se passarâo titulos de 
renda vitalicia a rasao de 3 ; ao anno. 
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SEGUNDA PARTE. 

CÂPITULO PRIMEIRO. 

|> a direcçïti do grèmio d'agricultura , e das arles agricolas. 



A direcçao d' agriculture e das artes agricoles 
constarà de présidente, secretario, eoitodepu- 
lados, cujas funcçôes serào divididas na forma 
seguinte. 

§ 1 . Terras de lavoira, 

§ 2, Vinhas. 

§3. Hortas, poraares, eolivaes. 

§ 4. Matas , bosques , pastagens , creaçào de 
gado, e caca. 

§ 5. Os ostudos debotanica, agriculture, zoolo- 
gie, veterinaria, e artes agricolas. 

§ 6. Os estabelecimentos consagrados as artes 
agricolas. 
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§ 7. A estadistica do grèmio, tanto do pessoal 
como do material, 
§8. Athesoiraria. 

artigo 61 , 

O grèmio deve ser dividido era um certo nu- 
méro de secçôes , segundo a diversidade dos 
productos. 

artigo 62. 

A dîrecçào proverà à demarcaçào das pro- 
priedades ruraes, para serem bemdeterminados 
os limites d'aquellas que o precisarem , e para 
que as alteracôes que aobrevierem com o andar 
dos tempos, sejam registradas prompta e cuida- 
dosamente. 

artigo 63: 

Na formaçâo d'esté cadastra haverà cuidadode 
désignai' o genero de cuttura que ordjnaria- 
mente faz o objecto do fabrico ou grangeio; e se 
o predio è grangeado relativamente aos seos 
productos minera«&. 

artigq 64. 

Se. o terrèno fôr ocupado por edificios, deverà 
marcar-se o seo uso e destino. 

artigo 65. 

Cumpre indicar o valor medio, deduzido do 
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inaior numéro de annos que se podér caleular, 
dos productosdo terrêno, assim coifie a renda 
média, se tîver logar. 



Deverà marear-se outrosim o preço porque a 
proprledade foi vendida cm ultime logar. 

AETIGO 67. 

Se depois desta venda ahi se fizeram obras e 
construeçoes, sera mister mencionar sômente 
aquellas que Ihe tiverem aumentado o valorj do 
mesmo modo que se deverà mencionar as dete- 
rioraçoes que o predio tirer experimentado 
desde essa època. 

ART1G0 68. 

Far-se-ha bem determinada mençâo dos encar- 
gos, hypothecas, servid9es, e prestaçSes que 
pèsam sobre o prèdip; procurando avalia-los , 
para o caso eventual , em que se (ratasse de os 
resgatar. 

ARtIGO 69. 

Feita a reduecSa do valor destes enejwgosa di- 
nbeiro, a diracçào procurera informar-se , se a 
sua iraportaneia pode «onsiderap-se , como os 
juros d'um capital , que se saiba ou présuma ter 
sido empregado, pelo dono actual ou pelos seos 
antepossuidotes, quer. aeja cm bemieitorias , 
quer na eompra do predio, quer no pagaroento 
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dos juros de um capital emprestado, ou na sua 
amortisaçâo. 

artigo 70. 

Deveràconsiderar-^secomojustopreçodaconi- 
pra a quantia que, na època em que esta teve 
logar, produzisse um juro igual à renda pela 
quai o predio estivesse ou podesse ser alugado. 

ARTIGO 71. 

Declarar-se-ha sempre, quem è o scnhor di- 
recto do predio ; e se o direito de propriedàde è 
ou tem sido eontestado em juîso. 

ARTIGO 72< 

Se à direcçào constar que algum predio è ae- 
tualmente mal cultivado, quer por ignorancia , 
quer por negligencia, proporà ao proprietario , 
que Iho céda por juste preço. 

ARTIGO 73. 

Se o proprietario se recusar à proposiçâo se— 
bredita, a direcçJEo sollicitarà junte das autori- 
dades compétentes oconstrangi mente por meios 
legaes, para que esta porçSo do patrimonio na- 
etonal nSo fique improductive por culpa d'um 
individuo, e com grave detrimentodasociedade. 

ARTIGO 74. 

A direcçào procurarà revender o predio 
a quem se obrigue a cultiva lo ou faze-lo culti- 
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var devidamente; mas entre tan tofa-lo-hagran- 
gear por coula do grèmio. 

ARTIGO 75. 

Do mesmo modo se deverà sol 1 icitar a interven- 
çao das compétentes autoridades para que seja 
licito aos proprietarios resgatar os encargos 
mencionados no artigo 68 por prêços justos e 
determinados por via de arbitramento, quando 
as pessoas interessadas se riào prestem volunta- 
riamente a essa convencào. 



À direcçào vigiarà sobre asescolas de agricul- 
tura pratica que farà estabelecer nas localidades 
mais proprias para derramar a instrucçào theo- 
rica e pratica da scieacia , e procurarà infbrmar- 
se do progresso da sciencia nos paizes estran- 
geiros. 

artigo 77. 

Proverà outrosim que as escolas de zoologia, 
e de veterinaria annexas as escolas praticas se 
mantenham na altura dos progressos que es- 
tas diversas sciencias fizerem nas outras naçôes. 
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Da dirccçjo do grémio do commercio. 



A direcçào do grémio do commercio sera tiftra- 
poatade vintemembroa, ciyas fmicewssedîvi- 
dirSo pclo teor seguinte : 

§ 1. Commercio dos grâos. 

§ 2. Vinhos e licores fermentados. 

§ 3. Oleos, ftiietàs, légumes e hortaliças. 

§ 4. Madelradewmstrucçàodetodaaespeçie, 
ou combustiveis; e outros différentes productos 
agricolas. 

§ 5. Gado e productos que d'elle se tirarem. 

§ 6. Comestiveis uào comprehendidos nos 
artigos précédentes. 

§ 7. Objectos de vestuario. 

S 8, Movels. 

§ 9. Materias primeiras. 

§ 10. Commercio de livros, estampas, e ou- 
tros objectos relativos àlitteratura, sciencias, e 
bellas-artes. 

§ 11. Transportes e communicaçoes por 
terra. 
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§ 12. Transportes e communicacoes pela na- 

vegaçào interior. 

§ 13. Commcrcio raaritimo- 

§ 14, Matériel , pessaal e organisaeiïodama- 
rinha mercante. 

§ 15. Estjido do commcrcio cum a (Jran-Bre- 
tanha, Suecia, Dinamarea e Alemanha septen- 
trional. 

§ 16. Com a Alemanha méridional, Faizes- 
Baîxoa , Belgica , Franea e Suissa. 

S 17. Com a Hespanha, Italia, Grecia, Tur- 
quia e outros paizes do Mediterraneo , e do Le- 
vante. 

§ 18. Com a Aaia, Africa, America, e Aus- 
tralie. 

§ 19. A orgamsaçâo e estadistica do.mesmo 
grèmio do commercio. 

§ 20. A fkzenda do grèmio. 

artigo 79. 

As attrihuieoes espeoiaes deata direcçào sam 
as seguintet : 

§ 1. Examinai- quaes sam os inereados maïs 
vantajosos, quer seja dentro, quer ibra do paiz, 
para a venda dos productos nacionaes e para a 
compra dos estrangeiros, 

S 2. Facilitai' a trôca dos produetos do solo 
e da indu&tra indigena contra aquelles que po- 
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dèrem offerecer mais vantagens à agriculture, 
e as artes. 

g 3. Abrir à industria national novos meios 
de exportaçào dos seos productos. 

§ 4. Provèr que haja cm cada cidade, assim 
comoemcada destricto rural, onumerode mer- 
cados permanentes ou em dias prefixos, segundo 
as neeessidades sociaes; pondo-se de accordo, 
paraessefim,comasdirecç5esdosoutros grèmios 
industriosos; e sollicitando do governo as me- 
didas administrativas ou legislativas que se jul- 
garem necessarias. 

§ 5. Promover que os donos dos productos 
possam espérer uni préço vantajoso, quer seja 
convidando os correspondentes do grèmio a in- 
cumbirem-se da vcnda d'esses productos, quer 
seja fazendo aos ditos donos os adiantamenlos 
de que elles carecerem , por conta da venda. 

§ 6. Procurer haver, quer seja por interven- 
çàodas direcçôesdosoutros grèmios, quer pelas 
relaçoes com os paizes estrangeiros, noçôes po- 
sitivas sobre o estado de crédite das casas de 
commercio , ou dos estabelecîmentos industrio- 
sos, assim nas praças nacionaes, como nas es - 
trangeîras. 

§ 7. Haver dos différentes paizes , e fazer co- 
uhecer regularmente as direcçôes suassubal- 
ternas eàs dosoutros grèmios industriosos,. os 
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préços correntes, o curso dos cambios e dos 
fundos publicos, àssîm corao dos das companhias 
privadas e o estado dos principaes mercados , 
cujo conhecimento mais interessar ao commercio 
nacional. 

§ 8. OfFerecer ao commercio estrangeiro nos 
negocios, em que ti ver que deslindar no paiz, 
todo o auxilio de que precisar junto das autori- 
dades constituidas ; quer seja concorrendo com 
os consules respectivos, quer seja sem depen- 
dencia d'elles , nos casos em que as partes inte- 
ressadas nâo tenham représentante de seo paiz 
junto do governo. 

§ 9. Vigiarem que o commercio nacional nào 
seja tratadonos paizes estrangeirosmenosfavo- 
ravelmente do que o commercio dessas nacdes 
o è entre nos; e que seja tam favorecido, como 
o das naçoes que a respeito do paiz , de que se 
tracta, estiverem nas mesmas circunstancias 
que nos. 

§ 10. Frestar aos négociantes nacionaes todo 
o auxilio de que possam terprecisào, quanto 
à diligencia de seos interesses nos paizes estran- 
geiros , onde nào poderem contar com o zeto dos 
agentes diplomaticos ou consulares ou de seos 
particulares correspondantes. 

§11. Para satisfazer as necessidades mencio- 
nadas nos dois §§ précédentes , a direcçSo pro- 
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verà que baja pessoas versadas nas linguas e 
commerciodas naçdescomqueni houver maiorcs 
relacôes, a fini de podêrem prestar promptamente 
o seo ministerio, quer seja aos nacionaes, queraos 
estrangeiros que houverem de recorref a elles. 

§ 1 2. Ter cuidado de fazer coordenar instruc- 
çôes summarias de tudo o que aos commerciales 
estrangeiros mais importa conhecer; edarcom- 
municaoao d'isso aos capitàes dos naTÎos mef- 
cantes, agentes do commercio, e outras pessoas, 
que, chegando ao paiz, possam carecer d'essas 
informaçôes. 

§ 13. Indicar aos nacionaes, aonde se devem 
dirigir para haverem semelhantes informaçôes, 
quando tirerem alguns negoeios em paisses es- 
trangeiros. 

§ 14. Se aos négociantes nacionaes ou estran- 
geiros fàltarem meios de pagarem os direîtos 
de importaçâo ou exportaçào, ou reparaçào dos 
sinistros de mar , facilitar-lhes os meios para 
esse fim necessarios, tomando as precauçoes 
convenientes, para segurar o emboiço com eon- 
diçôes mais vantajosas do que essaspMSoàs po- 
deriam achar pela via usual do commerckï. 

§ 15. Vigiar em que as especies circulantes 
metalicas, ou outras, quer nacionaes, quer es- 
trangeiras, nîio expcrimentem deprëeiaç3o, ou 
seja em consequencia de ftdsificaeSes, ou seja 
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por effecto de agiotagem , ou de qualquer outra 
manobra de fraude ou ma fè. 

§ 1 6. Exercer uma scmelhante vigilancia sobre 
pesos e medidas e moedas , sollicitando do go- 
venio que se estabeleçam e raantenham padrôes 
uniformes em todos os logares, assim do conti- 
nente, como do ultrftmar » d'accordo com o sys- 
tema metrico francez : e fornecendo ao commer- 
cio todos os meios de conheeer as relacôes que 
existent entre os pesos e medidas nâcionaes e os 
dos paizes estrangeiros. 

§ 17. Prestar uma efficaz protccçao a todo o 
individuo d* naçSo ou estratigeiro que em seo 
commercio expérimenter estorvos da parte dos 
cidadSos particularea, ou do governo. 

S 18. Vigiar naabertura,consêrvaç3o,esegu- 
ramja das riu de communicaçào e de transporte ; 
epromovir, portodososmetoequeestiveremao 
seo alcance, as possîveis facilidades ao transita 
dos generos, assim por terra, como por agua. 
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CAPITULO III. 

Ï)D dîrecçïo do grèmio daa artes, e oflicios. 
ARTIGO 80. 

A direcçâo do grèmio das artes, e officios sera 
composta de dezeseis membres cujas funcçôes 
serào repartidas pelo teor seguinte : 

I. Minas e salinas. 

II. As artes do tintureiro, curtidor de pelles, 
e outros officios analogos. 

III. Os officios , que tem por objecto as sub- 
stancias alimen tares. 

IV. A arte de distilar, e preparar as bebidas 
espirituosas , extracçSo, e depuraçSo dos 
oleos , etc. 

V. As artes, que tem porobjectoovestuario, 
o calçado, e enfeites. 

VI. As fabricas de tecidos, filamentos , 
coîros, etc. 

VII. As fabricas de papel, de papelào, e obras 
feitas com estas materias. 

VIII. A typographîa, a lithographia, e toda a 
sorte de impressôes. 
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ÎX. Os officios de carpinteiro, de marceneiro, 
Satnblador, tanoeiro, etc.. 

X. Os officios de obras em métal , pedras pre- 
ciosas, m osaico, esmalte; ourives, lapidarios, etc. 

XI. Asartesde relojoeiro, mechanico, fabri- 
cante de instrumentas de mathematica, de.phy- 
sica, etc. . 

XII. As fabrïcas de vidros, télhas, e tU 
jolos , etc. 

XIII. Os officios de pedreiro, canteiro; a ar- 
chitecture . 

XIV. Estudos technologicos. 

XV. Organisaçào e estadistica do grèmio.. 

XVI. A thesoiraria. 

AKT1GO 81. 

Tudo o que acima dicemos relativamente aos 
grèmios em gérai, e em particular a rcspcito 
dosda agriculturaedo commercio, deve enten- 

der-se a respeito dos das artes e officios, no que 
for applicavcl. 
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CAPITULO IV. 



Dos grèmios aimexoa a 



ARTIGO 82. 

As assembleas, as /Hrecçoes, e os corpos de 
syndicos das secçôes, e grèmios industrtosps, 
cujos membros forem empregados no serviçodo 
estado , nSo terao que exercer a respeito d'elles 
scnào as atlribuicôes tendcntcs a prcsfar -lhes 
os socorros de que prectsareni, e exigir as res- 
pecfivas quotas de contribuiçao que lhes tiverem 
sido lansadas , em rasao dos salnrios correspon- 
dentes aos seos empregos. 

ARTIGp 83. 

Seacontecerque uni dos inembrosd' estes grè- 
mios seja destituîdo do seo emprego, o seo nome 
seràriscadodoslivros do grèmio, ficando porem 
com direito ao cmbolço das quotas de contri- 
buiçào que tiver pago , ou a uma renda de 3 ■ 
segundo a assemblea gérai jtilgar mais convc- 
niente. 
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CAPITULO V. 



Do banco dos gremios industriosos. 



ARTIGO 84. 

A direcçâo do ihovimento dos fundos ou. capi- 
taes da associaçâo industriosa sera confiada a 
ufti banco, em cujos livros todos os membros 
dos grèmios industriosos serïo inscriptos, como 
contribuintes, pensionarios ou fiadorcs-. 

ARTIGO 85. 

Todos os individuos inscriptos nos livros . 
d'uni grémio, como possuîndo uni rcndimento 
proveniente doseo trabalho, ou de seosbensmo- 
vcisou iramoveis, figuraràonos livros do banco 
entre os cidadàos contribuintes ; dcvendo todos 
contribuïr pro rata de seos rendimentos, para 
as despezas geraes da associaçào, assim como 
para as particulares do grèmio, ou da sccçâo> 
de que cada um faz parte. 

ARTIGO 86. 

Todos os individuos inscriptos nos livros das 
sccçoes, ou dos grèmios, como nào possuindo 
algum rendimento, ou salario, serSo incluidos 
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nos livrosdo banco, na classe <los pcnsionarios, 
devendo cada um receber a pensûo, que Ihe t-i- 
ver sido assîgnada para sua subsistcncia, conio 
se dira em seo logar. 

ailtigo 87. 

Todos os individuos inscriptos nos livros dos 
grèmios das secçôcs ou do banco, como pos- 
suindobens immoveis, oûvalores cm oiro, ou 
prata, depositados nos cofres do banco ou nos 
de seos filiaes, fïgurarào nos livros d'esté, como 
fiadores. 



Os mcmbros fladores responderâo pelo 
prompto pagamcnto das despezas autorisadas 
pela assemblea do banco , e mandadas pagar à 
ordemdas direccoes, e dos agentes à ellas subor- 

d in ados. 

AhTIGO 89. 

Em compensaçào d'aquella garantia, os ditos 
membros repartirâo entre si os lucros, que o 
banco podèr tirar das suas diversas operaçoes , 
«determinadamente dos emprestimos ou adian- 
tamentos, que se tiverem feito aos grèmios 
industriosos e, debaixo rla garantia ou abona- 
■çao d'estes, àquelles de seos mcmbros, queo pré- 
cisa rem. 
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ARTIGO 90. 

Outrosim sera conveneionadc- entre os meni- 
bros dos grèmios industriosos, se as leis do paiz 
a isso se nào oppozerem, que se algum d'elles 
morrer sem haver disposto de seos bens, e sem 
deixar herdeiros forçados ou ccèdores, sera visto 
que institues associaçSo das classes industriosas 
por herdeira universal , devendo fazer-se a re- 
partiçao entre todos os membros contribuintes, 
pro rata das quantias corn que cada uni figura 
nos livros do banco; a cujo capital serào acumu- 
ladas estas successôes. 

ARTIGO 9t. 

Os pensionarios serào divididos em duas 
classes, a saber : uns permanentes, outrostem- 
porarios. 

ARTIGO 92. 

Pertencem à classe dos permanentes os inyali- 
dos, ospupillos, e as mu Ibères que n3o figura- 
ré m entre os fiadores ou entre os contribuintes. 

ARTIGO 93. 

Pertencem à classe dos temporarios aqnelles 
que, por molcstia ou fallu de emprego, tem di- 
reito a receber da associaçào, a titulo de adianr 
tamentos , meios de subsistencia équivalentes ao 
computo do rendimento, que Ihe deveter sido 
assignado, na forma do art. 40, § 2. 
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ART1GO 94. 

Para regular as pensées , e outras despezas 
geraes, que devem figurar no orçamento animal, 
proceder-se-haem conformidadedasdîsposiçôes 
seguintes : 

§ 1 . As asscmbleas, tomaiulo por base a im- 
portancia das despezas feitas com os docntes, e 
com osinvalidos noanno antécédente, farào os 
additamentos ou diminuiçôes, que fôrem in— 
dicados pelas provaveis necessidades do anno 
seguinte. 

§2. A assembjtea . gérai dos grèmios , tendo 
diante dos olhos a lista das mulheres casadas , 
assignait àquellas que viverem com seos mari- 
dos, uma pensSo équivalente ao terço do rendi- 
mentodo casai. A's viuvas e àquellas que estive- 
rem divorciadas ou separadas de corpo , a me- 
tade dos rendimentos dos dois consortes; as 
mulheres solteiras, que vivem com seos paes , 
uma quinta parte do rendimento dos paes. 



Serào levadas ao credito das casas de saûdeas 
multas em que os individuos fôrem condenados 
por embriaguez, rixas, ou frequencia de casas 
de jogo, ou outros logares dedevassidào. 
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ARTIUO 96. 

Os membros fiadores proprietarios de ininio- 
veis serao classificados segundo a diversa natu- 
reza, e valores de suas propriedades , devcndo 
o seovalor, bem como o seo rendimento, ser 
marcados segundo as avaliaçôes feitas por jurys 
compostos d'arbitros em numéro împar, uraa 
terça parte dos quaes sera designada pelas partes 
interessadas; a outra terça parte pela respectiva 
direcçSo; e a outra pelo governo. 

ART1GO 97. 

Os membros fiadores proprietarios de yalorcs 
d'oiro, ou de prata deposîtados nos cofres do 
banco, ou scos filîaes, serao lansados cm outra 
lista. 

ABT1GO 98. 

Os interesses do banco serao regulados por 
uroa assemblea , a cuja eleiçao devem concorrer 
todos os membros fiadores , os quaes serào tam- 
bera clegiveis. 

artigo 99. 

A administraçSo do banco sera confiada a 
uma direcçSo gérai résidente na capital do es- 
tado, e a dirccçôcs provinciaes. 
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ARTIGO 100. 

Asdirecçoesprovinciaesnomcaràocommisea- 
rios, para as representarem nas outras divisées 
territoriaes, onde for necessario. 

ARTIGO 101. 

A, assemblea do banco sera composta dos the- 
soîreiros dos diversos grèmios induslriosos,, e 
do dobro de commissarios, designados pela as- 
semblea gérai dos grèmios. 



Os membros do corpo gérai dos sy n,dicos exer- 
cerâojunto da assemblea do banco asfuncçoes, 
que lhe ficam assîgnadas relativamente à assem- 
blea gérai dos grèmios industriosos. 

ARTIGO 103. 

A assemblea do banco se réunira todos os se- 
mestres para regular os négocies da sua com- 
petencia. 

ARTIGO 104. 

As attribuiçoes desta assemblea sam as se-, 
guintes : 

§ I. Examinar o estado dos livros , documen- 
tes , e escriplos do banco, e seos filiaes. 

§ 2. Fiscalisar o modo da administraçâo , as- 
si.m pelo que pe'rtence à receita, como à dcspeza, 
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cmissao dos bilhet.es, exactidSo do seo paga- 
mento, e vigîlancia sobre a sua falsificaç&o. 

§ 3. Verificar o estado de credito de cada 
membro, o seo debito e credito para coin o 
banco. 

§ 4. Examinai' se os bilhetes tirados pelo 
banco sobre os collegios industriosos o tem sido 
em conformidade com os regulamentos; assim 
a respeito da somma total das emissôes, como 
da repartiçSo entre os diversos grèmios. 

§ 5. Examinai' o estado dos cofres. 

S 6. Verificar a exactidSo dos valores deposi- 
tados, e da avaliaçSo dos immoveis, que afian- 
çam o credito do banco. 

ART1G0 105. 

AdirecçSodobancosecomporà de présidente, 
secretario, e seis membros, cujas repartiçoes sam 
as Seguin tes : 

S ■ 1 . Dos penhores , e hypothecas. 

§ 2. Da entrada, e saida dos fundos. 

§ 3. Dos riscos maritimes. 

§ 4. Dos riscos inhérentes as diversas em- 
prezas industriosas. 

§ 5. Dos riscos inhérentes aos diversos ra- 
mos deagricultura. 

§ 6. Dos riscos geracs'. 
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ARTIGO 106. 

A inscripçâo circunstancïada de cada immo- 
vet sera feita perante a direceâo do grèmio in— 
dustrioso, onde o proprietario èmâtriculado, c 
se o fur em muitos grèmios ao mesmo tempo, 
terà a opcào. 

ARTIGO 107. 

Sera permitido a cada grèmio tomar empres- 
tado do banco asquantias, que Ihe fôrem ne- 
cessarias , atè à metade do seo capital immovel ; 
e atè quatro quintos dos pcnhores em ouro , ou 
prata, depositados nos cofres do banco. 

ARTIGO 108. 

Os membros dos grèmios terSo tambem o di- 
reito de contrair emprestimos com as suas di- 
recçoes dehaixp das mesmas condiçôes sobre- 
ditas. 

ARTIGO 109. 

Tanto em uni, como em outro caso, o mutua- 
tario deverà pagar uma annuidade de dez por 
cento da quantia emprestada , a saber : très por 
cento de juro do capital nSo embolçado; e o 
resto para amortisaçSo d'esse capital. 

ARTIGO 110. 

Sera Hcitoporem ao mutuatario outro qual- 
quer modo de pagamcnto, com tanto que este 
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seja realisado no espaçpde septe annos, e que 
os sobreditos juros sejam regularmente pagos 
por semestre. 

ARTIGO 111. 

Todos os pagamentos, que os membros dos 
grèmios houverem de receber entre si, ou de 
pessoas estranhas à associaçSo , .poderào veri- 
ficar-se em cedulas do banco, ou. era espe- 
cies metalicas , à escolba d'aquelle, que houver 
de pagar. 

artigo 112. 

banco obriga-se a pagar à vista em oirp ou 
em prata , à sua escolha, as cedulas apresentadas 
quer seja no banco gérai , quer nos filiacs. 



Logo que o orçamento das despezas tiver sido 
votado pela assemblea gérai dos grémios, a di- 
recçào gérai sera creditada no banco pela im- 
portancia, que desde esse momentp fiearà^sua 
disposiçào. 

artigo 114. 

orçamento das receitas marcarà a quota de 
cada secçào por municipalidades,' segundo a 
conta dos rendimentos decadauma, que tiver 
sido apresentada pelos seos représentantes, e 
verificada pelas assembleas provinciaes e cen- 
traes e pela mesraa assemblea gérai. 



^ Google 



ARTIGO 115. 

A assemblea gérai farà a repartiçao por entre 
as assembleas dos grèmios, e estas entre as as- 
sembleas ceptraes respectivas, na forma do 
orçamento. 

ARTIGO 116. 

As assembleas centraes pela sua parte farào a 
distribuiçSo entre as assembleas provmciaes ; 
estas entre as dîrecçôes respectives; estas entre 
as de comarcas j eestasem fim entre os contri- 
buintes. 

ARTIGO 117. 

A repartiçao das con tribu içôes. mencionadas 
nos très artigos précédentes se farà na forma das 
scguint.es disposiçÔes : 

g 1 . Antes do fim do niez de outubro se pro- 
cédera na thesoiraria de cada secçào a fazer o 
calculo dos rendimentos de cada membro da 
secçSo , ou seja como renda de seos immoveis , 
juros de seo» capitaes , lucros de suas especula- 
çoes, ou salario de sua industria, conforme ao 
que deve constar dos livros da mcsrna thesoi- 
raria. 

§ 2. O iriappa demonstrativo d'esses rendi- 
mentos sera dividido em doze séries de igual 
valor, e os rendimentos individuaes deve- 
rao ahï ser dispostos pela ordem de sua impor- 
tancia, começando pelos mais considéra veis. 
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§ 3. Os mappasseraoenviadosàdirecçâo pro- 
vincial que, depois de haver formai isado um 
raappa gérai do grèmio respectivo, o transmit- 
tira à direcçào gérai de todos os grèmios. 

§ 4. A direcçào gérai présentera este mappa 
dos rendimentos dos grèmios à assemblea gérai 
que, depois de ter veriflcado a sua exactidào, or- 
denarà que a repartiçào das contribuiçôes , des- 
tinadas para occorrer aos orçamentos das des- 
pezas, se faça entre os grèmios. 

g 5. A direcçào gérai , depois de haver feito a 
repartiçào entre os grèmios por séries, taes 
como tiverem sido marcadas nos mappas men- 
cionados no g 2, darà conheciraento d'elles ao 
présidente do banco. 

g 6. présidente do banco enviarà ao da di- 
recçào dos grèmios industriosos, noprincipiodo 
mez de dezembro, cedulas de différentes valorcs 
atè à importancia das quotas dos contribuintes 
da primeira série de todasas secçôes, e conti- 
nuarà do mesmo modo a enviar-lhe sobre as ou- 
tras onze séries segundo a ordem do mappa. 

§ 7. As cedulas serSo assignadas peJo dito pré- 
sidente, e pelo secretario do banco, e depois pelo 
présidente, e secretario dasecçào, aqueperten- 
cerem os contribuintes. 

§ 8. A direcçào da secçSo farà acecitar por 
cada contribuinte cedulas de différentes valores 
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atè à importancia da sua quota , fazendo-o dé- 
biter por igual quantia etn sua conta corrente 
na thesoiraria. 

§ 9. As cedulas acceitas pelos con tribut ntes 
entrarào nos cofres do banco, onde serâo reves- 
tidas da assignatura do membro da direcç3o in- 
cumbido da entrada, e saida dos fundos, assim 
corao do delegado do corpo dos syndicosjunto 
dadita direcçào. 

§ 1 0. No momento da sua emissào serfio tam- 
bem assignadas pelo pagador, o quai deve décla- 
rer o dia da emissào. 

artigo 118. 

Os quatro quintos da quota das contribuiçoes 
assîgnada por qualquer dos membros da asso- 
ciaçâo Ihe serSo creditados na sua conta cor- 
rente a titulo de emprestimo, de que lhe sera 
paga uma décima parte cada anno ; parte a titulo 
de juros de 3 \ do capital nao embolçado, e o resto 
para amortisaç5o da divida. 



Sera licito aos contribuintes pagarera logo as 
suas quotas, ou nos prazos que lhes fôrem mais 
convenientes, salva a obrigacào de pagarem 
juros de 3 ~ dodia da acceitaçSo das cedulas, que 
représentant as suas quotas. 
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AHTIGO 120. 

As cedulas que servirem para effeituar os cm- 
prestimos, nos terraos dos artigos 107 e 108 , 
alem da assignatura do contribuinte , teraoado 
mutuatario, e quanto ao mais serâo era tudo con- 
formes ao que for determiiiado quanto as cedulas 
em gcral. 

artigo 121. 

Sera licito ao portador escrever na cedula esta 
declaraçào : pagavel a mim sa, e seguida da assi- 
gnatura. 

artigo 122. 

As cedulas dcstinadas a nào corrêrem, senào 
em uma certa localidade, cuja circunscripçào 
sera determinada peto banco, tcrào em frentea 
designaçào d'essa localidade e algum oul.ro dis- 
tinctivo facil de se reconhecer mesmo pelas pes- 
soas, que nào souberem 1er, o quai deverà ser 
sancciônado pela direcçâo gérai dos grèmios. 

artigo 123. 

Sera permittido aos portadores trocar nas the- 
soirarias, no banco, e nos seos filiaes, tanto as 
cedulas revestidas da declaraçào mencionada no 
§121, como as d' uma localidade, pelos mandados 
sobre o banco de qualquer outra localidade, ou 
por outras cedulas, que tenham curso gérai. 
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ARTIG0 124. 

banco sera obrigado a acceitar as cedulas 
reconhecidas por falsas, salvo odireito de pro- 
céder contra o portador, ou contra qualquer pes- 
soa, que se julgar podêr convencer de haver to- 
mado parte nafabricaçïo, ou em as fazer circulai'. 



As cedulas, àmedida que tornarem aentrar 
no banco, serào emmassadas, segundo as datas 
de suaemissSo e as séries, a que pertencerem* 

ART1GO 126. 

Logo que tiverem entrado todas, ou quasi 
todasas cedutas d'uma mesraa série, o director 
do banco o farà constar ao publico, para que no 
caso de apparecerem na circulaçSo cedulas da 
mesma série, se abstenham de as receber, como 
suspeitas de falsidade. 

ARTIGO 127. 

As pessoas que ainda tiverem cedulas da série 
mencionada no artigo précédente, poderâo trocà- 
las no banco por outras, que tenham curso. 

ARTIGO 128. 

As cedulas, à medida que tornarem a entrai 1 
no banco , serSo niarcadas com um punçào, de- 
clarando-as fora da circulaçSo, c serSo quei- 
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rnadas nasèpocas da revisSo dos cofres, pela 
maneira, que adiante se dira. 

artigo 129. 

As cedulas serao fabricadas em conformidade 
do modelo seguinte : 

LocalidadeN. [Nas cedulas destinadas sô para 
certa localidade.] 

Série X. Grèmio^i. fieis Z. 

Pela présente do valor de reis Z..., o banco 
dosgrèmios industriosos cède ao portador todos 
os seos direitos sobre a dita quantia de que è 
devedor ao mesmo banco o cidadào acceitante. 

[Seguem-^se as datas e as assignaturas como 
fica especificado nos §§ 7 e 9 do artigo 1*7.} 

artigo 130. 

As cedulas do valor de cem atènovecentos reis 
serao quadradas. As de mil reis atè très mil e seis- 
centos serâo oblongas, e escriptas ao comprido. 
As do valor de quatro mil e oitocentos atè cem 
mil reis serSo tambem oblongas, mas escriptas à 
largura. 

ARTIGO 131. 

As cedulas de cada um dosditos valores serao 
escriptas , cada uma com tinta de différente cor, 
a saber : prêta, incarnada, araarèla, azul, e 
verde, na forma seguinte : 
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PROJECTO 

QUADRADOS. 



Tinta prêta. . 
incarnada 
amarèla. 



R'100. . . iyOOO 
200. . . i?200. 
300. . . 1*500 

700, . . a^oo, 

900. - . 3j600. 
ARTIGO 432. 



4*800 
5*000 

10*000 

503000 

lOQyOQO 



Ospagamentos, queasthesbirariastiveremde 
fazer, se effeituarSo por meio de ordens sobre o 
banco local , c qo portador on à sua ord«m, mas 
seràpermittidoàs thesoirariasfazer saques, er«- 
messas sobre outras praças nacioûaesouestran- 
geiras , pu seja a fàvor d^las mesmas , ou de ter- 
ceiros. 

artigo 133. 

As ordens mencionadas no artigo précédente 
devem ter o vtsto do delegado do corpo dos syn- 
dicos junto à thesoiraria. Esse visto sera desti- 
nado a mostrar que a quantia pedida se compre- 
hénde no orçamento das despezas sanccionadas 
peta assemblea do grèmio. 

artigo 134. 

As pessoas que se acharem creditadas nos li- 
vres do banco, ou nos dos gremiosilidustriosos, 
tera© direito aos juros de 3, ; porannô, se uSo 
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fôrepa pagas de seos cred,i tps senào um anno <t«- 
poi^ de aeo yencimentp, e 1 ; ; se o pagamento 
nàq tjver Ioj^p senào ^o flw de seis me?es. 

ARTIGO 135. 

Os juros mencionados no artigo précédente 
serào devidos, n9o sp quando, por qualquer mo- 
tivo, o banco tiyer retardado o pagamento, mas 
tambera quando o proprietarip preferir deixar 
alli a quantîa que lhefôr dévida ou depôr quaes- 
quer outras em cedulas do banco por espaço de 
um anno ou de seis mezes. 

ARTIGO 436. 

Sera permittidoa cada um receber as quan- 

tîas , que lhe fôrem dévidas pelas direccoes , ou 
pelo banco, no logar da sua resideneia, ou a elle 
ou & sua ordera, e quer seja no paiz raesmo, 
quer em paiz êstrangeiro, salvo o erabolço das 
despezas que tiverem tido logar. 

artigo 137. 

Tambetn lhe serèpermittido incumbir o banco 

de cobrar as quantias, que lhe pertencerem » 

quer seja noproprio paiz, quer no eatrangeiroj 

salvo. q epibolço dos gastos que tiverem tido 
logar. 

artigo 138. 

banco, assim como os seos filiaes, se incum ■ 
birà de guardar os objectes de oiro, prata e pe- 
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dras preciosas , que os membros do grèmio lhe 
quizerem confier, salvasasprecauçSesquefârem 
necessarias para rerificar a identidade dos ob- 
jectes depositados. 

ARTIGO 139. 

Os depositantes dos objectos em oiro ou prata 
terâo direito de pedir emprestimos ao banco 
sobre os penhores atè aos quatro quintes do seo 
valor intrînseco , nos termos do artigo 1 07. 

ARTIGO 140. 

banco promoverà o estabelecimento de de- 
positôs para outros objectos , à maneira dos cha- 
mados montes de piedade, calcnlando de sorte 
que o banco évite toda a perda ou prejuizo; mas 
os seos lucros, pot* termo medio, nào pas- 
sante de 3 \ para juros, e despezas. 

ARTIGO 141. 

Havera junto de cada thesoireiro pertencente 
ao banco , ou as direeçoes dos grèmios, um de- 
Iegadodocorpodossyndicos,cujas funcçôesse- 
rSo as seguintes : 

§ 1 . Pôr o seo visto em todas as quitaçôes pa- 
gas pelos thesoireiros; 

S 2. Nas ordens que os thesoireiros dèrem ao 
banco para o pagamento das despezas autorîsa- 
das pela assembtea respective ; 
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§ 3. No auto de recenseamento doscofres, por 
occasiâo da entrega a cada novo thesoiretroj 

§ 4. No auto da remessa das cedulas enviadas 
as di ver sas direcçôes, ou no da entrada das que 
voltarem das ditas direcçôes; 

§ 5. No auto de recenseamento das cedulas 
queimadas nos termos do artigo 128. 

§ 6. Transmittir ao seo superior immédiate, 
uas èpocas mareadas no regulamento, um mappa 
das operacôes que tiverem tido logar na thesoi- 
raria respectiva. 

artigo 142. 

Quando o sobredito delegado encontrar algu- 
ma irregularidade nas operacôes, que é chamado 
asanccionar, nos termos do artigo antécédente, 
elle sobrestarà, atè que se tenha satisfeito as suas 
duvidas, e as communicaràao seo immédiate su- 
perior. 

ARTIGO 143. 

As comraunicaçôes mencionadas nos artigos 
antécédentes terSo logar successivameiite entre 
os delegados do corpo dos syndicos de différen- 
tes ordens atè ao ultimo superior. 

artigo 144, 

Nas èpocas mareadas no regulamento os mem- 
bres das direcçôes farSo a visita das thesoirarias 
para verificar o estado dos cofres, e da escrîptu- 
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raçSo , e qttefrnar as cedulas ènrradas, na ferma 
do artigo 128. 

AtfrïGO 145. 

Sera licite àsdireceôes fazer substituir osthe- 
soireiros por outres da sua escolha, obrigando- 
os a verificar a regularidade da scripturaçâo e 
fazer o seo relatorio sobre o que se achar digno 
de observaç50. Prestarido elles o seo- consenti- 
mento, e approvaçâo, limîtar-se-bam a assigner 
oauto de encerramento das contas dos seoSjîré- 
decessores ; assim como o auto do inventario : 
e por esse modo se constitutrSo responsaveis pelo 
seo conteûdo, 
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CAPITULO VI. 

Da oi'finniaàçSO das escolas , e offlcinas de initnicçïo. 
AKT1GO 146. 

A assemble» gérai dos grèmios industriosos , 
de accôrdo com as direcçôes das escolas , e o ffi- 
cinas de instrueçao , proverà que haja uni nu- 
méro sufficiente de estabelecimentos para ins- 
trueçao dos filhos e filhas dos membros dos 
grèmios. 

AItTIGO 147. 

Os directores das escolas devem ser casados , 
e as suas mulheres possuir as qualidades reque- 
ridas para ajudarem seos marîdos nas funeçoes 
de seos empregos, e tomarem,quer na instrueçao, 
querna educaçàodos alumtlos, a parte que sera 
determinada nos regulamentos. 

ÀHTIGO 148. 

As escolas serâo divididas em très classes , a 
saber : primària, secundària, epreparatoria. 

ART1G0 149. 

As escolas primàrîas serSo divididas em très 
catégories , cuja distineçào consistera no trato 
mais ou menos despendioso que se houver de 
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dar aos alumnos e que sera determinado nos 
respectivos regulamentos. 

ARTIGO 150. 

Qualquerporem que seja a catégorie da escola, 
o piano da instruccSo, e da educaçâo dos alum- 
nos sera o mesmo. 

ARTIGO 151. 

Os membros dos grèmios industriosos, que 
quizerem fazer entrar seos filfaos nas escolasda 
sociedade, o farào constar àdirecçâo da secçSo, 
a que elles pertencem, declarando em quai das 
très categorias mencïonadas nos artigos précé- 
dentes tem tençâo de os fazer admittir. 

ARTIGO 152. 

A direcçSo do grémio o participarà à das es- 
colas, e estadesignaràaquella, em queoalum- 
no deve ser recebido. 

ARTIGO 153. 
Todavia as différences mencïonadas no ar- 
tigo 1 49 serSo de tal modo calculadas queapas- 
sagem d'uma escola onde hajamenoscommodos 
para outra onde haja mais, possa emprégar-se 
como um meio de recompensa do boni compor- 
tamento; sem que por isso os paes sejào obriga- 
dos a pagar maior pensào. 

ARTIGO .154. 

As cscolas primàrias serSo divididas em très 
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ordens, segundo a idade dos alumnos, a saber : 
1* de très a septe annos ; — 2' de septe a dez; — 
3» de dez a doze annos. 

artigo 155. 

As escolas secundàrias serâodivididas em duas 
ordens, a saber ; 1* de doze a quatorze annos; — 
2' dequatorze a dezoito annos. 

ARTIGO 156. 

Na escola aécundària de segunda ordem en- 
trarSo unicamente aquelles, que nos ultimos 
exames da primeira ordem, tiverem obtidp a 
qualificaçao de distinctes. Os outros serSo envia- 
dos para a agriculture, ou offîcmas industriosas, 
segundo a aptidSoque selhestiver reconhecido. 



As escolas preparatôrias serao divididas em 
duas ordens. Na primeira sam admissiveis os 
alumnos, que nos ultimos exames das escolas 
secundàrias tiverem obtidoaqualificaçSo de dis- 
tinctes. Na segunda sam admissiveis os alumnos 
que, nos exames de algum dos ramos de ensino 
de primeira ordem, tiverem sido proclamados 
distinctes. Aquelles que, tante em um como no 
out.ro caso, n3o tiverem obtido a qualificaçao de 
distinctes , passarSo para a agriculture, Ou para 
as artes e officios. 
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ARTIGO 158. 

Os alumnos que nos ultimos exames das esco- 
las preparatorias tiverem obtido a qualificaçao 
de distinctes, poderâb seguir os estudos supe- 
riores, quer nasescolasde technologia, agricul- 
ture, e bellas-artes; quer nascarreiras das bel- 
las-Ietras, ou das sciencias, como pensionarios 
da sociedade industriosa , e destinados a serem 
por ella empregados, ïiào achando empregocom 
condiçôes mais vantajosas do que aquellas que 
a sociedade pudèr offerecer-lhes. 

ARTIGO 159. 

que se acaba de dizer à cerca dos alumnos 
das escolas, terà logar tambem a respeïto dos 
das officinas, salvas as modificaçôes seguintes : 

§ 1 . Devendo cada officio ser dividido em um 
certo numéro de ramos, dos quaes uns pedem 
mais capacidade do que outroâ, nSo se àdmit- 
tirà em nenhum d'esses ramos sehâo àquelles 
que ahi tiverem obtido a qualificaçao de dis- 
tinctes. 

§ 2. Aquelles que nâo obtiverem essa qualifi- 
caçao nos ramos onde se requere maior capaci- 
dade, serào dirigidos para outro ramo da mesma 
profissâo, ou passarSo a outra profissSo para que 
mostrarem mais aptidSo. 

g 3. A escola de technologia mencionada no 
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artigo précédente sera destinàda para aquelles 
dos alumnos que, tendô obtido nos ultimos 
exames da escola preparatoria a qnalificacSo 
de distinctes nas sciencias physicas e mathe- 
maticas,quizeremconsagrar-se aoestudodatech- 
nologia. 

g 4. Essa escola sera divîdida cm duas seeçoes , 
uma de technologia chxmica, a outra de techno- 
logie mecaniea. 

§5.Aprimeirad*essas duas seeçoes deverà ter 
uni làboratorio, ealculado nâosôpara a instruc- 
ç8o dos alumnos, mas àinda para que os pro- 
fessores, e outras pëssoas. a quem à dir'ecçâo 
concéder essa perraissâo, possam ahi fazer as 
«xperiéflciaà'que julgarem conVeriiehtesao pro- 
gresso da sciencia . 

g 6. Do mesmo modo deve ahi haver um con- 
servatorio de machinas, e modelos, assim dos di- 
versos instrumentes como das construcçôea uteis 
aos progresaos das art.es, e dos officios. 

§ 7. A escola das bcllas-artes nâo sorà somente 
destinàda ao ensmo dos alumnos que, tendo 
obtido nos ultimos exames das escolas prépara- 
tôrias a qualificaçào de distinctes nos estudos 
preliminares, mostraremdisposicfes para aigu- 
ma das hellas-arteB, nias tambem para offerecer 
um local, e os subsidios necessarios aos artïstas 
que d'isso tiverem precisSo ; e niesmo para dur 
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emprego por conta da associaçâo dos grèmios 
îndustriosos aos ârtistas, que o nio podèrem 
encontrar nem para o serviço publico nem para 
encomendas particulares. 

g 8. Esta escola sera calculada nas proporçôes 
convenientes para que os artistas, querendo , 
possam ahi expôr os productos de seos talentos , 
ao menos quanto seja compativel com os inte- 
resses geraes do respectivo grèmio. 

g 9. A direcçSo dos estudos , de accôrdo com 
os professores das diversas escolas das bellas- 
artes, proverà que haja para cada uma d'aqùel- 
las, que d'isso fôrem susceptiveis, um musêo 
tam rico corao for possivel, em bons modelos, 
e accessivel ao publico, mas principalmente 
para os artistas, ecuriosos que quizerem apro- 
veitar-se d'elle. 

ARTIGO 160. 

As recreaçdesdos alumnos devera consistirem 
exercicios gymnasticos adequados as différentes 
idades, e em jôgos proprios para desenvolver 
as suas faculdadesphysicas, e intellectuaes. 

ARTIGO 161. 

Atè à idade de seis annos complètes os alum- 
nos dos dois sexos andarao reunidos, à excepçao 
das camaratas e logares em que a honestidade c 
a decencia exigent a separaçtfo. 
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ARTIGO 162. 

Da idade de septe annos era diante, postoque 
devam morar sépara dam en te, reunir-se-ham com 
tudo nas mesinas aulas, segundo as disposiçôes 
individuaes para as différentes sortes de estudos. 

ARTIGO 163. 

No ensino das diversas profissoes ter-se-ha 
em vista preferir as mulheres no exercicio das 
artes e offîcios para que ellas parecerem mais 
proprias, devendo-se reservar os homens para 
os empregos que a fraqueza ou a decencia do 
outro sexo Ihe nSo permittir exercer. 

ARTIGO 164. 

Em todas as èpocas da instrucçào nas diffe- 
rentes classes mencionadas nos artigos précé- 
dentes as horas do dia serâo repartidas entre o 
estudo, e o trabalho manual proporcionado à 
constituicSo, idade, e aptidâo de cada um, e as 
recreaçôes, que parecerem proprias para des- 
envolver as forças physicas , e as faculdades in- 
tellectuaes, epara formar ocaracter moral. 

ARTIGO 165. 

Atè a idade de doze annos os estudos serao 
puramente intuitivos; eo ensinodas lingiiasserà 
Hmitado ao uso simples. 
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AUTIGO 466.' 

Os estudos intuitivos. mencionados no artigo 
antécédente sçrào , par exemplo, os da configu* 
raçàophysicadoglobo, por meiode gearamas, 
representando os systemaa das monlanhas e dos 
principaes rios; e depois todas as outras partes 
da geographia, que estiverem ao alcanee da in- 
telligençia dos alumuos. 

ahtigo 167. 

Por meiode panoramas, e dioramas se lhes 
farà conhecer as diversidades de physiouorniast, 
trajes, usos, instrumentas, eutensilios enipiïe- 
gados na agricultura , as artes, e usos domesti- 
cos, e bem assim o aspect» gérai dos paizes, as 
situaçôes mais notaveis, as cidades , os edificios, 
e os monumentos mais célèbres. 

ARTIGO 468. 

Por meio de cosmoramas , e outros mecanis- 
raos conhecidos , se lhes mostrarà a marcha dos 
planetas, as constellaçoes, e um grande numéro 
de phenômenos atmosphericos cuja explicaçào 
sera reservada para mais tarde. 

artigo 169. 

Procurar-se ha que se familiarisent com o co- 
nhecimento das figuras geometricas, assim pla- 
nas como sôlidas, e determinadamente coro 
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aqueîlasj que servem de base à cristal lographia ; 
e depois corn os modelos das consfcrucçôes d'ar- 
chitectura, tant» civil corao militar., 

ARTIGO 170. 

Aquelles que tiverem chegado a uma certa 
idade, ou para isso mostrarem curiosidade, se 
Ihes fera vêr os phenomenos mais importantes 
da physica e da chimica, semcomtudolhespro- 
fundara theoria, e ficando na parte pratica ; 
admittindo-se mesmo os mais adultos a fezerem 
algumas experiencias. 

ARTIGO 171. 

Devera tambem ensinar-se-lhes a resolver a 
maior parte dos prohlèmas elementares de géo- 
métrie gérai e applicada, sem descerà deraon- 
stracSo , que se deve^ reservar para o moment© 
em que a sua idade e o desenvolvimento do seo 
espirito, o permittam. . s 

ARTIGO 172, 

Desde a primeira idade se começarà a fezer- 
ihes conhecer as principaesproducçôes dos très 
reinos, animal, végétal, e minerai, por melo 
de aœostras natura.es ou artifici&es, que fecif- 
mente se encontram no eoinmercio, ou se po- 
dem construir e aperfeiçoar , taes eomo os es- • 
quelêtos plasticos de M. Auzoux para a anatomia 
do homem, edbs outras animaes ; nâo conside- 
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rartdo primeiramente senao o todo, e passando 
depois ao conhecimento das partes, que todo o 
homem, seja quai fôr a sua profissào e o grào da 
sua coroprehensao, pode e deve conhecer. 

ARTIGO 173. 

Cumpre habituar os alumnos a récitai*, e a 
cantar faymnos em louvor do Creador, ensi- 
nando-lhes succeasivamente por este meio facil, e 
agradavel os principios religiosos, que forera 
accommodados a cada îdade. 

artigo 174. 

Deve-se-lhes fazer apprender e repetir contos 
e apôlogos, assim em prosa como em verso, que 
sejam proprios a desenvolver em suas aimas , 
nào so os sentimentos d'uma boa moral, mas 
tambem os do bom gosto, e da decencia; que 
Ibes inspirera o espirito de moderaçào e de so- 
briedade, e Ihes ensinem um certo numéro de 
principios de hygiena. 

artigo 175. , ' 

Compete aos professores marcar a època em 
que convirà ensinar a 1er a cada creanca, bem 
como praticamente as operaçôes da arithmetica 
, numéral , e littéral. 

artigo 176.' 

Em regra poderà começar-se aos quatorze 
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annos nas escolas preparatorias o estudo das 
sciencias thcoricas, principiando pela algebra e 
a philosophie gérai, e passando depois à theoria 
elementar das sciencias physicas c mathema- 
ticas. 

artigo 177. 

A direcçâo dos estudos se entenderà com as 
dos diverses grèmios industriosos sobre o modo 
de collocar em casa de mestres dignos de con- 
fiança os alumnos que, nos termos dos arti- 
gos 1 56 e 1 57, devem repartir-se entre as escolas 
de agrîcultura, artes, e officios. 

artigo 178. 

Os apprendizes , que nào aproveitarem em 
nenhuma proflssào especial , entrarao na classe 
dos serviços geraes, assim de commercio, agri- 
cultura, ou industria, como de serviço domes- 
tico. . 

ARTIGO 179. 

A direcçSo dos estudos promoverà o estabe- 
lecimento das escolas de artes, e officios nas di- 
versas localidades, reûnindo no mesmo local as 
profissôes, que entre si tiverem mais analogia. 

artigo 180. 

Outrosim eslaheleeerà, na proximidade umas 
das outras, aquellas , . cujos trabalhos sam detal 
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modo anàlogos, que os empregados em uma 
possam facilmentc adquirir um certo grào de 
habilidade nas outras. 

abtigo 181. 

Ko caso mencionado no artigo précédente , a 
direcçao, de accordp corn os chefes das dîversas 
officinas , farà exercer os apprendizes de cada 
profissâo successivamente em todasasprofissôes 
anàlogas, de maneira que sem prejuizo d'aquella 
em que elles promettent distinguir-se , se Ihes 
de nas outras assaz de dexteridade para poderem 
tirar d'ahi um certo salario, no caso de lhes vir 
a faltar trabalho n'aquella que exercem habi- 
tua Imcn te. 

ARTIGO 182. 

Osapprendizesobservarâo n'estas escolas uiaa 
disciplina anàloga à das escolas précédentes, e 
repartirào o dia entre os trabalhos da sua pro- 
fissâo , os estudos subsidiarios d'essas mesmas 
profissoes, ou apropriados ao desenvolvimento 
da intelligencia, a cultura dos talentos e artes 
agradaveîs, e os exercicios gymnasticos ou mî- 
litares. 

A.RT1GO 183. 

Alem do ensino theorico da agricultura, ha- 
vera escolas pratica* , onde os alumnos terào 
habitaçao e sustento , quanto a natureza de seos 
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trâbalhos e a diversidade das circunfltancias o 
permittirem ; e por um modo ariàlogo ào das Of- 
(îcinas de ensino. 

ARTIGO 184. 

Nas sobreditas escolas d'agricuHura , atem 
dos trabalhos praticos ensinados no seo maior 
desenyolvimento, se cnsinarà tambem a bots- 
nica em todas as suas partes, aosaluranos, que 
na escola preparatôria das sciencias ftaturaes , 
tiverem obtido a qualificaçâo de dîst.inctos. 

AHTIGO 185. 

Annexo a essa escola haverà um conservatorio 
de todos os Mtcnsilios, instrumentes, machinas, 
modelos, c construeçoes que se entender serem 
uteis à agricultura. 

abtigo 186. 

A direcçào dos estudos , depois de ter ouvido 
os professores das bellas-Iettras, sciencias, e 
bellas-artes, assim como os mestres dos diffé- 
rentes officios, darà a carta de addido àquelles 
alumnos que , tendo dado provas de capacidade, 
quizerem consagrar-se ao ensino da mocidade. 

ART1GO 187. 

Esses empregos serâo pôstos a concurso , de 
que os professores nas sciencias e nas lettras, e os 



la-.™», Google 



mestres nas artes e officios, traçarào pfèvia- 

mcnte o programma. 



FarSo parte d'aquelle programma composi- 
çpes por escripto nas sciencias, e lettras, sobre 
diversos assumptos ; sendo porem o mesmo as- 
sumpto, ou assumptos de igua] difficuldade, para 
todos os concorrentes, afim de que se possa esta-' 
belecer entre elles uroa comparaçSo nào equi- 
voca. Do mesmo modo os trabalhos nas artes , 
e officios que se houverem de exigir do exami- 
nando, deverïo ser taes que os juîzes, e 6 publico 
possam facllmente discernir os gràos de capa- 
cidade, e merecimento relativo de cada um dos 
concorrentes. 

artigo 189. 

Os trabalhos mencionados no artigo antécé- 
dente deverâo publicar-se, a saber : os productos 
d'arte pela exposiçào , e os escriptos por via da 
imprensa. 

artigo 190. 

Os concorrentes, que se julgarem lesados pela 
decisao da direcçào, poderâo invocar o arbitra- 
mento d'um jury, cujos membres serSo tomados 
entre os membros do grèmio respectivo que, nos 
termos do artigo 30, tiverem sido designados 
corao aptos para exercer èssa sorte de funcçôes. 
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Sera permittido a cada concurrente récusai* 
aquelles arbitros, cujas disposiçôes a seo respeito 
Ihe fôrem suspeitas. 

ahtigo 192. 

Depois que tiverem tido logar as recusaçôes 
mencionadas no artigo précédente, cada uni dos 
concurrentes designarà um numéro igual de 
juizes. 

artigo 193. 

Cada um dos réclamantes poderà sustentar os 
seos direitos por si mesmo , ou por seo procura- 
dor, bem como o corpo dos professores por 
cujo parecer adirecçSo tiver decidido, eaquelle, 
ou aquelles dos concurrentes que tendo sido 
preferidos , quizerem justificar esta preferencia. 

artigo 194, 

Os exames destinados a determinar em quai 
das très ordens de distinctos, médiocres ou inad- 
mitsiveis , os alumnos ou concorrentes deverâo 
ser comprehendidos , serao feitos em conformî- 
dade das seguintes disposiçôes : 

§1. Na època aprasada pelos regulamentos 
os professores, e os alumnos das escolas, a quem 
os exames dizerem respeito, se apresentarào na 
cabeça da municipalidade, quanto as escolas pri- 
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marias; na cabeça da commarca, para os exames 
das escolas secundàrias; e na cabeça da provin- 
cia para os das escolas prépara Lori as. 

§ 2. O director incumbido das escolas e offi- 
cinas presidirà aos exames, bem como as delibe- 
raçôes dos professores nos exames das escolas 
secundàrias , e preparatorias ; e aos das escolas 
primàrias presidirà uni cohi missario nomeado 
pela direcçSo da secçSo. 

g 3. Cada professor apresentarà uma lista 
dos seos alumnos classifîcados segundo o seo 
merecimento nas très ordens sohreditas. 

§ 4. Outrosim deverà apresentar um pro- 
gramma dos assumptos, que Ihe parecer deverem 
fazer objecta dos exames. 

§ 5. Deppis de haverem fïxado definitivamente 
os artigos dos exames , os professores farào tirar 
por sorte a ordem segundo a quai os alumnos 
deverâc ser cha.madQs., preçedendp seropre 
aquelles que os seos professqres tjvereip desi- 
gtiado como disti nctos, c depoîs successivamente 
os â,as duas prdens seguintes. 

§ 6. A votaçao sobre o merecimento absoluto 
de cada alurono terà logar immediatamente de- 
pois que elle tîver sido examinado. 

§ 7. A votaç&o sobre o merecimento relativo 
de tados aquelles, que tiverem sido deckrados 
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distinctos ou médiocres, nos termos dos §§ pré- 
cédentes, terà logar no fini dos exames , procc- 
dendo-se na forma do artigo 36. 

§ 8. Osalumnos daa escolas primàrias dcvem 
responder as perguntas, que lhes fôrem diri- 
gidas, na forma do programma mencionado 
no §5. 

§ 9. Os exames das outras escolas se farâo por 
escripto dando aos différentes alumnos para re- 
solverem questoes identîcas, ou que apresentem 
igual difficuldade, afim de podêrem melhor 
comparai 1 a sua capacidade relativa. 

§ 10. As perguntas mencïonadas no § précé- 
dente serao tiradas por sorte, havendo cuidado 
de que as que fôrem destinadas para a roesimi 
tirageiD scjam, quantofôr possivel , igualmentc 
difficeis. ' 

$ M. Cada alumnp sera examinado na mesma 
sciencia em très dias différentes por turno ; cada 
dia por diversos examinadores e sobre questoes 
de différente grào de difficuldade. 

§12. Quando os exames versarem sobre scien- 
cias praticas , artes, ou officios, os professores 
deterntimrSo na forma que se dice nos §§ 4 « 5 
o programma dos trabalhos , que se deve fazer 
exeeutar pelos reeipieadàrios , procedendo alias 
corao se dice à cerca das scieneias theorieas. 
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CAPITULO VII. 

Bas cant de MÛde, e das case» de reliro. 
ARTIGO 195. 

A assemblea gérai dos grémios industriosos 
proverà que haja nas localidades mais apropria- 
das um numéro sufficiente de casas de saûde 
destinadas para reccberem as pessoas que pre- 
ferîrem ser ahi tratadas em suas molestias. 

abtigo 196. 

Haverà très ordens d'aquellas casas, segundo 
as différentes quantias, que a assemblea gérai 
dos grèmios industriosos houver de consigoar 
para a sua manutençao , em conforraidade das 
disposiçôes seguintes : 

§ \ . A manutençao das da primeira ordem sera 
calculada sobre o minimum para assegurar aos 
doentes todas as commodidades que, em caso se- 
melhante, acham as classes laboriosas nos paizes 
onde sain mais favorecidas. 

§ 2. A manutençao das casas das ordens supe- 
riores sera calculada segundo as commodidades , 
que cxigireni as pessoas abastadas que ahi qui- 
zerem fazer-se tratar. 
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ARTIGO 197. 

Emcada uma d'estas très ordens as pessoas de 
différente sexo, assim como as creanças, deve- 
rao ser tratadas em casas ou infermarias sepa- 
radas. 

ARTIGO 198. 

Alem das casas de saûde destinadas a receber 
as différentes sortes de molestias, a assemblea 
proverà que haja casas de roaternidade para 
as mulheres pejadas, que ahi quizerem dar à luz. 

iRTIGO 199. 

Nas casas de maternidade da primeira ordem 
(porque tambem n'estas haverà très ordens) as 
pessoas que nào tivercm meios de satisfazer as 
despezas respectivas , serào tratadas gratuita- 
mente, na forma dosartigos 59, 92 e 93. 



Entretanto as pessoas , que admlnistrarem as 
casas de maternidade, porào todo o cuîdâdo em 
nào admittir na sociedade das mulheres hones- 
tas, aqueilas cujo procedimento nào tiver sido 
irreprehensivel. 

ARTIGO 201. 

Nas casas de maternidade de primeira ordem 
deverâo ser recebidas todas as creanças, que a 
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caridade dos portadoree tiver ahi conduzido , 
ou pelas acbar em abandono , ou peta miseria 
de seos paes , ou por outro qualquer motivo. 

ARTIGO 202. 

Em gérai estas creanças serào depositadas em 
uma roda que bavera para nella se poder deixar 
as creanças. Mas sera licito as pessoas que as 
trouxerem, entrega-las ao director ou direc- 
tora da dita casa. JNao sera porem permittido 
exigîr-se do portador mais esclareeimentos do 
que elleespontaneamente quizerdar. 

artigo 203. 

No Hvro da inscripçâo das creanças entradas 
se farà mençào de tudo o que se encontrar de 
notavel , e que possa considerar-se como signaes 
destinados pelas pessoas , que expozeram a 
creança, para algum dia a reclamarem. 

artigo 204. 

Logo que a creança complétai' o seo tereeiro 
anno de idade, sera enviada a uma das escoias 
prtmàrias, que a respective direcçâo lhe tiver 
designado na forma do' artigo 1 52. 



A assemble» gérai proverà que baja um nu- 
méro suffieiente de casas de retiro para as pea- 
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soas que quizerem achar em uma communidade 
socorros, que nao poderiam obter sevivessem 
isoladamente. 

ARTIGO 206. 

Tudo o que se dice à cerca das casas de saûde 
nos artigos 1 95 e seguintes è applicavel as casas 
de retiro. 

artigo 207. 

Se as pessoas que habitareni nas casas de re- 
tiro de primeira ordeiu estiverepi cm estado de 
poderem ser empregadas em algun» trabalho , 
parte do seo salarie sera applicado para custear 
as despezas da casa, e o resta sera deixudo à sua 
livre disposiçào. 
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CAPITULO VIII. 



Dos esta bel ecimeotus de recreaçSo, e diverlimento. 



ARTIGO 208. 

A asserablea, depois de haver tomado conhe- 
cimento dos meios de honesta recreaçào que 
actualmente existem por especulaçào privada , 
ou pela prevîdencia do governo, decidirà, se 
esses divertimentos podem servir como meios de 
reforma das classes laboriosas, ou se sera ne- 
cessario crear outros. 

ARTIGO 209. 

Quanto aos que existera actualmentc elles de- 
verâo ser classificados em très ordens; a pri- 
meira das quaes comprehenderà os espectaculos, 
e outros meios de recreaçào proporcionados as 
classes taboriosas, que percebem menor salario. 
As outras duas ordens comprehenderào os di- 
vertimentos destinados para as pessoas ricas ou 
abastadas. 

ARTIGO 210. 

Julgando a assemblea que deve crear novos 
divertimentos, ellaosfaràdispôr em très ordens 
segundo os preços da entrada. 
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Qualquer que seja a classe da sociedade, a que 
a direcçao tenha de acudir, organisa ndo estabe- 
lecimentos de recreaçào , è mister que os haja 
de quatro sortes, asaber : theatros para repre- 
sentaçoes dramaticas ou mimicas; salas para mu- 
sica edança; lycèos para jogos e exercicios gym- 
nasticos; salas para os jogos sedentarios, taes 
corao o do xadrez, damas, cartas, etc., etc., ex- 
cepto os de acaso. 

artigo 212. 

Sera subintendido que junto d'estes estabele- 
cimentos devc havër casas onde se encontrem os 
refrescos do costume. 

artigo 213. 

Delegados da direcçao gérai serao incumbidos 
de vigiar na manutençâo da ordem e da decen- 
cia , primeiramente por via de autoridade, c de- 
pois, sendo necessario, pelo concurso da força 
publica. 

ARTIGO 21 A. 

A gerencia de todos os meios de divertimento 
e recreaç5o dos mcmbros dos grémios indus- 
triosos sera conBada a uma direcçao composta 
de delegados escolhidos pela assemblea gérai. 
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EXPOSIÇAO 



DOS M0T1VO-S 



DO PRECEDENTE PROJECTO. 



ARTIGO 16. 

Quando nos fazemos intervir na formacâo da 
sociedade das «lasses industriosas as autorida- 
des coostituidas; nâo he nossa intençSo attri- 
buir àquellas autoridades um podér , que loes 
nao esta conferido por lei. È por isso que d3o 
duemos ardenarâo , mas aim convidarâo os ci- 
dadâos para fazcrem o que se propoem n'este, 
e nos seguintes artigos. 

A necessidade de haver quem de o primêiro 
impulso a esta obra de utilidade gérai, nos 
levou a suppôr, que o governo supremo do es- 
tado, convencido do proveito, que attribuimos 
ao nosso projecto, se prestaria a contribuir 
para a sua execuçào, incumbindo-se, elle e as 
autoridades que Ihe sam subordinadas, de o 
fazcr coniprehender e apprécier por todas as 
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classes da sociedade; tomando dépôts na execu - 
çào d'elle, a parte puramente benèvola, e de 
nenhum modo imperativa , que seacha indicada 
n'este prîmeiro capituto. 

Parcceu-nos que baslaria a iotervençào do 
governo puramente officiosa; c que a protecçSo, 
que as leis de todos os paizes concèdent a todo 
o contracta licito, séria sufficiente paraassegu- 
rar o cumprimento d'esté compromisso. 



For muito numerosas que sejam as profissoes 
mencionadas no mappa , a que nos referimos 
n'este artigo, ainda resta um grande numéro que 
ahi nao sam mencionadas. Sera porem facil faze- 
las entrar no piano que havemos traçado, quer 
seja associando-as a algumas d'aquellas que là 
se acham , e de que nSo sam senào ramos , quer 
seja fazendo-as entrar no raesmo grèmio onde 
figuram outras profissoes corn as quaes tem uma 
analogîa incontestavel. 

artigo 18. 

Isto nao quer dizer que as pessoas , que nâo 
vieram matricular-se e cujos nomes forain ins- 
criptos por indicaçào d'um terceiro, sejam obrt- 
gadas a considerar-se, sô por esse facto, como 
membros da associacào. Esta disposiçao nSo tem 
outro fim , senSo prévenir um esquecimento da 
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}>arte de alguns cidadSos que talvez, depuis, 
estimarâo que se tenhacuidadod' elles. 

A.HTIGO 19 E SEGUINTES. 

systema d'eleiçoes por estimaçào, que nos 
aqui propômos, para as asserableas onde os in- 
teresses dos grèmios devem ser debatidos, foi in- 
dïcado por dois grandes homens de França, 
Condorcet e Laplace, como o unico capaz de 
corresponder ao fini que se prétende. Mas nem 
elles, nem nenhum dos que depois d'elles se tem 
. occupado d'esta importante materia, tem pro- 
posto um meio pratico para se executar esse 
systema. Nos julgamos que o nosso methodo 
parecerà tanto mais conveniente, quant» è 
accommodado a todas as capacidades. Alèm 
d'isso os modelos, que acrescentamos no fini, 
©tornarâo ainda mais comprehensivel. 

ART1GO 20. 

Nào ha nihguem que, um dia ou outro, nào 
possa achar-se. na necessidade de pleitear sobre 
objectos da sua prûfissào; e nesse caso Ihe seja 
forçoso recorrer a arbitros revestidos ao mesmo 
tempo da sua confiança, e da do seoadversario. 

Esta escôlhanâo seràdifficil, porque em toda 
a profissao ha homens que gozam d'uma con- 
fiança quasi gérai , em razSo da probidade , e 
aptidâo que os distingue. Entre elles è que se 
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pode acbar os individuos mais proprios para 
formar a assemblea , destinada a estatuir sobre 

os intéresses da profissào. 

ARTIGO 27. 

Jà se entende que o voto , que déclara um can* 
didalo inferior, he coisa différente d'aquelle que 
o déclara mediano ; e que porisso nào se podem 
addicionar ou sommar arobos , nem por conse- 
guinte avaliar o que o candidate val na opiniSo 
gérai de todos os eleitores. Quando porem se re- 
flète que esses votes nào fazero mais do que de- 
signer a maior ou menor estima, de que o can- 
didate goza, na opiniSo dos diyersos eleitores > 
conhece-se que realmente , estas duas sortes de 
votes sam de algum modo homogeneas , e nâo 
différera , uma da outra , senâo pelo grào diffé- 
rente de estima concedida , e que para as tornar 
totalmente homogeneas, nâo falta senSo deter- 
mînar, ainda que nâo seja senâo por supposiçâo, 
a relaçSo , que existe entre esses dois gràos de 
estima. È por issd que nos suppômos que 
um voto de mediano val tante como dois votos 
de irtferior, e um voto de wperior tanto como 
dois votes de mediano ; do mesmo modo que 
nos votos de rejeiçSo o voto de inadmissivel pode 
ser considerado como valendo dois votos de du- 
vidoso. 
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artigo 30. 

Posto que todos conheçam a necessidade de 
prover a que o serviço publico nào soffra inter- 
rupçâo pelos impedimentos dos empregados, 
acontece que, as mais das vezes, se nào tem 
dado providencia alguma a esse respeito ; outras 
vezes tem~se julgado sufficiente designarum s6 
substituto, e mesmo, frequentemente,estè è des- 
tinado para supprir mais de um empregado nos 
seos impedimentos. Entretanto a experiencia 
mostra todos os dias quanto esta providencia è 
insuffi ci en te. 

nosso methodo parece-nos satisfazer am- 
plamente a esta necessidade, porque todos os 
eleitos, que na lista se séguem depois dos ordi- 
narios, sam destinados a servir extraordinaria- 
mente de subst itutos pela mesma ordem , cm 
que estam inscriptos, 

ARTIGO 40i 

S <• 

Toda a gente conhece a importancia da divi- 
sào do trabalho , quando ella è pruden terne nie 
calculada. È por isso que nos fazemos observar 
aqui, que este deve ser um dos principaes ob- 
jectos das difecçôes. 

que porem nao tem occupado a attençâ'o dos 
economistas, mas que na nossa opiniâo è ob- 
jecto de grande importancia, è que as direcçôes , 
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quando eslabelecem esta divisâo de trabalhos, 
devera assignalar os diversos grâos de capaci- 
dade, que se requere para bem servir o ramo 
da profissao , que se tracta de regular. Esta re- 
commendaçao tem dois motivos:oprimeiroèque 
a direcçâo das escolas , e officinas de instrucçâo, 
enviando um alumno à direcçâo da arte ou offî- 
cio , para que parecer proprio , poderà mais fa- 
cilmente indicar, segundo o conhecimento que 
tem da capacidade do alumno, a quai dos ramos, 
de que se compoem essa arte ou officio, elle de- 
vera ser applicado. 

outro motivo è que os lucros où salàrios 
devem ser proporcionados à capacidade de cada 
um; e a determinaçâo d'esses lucros, que è uma 
das attribuiçôes mais importantes das assem- 
bleas de cada secçSo , nâo pode effeituar-se , se 
nào se começar por estabelecer mui claramente 
os limites da capacidade exigida era cada ramo. 
Parece-nos pois que conviria admittir très or- 
dens em cada um dos ramos, de que consta qual- 
quer profiss5o, a saber : distinctes, médiocres, 
e ordinarios. 

Esta distincçào tem ainda outra vantagem, e 
vem a ser : a de offerecer aopublico um meio de 
cada um poder escother os artifices que melhor 
poderao desempenhar o que lhe for encommen- 
dado. 

Depois da assemblea de cada secç3o ter classi- 
ficadoos diversos trabalhos de que se compôe 
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a respecti va profissào, segundo o maior ou me- 
norgrào de capacidadequecada um d'elle» exige, 
poder-se-ha procéder à classificàçâo dos indivi- 
duos d'essa mesma profissào, colligindc— se a 
respeito de cada um d'elles o parecer das pessoas 
que sobre isso podcm emittir uma opiniào fun- 
dada em conhecimento de causa. 

Assîm poderia coordenar-se uma lista de qua- 
tro columnas : uma dos nomes de todos os indi- 
viduos empregados em um mesmo ramode quai- 
quer profissào, e as outras très columnas em 
branco, corn as rubrîcas desuperiores, medianos, 
inferiores. 

Adirecçàoenviariadoisexemplaresd' esta lista, 
marcados com o mesmo numéro, a cada um dos 
cidadàos aptos para arbitros na forma do ar- 
tigo30,procedendo-se quanto ao mais na forma 
que se dice nos artigos 21 e seguintes do projecto, 
fazendo a direcçào e seos delcgados as vezes dos 
admînistradores. 

Segundo o resuftado des la operaçào è que a di- 
recçào deveriaentregar a cada um a sua certîdSo 
de capacidade. 

S 2. 
Por maisjustos que sejara os clamores, que 
as classes proletàrias costumam levai) tar contra 
a desigual repartiçSo dos lucros , nào é possivel 
estabelecer principios geraes que sirvam de re- 
gra. Nào ha outro meio senào um ajuste ou 
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convençSo para cada caso particular entre os. 
procuradores das partes interessadas.Oraasas- 
sembleas das secçoes , sendo compostas de pes- 
soas eleitas por todos os arbitros da secçào, nào 
ha interesse algum que ahi nSo seja reprcsen- 
tado; e, por conseguinte, o que aquelles arbi- 
tros estatuirem sobre a repartiçSo, deverà ser 
considerado como o mais conforme ao bom di- 
reito de todos e de cada um dos membros da 
mesma secçào . 

Aquelles, que sejulgaremlesados, nào tem mais 
doquenâovotardenovonos.mesmosdeputados, 
mas eleger as pessoas que Ihes inspirarem mais 
eonfiaiiça, incumbindo-as de reformar as tarifas 
do anuo précédente. 

s 3. 

Uma das queixas que se ouvem cada dia as 
pessoas que se interèssam nos progressos da in-< 
dustria , è que nào se sabe a quem se ha de re- 
correrjàparafazerreclamaçôes, quandoalguem 
è prejudicado em seos direitos, jà para propôr 
alguma idea vantajosa ao progresso da agricul- 
ture, do commercio, ou da industrie. 

As secrétariat do governo, atravancadas de 
negocios,e compostas ordinariamen te de pessoas 
estranhas à industria, nao prestam a taes recla- 
maçoes e propostas senào pouca, ou nenhuma 
attençSo. 

meio, que nos propômos aqui, sera tanto. 
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mais eflicaz, quanto as assembleas, nâo so sam 
compétentes para julgar com conhecimento de 
causa, mas tem à sua disposiçSo capitaes suffi- 
cientes para prestarem socorro a qualquer in- 
vençào util, e para reparar todos os prejuizos 
que os reclamantes poderem terso£frido; salvas 
as precauçSes, de que adiante trataremos , para 
se evitar qualquer abuso. . 



Em quanto os nacionaes se acharem em cir- 
cunstancias menos favoraveis que os estrangei- 
ros, nào poderâo competir com elles, querseja 
quanto k perfeiçao, quer seja quanto ao preço 
dos productos. 

Entretanto nSo se pôde esperar que os parti- 
culares, deixados a si mesmos, se ponham de 
nivel com asnacôesrivaes.Por quanto, se para 
isso è mister fazer vir de di versos paizes as ma- 
chinas que Ihes forem neeessarias, a maior 
parte dos fabricantes nSo sabem mesmo que 
taes machinas existent ; outros n&o tem cor- 
respondrai eias nem meios de as obtêrem , sem 
grande perigo de serem enganados; a outros fal- 
tam capitaes e o crédite necessarioparaadianta- 
mentos tam consideraveis; outros finalmente , 
possuidos pelo espirito de rotina, nSo se podem 
déterminer a adopta-las. 

Todas estas difficuldades porem cedem à acçào 
d'uma assemblea composta dos indivîduos mais 
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distinctes na prôfissSo, que se tracta de fomen- 
tar ; ja porque podem dispôr de raeios conside- 
raveis, jà porque devem estar em correspon- 
dencia seguida com todos os paizes estrangeiros. 

A assembles, por via dos scos membrps, 
exercera uma saudavel influencia sobre o espi- 
rito dos membros da secçâo; e ai rida que nao 
fosse senào pelo seo exemplo, e convencendo-os 
das vantagens provenientes das invençôes im- 
portadas de paizes estrangeiros, a assemblea 
ha de acabar por vencer os que se mostrarem 
mais aferrados à rotina. 

Quando nos tractarmos do banco dos grè- 
mios industriosos , mostraremos a immensaex- 
tensào do crédite, de que as assembleas podem 
dispôr. Assim nada Ihes è mais facil do que for- 
necer aos particulares as machinas, e adiantar- 
lhes as materias primeiras para serem embolsa- 
das a prazos , e por modicas prestaçôes. 

S 9. 

A'cerca do artigo précédente diziamos nos 
que, nao tendo os particulares a facilidade de 
saber os progressos que a sua profissào faz nos 
paizes estrangeiros, eompete as direcçôes sup— 
prir essa falta pelos muitos mèios que tem à sua 
disposiçlo. 

As direcçôes tem dois systemas, entre os quaes 
podem escolher> afim de conservarem a sua pro- 
fissào na altura a que ella chegar nos paizes es.-** 
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trangeiros, a saber : ou fazer viajar por esses 
paizes homens da profissâo que tenham dàdo 
provas de capacidade, e de zelo; ou convidar 
estrangeiros distinctes para virem naturaliser 
entre nos as novasdescobertas. 

Nào se pôde prescrever uma regra invariavel 
a este respeito. Pertence à sabedoria das assem- 
bleas decidir quai d'aquelles dois systemas de- 
verà ser preferido. Umas vezes sera mister dar- 
se pressa e nâo deixarperder uma occasiâo; outras 
vezes poder-se-ha esperar que os nacionaes vam 
instruir-se em paiz estrangeiro, ainda mesmo 
cora o risco de se achar a assemblèa enganada 
em suas esperanças; jà por incapacîdade ou ne- 
gligencia dos subjeitos escolhidos , jà por alguns 
dos revezesaque esta subjeita qualquer empreza 
huraana. 

Sempre porem que o sêgundo meio off'erecor 
probabil idade, deverà ser preferido, poisquanto 
maior for o numéro dos nacionaes que viajarem, 
niaispromptamentea naçSo seporàapardas na- 
çôesestrangeiras. Quando elles voltarem, estaraa 
mais aptos para trahsmitiremaseoscompatriotas 
o fructo de suas observaçôes , do que o seriam oa 
estrangeiros no fini de um tempo consideravel. 

Entretanto esta ultima difficuldade pôde ven- 
cer-se atè certo ponto, fazendo apprender aos 
alumnos futuros a lingua do mestre chamada 
para os instruir; por ser mais facil à gente moça 
apprender umajingua estrangeira, para perce- 
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ber as explieaçoes do seo mestre, do que a este 
apprender a linguados discipulos, nopontode 
perfeiçSo necessaria para fazer entender as suas 
explieaçoes. 

S io. 

Uraa das majores vantagens da associaçâo 
que faz o assumpto d'esté projecto, è facilitar 
aos associados os capitaes de que podèrem pre- 
cisar, e isso por umjuro mui favoravel, quan- 
do, e a onde o podèrem dezejar. Corao porem 
estes emprestimos devem ser garantidos por im- 
moveis ou penhores d'oiro ou prata depositados 
nos cofres da associaçâo, nào se pode tomaras- 
saz de precauçào contra todo o abuso . È por isso 
que um dos deveres mais importantes das as- 
sembleas consiste na vigilancia, que lhes èpre- 
ciso exercer, sobre a avaliaç5o exacta , jà dos 
immoveis, jàdos valores métal licos offerecidos 
em penhor. 

Nos faremos ainda «ma observaçao que nos 
pareceu conveniente nào inserir no texto, afirn 
de deixar maior latitude'às disposiçôes nelle ex- 
pendidas, e vem a ser : que os immoveis, em 
vez de serem offerecidos em hypothèca , deve- 
râo ser cedidos à associaçâo pelo contracta de 
re(rofenrfe«(io,comacondiçâoporem de os dei- 
xar entre as màos do mutuatario , o quai os po- 
derà nào sodesfructar, mas vender; coni tanto 
que o coraprador saiba que o immovel esta em- 
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penhado ou onerado coin aquelle encargo para 
com a associaçao. 

D'esta sorte, sem constranger em nada os pro- 
prietarios, a associacâo terà toda a segurança, e 
nào sera exposta aos perigos que desacreditam 
os emprestimos por hypothecas, em toda a 
parte onde nào ha um bom systema hypothe- 
càrio. 

S «. 

È geralmente reconhecido que a isolacâo, em 
que se acham os individuos cm meio da socie- 
dade , v. a principal rasào do estado de padeci- 
mento que se sente geralmente. Portanto o unico 
meio de combatter comprobabilidade de bom 
exito os numerosos obstaculos , que se oppoem 
aodesenvolvimento da industria, è réunir em 
um centro commum as forças dos homens indus- 
triosos; assim pelas vantagens que promette o 
concurso das luzes e dos capitaes de cada um , 
como peloeffeito moral, que résulta do simples 
facto da sua uniao em um sô corpo. 

A assemblea, em que se resumem todas as 
forças intellectuaes e materiaes da associaçSo, 
sera pois um baluarte a cujo abrigo virâo réfu- 
giasse os interesses individuaes contra todos os. 
perigos, de que forem ameaçados. 

dever porem d'estas assembleasnSo se limita 
a deferir as requisiçoes, que Ihes forem dirigi- 
das j ellas sam obrigadas a indagar todos os ob^ 
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staculos que, segundo a previdencia humana , 
podem cedo, ou tarde embaraçar a industria, e 
que as forças isoladas dos membros da associa- 
çâo nao poderem vencer. As assembleas, assim 
como as direcçôes, devem considerar como uma 
das suas mais importantes obrigaçôes , a de pré- 
venir as necessidades, que acabamos de en unie-' 
rar, sempre que seja mais facil prévenir do que 
remediar. 

S 12. 

Para facilitar o que se détermina n'este § , 
sera preciso que cada ntembro da associaçào 
procure formular, antes da reuniào das assem- 
bleas, os pedidos de emprestimos, que houver 
de enviar à sua direcçSo, aflm de que esta os 
communique as assembleas opportun a mente. 

Todavia porem , se os valores ofFerecidos 
em cauçSo ja tiverem sido subjeitos à ava- 
liaçao e fiscalisaçSo da respectiva assemblea, 
os emprestimos poderào ter logar immediata- 
mente. 

S 13. 

estado de isplaçào, em que se acham hqje 
todos os membros da sociedadé, faz que cada 
um se esforee em exigir um preço exorbitante 
das pessoas que se dirigem à sua industria; e 
quando o nao podem obter , recorrem à fraude, 
substituindo ao objecto convencionado outro de 
inferior qualidade ou valor. 
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Estes procedimentos de rnà fè dirigem-se prin- 
cipalmente contra as pessoas menos favorecidas 
da fbrtuna , que em todos os tempos , e em toda 
a parte, parecem condemnadas a contentar-se 
com os productos , que o rico nSo quer , pagan- 
do-os, alèm d'isso, maiscaros do que os ricos 
pagam os de melhor qualîdade. 

£ esta uma das numerosas sem-razoes, que 
as classes abastadas exercem impunemente con- 
tra as classes pobres , e que è urgente remediar. 
Por muitas vezes se tem tentado isso, mas sem- 
pre sem resultado; porque procedendo rigoro- 
samente contra as pessoas , que se aprovei- 
tavam d'essa desordem, cahiu-se no excesso 
opposto , nào se respeitando os direitos d'estas 
ultimas. 

meio, que nos propômos aqui, parece-hos 
satisfazer a todas as condiçôes do problema. To- 
dos os grémios sam igualmente interessados em 
obter por um preçp moderado os productos, que 
devem receberdos outros grémios; proporcio- 
nando esses preços à qualidade dos objectes, que 
cada individuo tiver tençào de comprar, se- 
gundo suas necessîdades, e os meios que tem de 
as satisfazer. 

Nada ha pois mais naturat nem mais facil 
para asdirecçôes, do que concordai' cm que OS 
membros dos différentes grémios possam forne- 
cer uns aos outros os objectos, de que cada um 
précisât 1 , pelosprecos mais moderados, e sem que 
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os compradores se exponham ao risco d'uma 
vergonhosa fraude. 

. ART1GO Ui . 

Quando nos dizeraos que as decisôes das as- 
semblées provinciaes nào devem ser postas em 
execuçSo senâo depois de haverem obtido a ap- 
piovaçâo da assemblea central , è preciso en- 
tender que se trata unicamente das decisoes , 
que podem influir sobre os legitimos interesses 
dosgrèmiosdasoutrasprovincias;porquenoque 
nâo intéressa senào o grèmio, a que a assemblea 
pertence, nem os outros grèmios, nem, por 
conseguinte, as assembleas centfaes ou geraes 
tem que exercer jurisdiçao alguma. 

artigo 42. 

Advertencias , informaçôes , adiantamento de 
fundos , e protecçào contra os prejuizos, de que 
a industria pode ser objecto, eis aqui o que cada 
membre da associaçao tem que pretender das 
di versas direcçôes postas à frente das secoues, ou 
dos grèmios industriosos. 

As informaçoes , de que o homem industrioso 
tem precisâo , podem dizer respeito ao exercicio 
da sua arte, ou à venda dos seos productosj por- 
que elle tem necessidade de conhecer os progres- 
ses, que a sua arte faz em outras partes, quer 
seja nas provîncias, quer em paizes estrangei- 
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ros, e conheccr a demanda provavel dos seos 
productos no interior, e no exterior do paiz. 

Poucas pessoas estant nas circunstancias de 
estabelecerem nospaizes estrangeiros, e mesmo 
no interior do proprip paiz, correspondencias 
que as informerai opportunainente do que Ihes 
importa saber, ou, se as tem, è em poucas pra- 
ças, en'umaescala mui lirai tada. Pelo contrario 
as direccQes podem ter, e sam mesmo obriga- 
das a ter, correspondentes em todas as princi- 
paes praças , cora todas as casas mais notaveis , 
e com os homens mais distinctes da profissào. 
Elias devem mesmo fazer viajar pelos diversos 
paizes commiasarios escolhidos, e destinados a 
estabelecer relaçôes de commercio com boas ca- 
sas, procurando ter um conhecimento exacto 
das necessidades e reciprocos socorros das duas 
naçoes ; o que sam outros tantos meios de ad- 
quirirem diariamente as informaçôes mais pré- 
cisas, e que as direceoes devem quanto an tes 
fazer conhecer ao publico por via da imprensa. 

Nâo basta que as direcçoes informem regular- 
mente o publico sobre a demanda dos productos 
nacionaes nos différentes mercados dentro ou 
fora do paiz. Ha um grande numéro de produc- 
tores, que nao poderiam aproveitar-se d'essas 
simples informaçôes. Nem todos tem meios para 
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fazerera chegar as suas mercadorias a esses mer» 
eados. A maior parte d'elles, precisando de reali- 
sar quant» antes os seos fundos, nSo podem 
esperar um momento favoravel para a venda , 
e maiormente nos paizes distantes. È pois for- 
çoso que se entreguem à discriçào dos especu- 
ladores ; e quem ignora que estes sabem apro- 
veitar - se d'esta urgencia para desfrutarem o 
vendedor? 

As direcçôes tem na sua mào os meios de re- 
mediar este mal , cujas consequençias sam in- 
calculaveis, jà par via dos seos correspondentes 
nas diversas praças , jà animando os nacionaes 
a irem ahi estabelecèr-se. 

As direcçôes poderâo portanto incumbtr essas 
casas da venda dos productos, que lhes sam con- 
fiados pelos cidadâos, que quizerem aproveitar 
essa facilidade; e lhes farâo os adiantamentos , 
dequepodcrem 1er necessidade, atèàconcorren- 
cia da metade do producto provavel das merca- 
dorias confiadas aos ditos correspondentes das 
direcçôes. 

Nos veremoscomo a organisaçào do banco dos 
grèmios industriosos facilita singularraente es- 
sasoperaçôes. 

S 3. 

Ainda que no nosso piano a cducaçao das 
creanças seja confiada a uma direcçào espccial , 
nào è mcnos necessario, que as direcçôes dos 
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grèmios, e mesmo.as das secçôes vigiem esta 
parte tara importante dos interesses communs , 
principalmente no que respeita à especialidade 
de cada uma. 

As observaçôes que se houverem de fazer » 
esse respeito serâo dirigidas à direcçSo das es- 
colas e officines de instrucçSo, ou, se ella nào dér 
a isso attençâo, à assemblea gérai , que decidirà 
conforme julgar mais conveniente. 

Nâo è menos necessario que cada direcçào , 
mas principalmente as das secçôes , vigiem no 
procedimento .dos cidadàos que fazem parte 
d'ella. 

Sera preciso pois que o membro da direcçào 
incumbido dos negocios do pessoal , tenha re- 
gistres , onde os caractères dos individuos sejam 
devidamente classificados, aflm de ahi consignai- 
os nomes dos membros da secçào, à medida que 
factos proprios para os qualificar, chegârem ao 
seo conhecimento. 

For este meio a associaçSo terà a cada mo- 
ment» a facilidade de apartar do seo seio as pes- 
soas, cujocomportamentoella receie quepossa 
vir a compromette-la ; e se acontecer algum cri- 
me, cujo autor ella tenha interesse em desco- 
brir , facilmente o conseguirà consultando esses 
registros e procurando entre os individuos da 
classe em que taes crimes sam de presumir. 

For outra parte as pessoas de fora que, tendo 
negocio com algum membro da secçào , forem 
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interessadas em saber, se podem conceder-lhe a 
sua confiança, nào terào mais do que informar- 
se junte da direccào, atè que ponto ella esta dis- 
posta a garanti-lo. 

Os legisladores antigos, mais sabios nesta 
parte do que os modernos, tem consider&do os 
divertimentos do povo, corao um dos objectes 
mais importantes, sobre os quaes deviam diri- 
gir a sua attençSo, e diriam , que se a lei nSo pro- 
vésse a isso, as mas paixoes se apoderariam 
d'esse objecte. 

Tal é o pensamento que nos dictou crear uma 
direccào especialmente incumbida de'propor- 
cionar aos membros dos différentes grèmios 
meios de distracçSo, tam proprios paraphes 
prestar uma recreaçSo agradavcl , como para 
îbrlificar os bons principios da moral , recebi- 
dos na primeira educaçSo, e mesmo cotiser vare 
desenvolver as suas faculdades physicas e intel- 
lectuaes. 

Nào se trata de forçar os cidadSos a frequeii- 
tarem tal sorte de divertimento antes do que 
outra , mas de lhos offerecer conformes à mo- 
ral , e aos principios de uma razSo esclarecida, e 
a facilitar-lheS'OS meios de os frequentarem , 
sem serem obrigados a cortar pelo necessario 
para a sua sustentaçào e de suas familias j como 
em seo togar raostraremos. 

As pessoas que, em vez de se aproveitarem 
dressas facilidadés, preièrirem seguir os antigos 
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habitos,8erâo elassificadas, pelo modo queaca- 
bamosde dizer, entre os mal procedidos e, se, 
em conseqaencia de sua deSoi'dem, vierem a 
achar-se implieados em algum delito, serSo en- 
treguès à autoridade que fôr compétente para 
reprimir pela força aquélles que nào tiverem 
querido escutar os conselhos da razao. 

§5. 

Amateria d'esté § è da maior importancia, poi4 
■o modo porque actualmentesèfazadistribuiçâo 
dos lucros, è a mais Forte razâo da dissidencia 
que hoje reina entre os proletàrios , e os capi- 
talistas ou chefes d'indus tria. For outra parte o 
desleixo ou as falsas medidas àcerca dos socor- 
ros a que os invàlidos tem um direito incontes-* 
tavel, révoltant qualquer aima bem nascida. 

Nào basta que as assembleas tenham fixado 
as quotas dos lucros que se devem repartir por 
entre os diversos officios, que concorrem para 
a formaçSo d'uni producto ; porque , a despeito 
d'esta determinaçâo , cada um farà todo o esforço 
para haver uma parte mais avantajada dp que 
a que Ihe tiver sido decretada pela respecttva 
assemblea. Sô uma actividade incessante da 
parte das direeçoes è que pôde frustrar èssas 
machinaçôes. Escolhidas pelos représentantes 
daS diversas sortes de interesses , estas diree- 
çoes nâo deixarào de protéger as classes infe- 
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riores contra as tentativas das classes supe- 
riores. 

Depois das medidas consignadas no nosso 
projecto para serem socorridas as pessoas, 
aquem faltarem os raeios de provêr à sua sub- 
sistencia, nos n3o receamos que ellas tornera a 
caîr no abandono e desleixo de uns, nera nas 
falsas medidas dos outros. 

que deverà merecer uma especial attençào 
as direcçoes, e aos seos agentes, sam os ardiz 
que muitos individuos empregarào para obte- 
rem socorros , a que nSo tem direito senâo as 
pessoas verdadeiramente necessitadas. 

§9- 

Nos jà o notàmos , mas nSo se pôde assaz re- 
petir , que os cidadâos isolados sam geralmente 
tratados pelos agentes do podèr como de amo a 
creado ; sera porem muito pelo contrario quando 
as suas pretençôes nSo chegarem as autoridades 
senao por via da respectiva direcçâo. Nem he de 
recear que os membros d'esfci se dem ares de 
agentes do podèr , pois que cada membro do 
grèmio è um eleitor cujo voto os pôde manter 
no seo emprego, ou fazer sair d'elle. 

S 10. 

Os debatesdas assembleas délibérantes offere- 
cem muitas vezesuma confnsao,eum vagoque, 
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alèm da perda de muito tempo , tem o inconvé- 
nient de nào conduzir a resultado algum util. 

Esses debates quasi sempre sam improvisa- 
dos. Cada ura propôe o que no momento se 
apresenta ao seo espirito , como util para se 
discutir; e discute, sera haver tomado o tra- 
balho de se preparar para a discussSo. Aventu- 
ram-se observaçôes que se nào teriam emittido, 
se se tivesse pensado; e sustentam-se com o 
maior calor por amor proprio, è com grave dé- 
triment» dos publiées interesses. 

Para ocorrer a estes dois inconvenientes cum- 
pre determinar que as pessoas que tiverem 
de dirigir propostas ou reclamaçÔes as assem- 
bleas, hajam de dar conhecimento d'ellas as di- 
recçÔes respectivas , antes de se abrîr a sessào 
annual. 

A direcçâo coordena as propostas, que lhe 
tiverem sido enviadas, assim como as que ella 
mesma intenta apresentar ; acompanhando tudo 
de uru relatorio , que habilite a assemblea para 
decidir com pleno conhecimento de causa. 

D'esta sorte a assemblea , desde a abertura da 
sessSo, saberà os assumptos, que ahi devem 
ser tratados; salvos os casos supervenientes, 
que darâo logar a deliberar-se, se ham de ser 
preferidos aos da ordeni do dia , ou discutidos 
quando lhe chegar a sua vez. 

No caso de pai*ecer, que a ordem das materias 
deve ser raudada; ou se as partes se sentirem 
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lesadas pelo relatorio da direccào, no que res- 
peita as suas propostas, è livre a cada um fazer 
as observaçoes que julgar conveniente. 

§ 13. 

Ainda que deva haver filiaes do banco dos 
grèmios industriosos ao alcance de cada cida- 
dao, comttido ninguem poderàahi ser creditado, 
senào por ordem da thesoiraria da secçào. Ahi 
c que todos os membros d'esta devem ter uma 
conta aberta e , por esse meio , haverem o seo 
pagamento , ou satisfazerem aos seos credores e 
contribuiçocs na època , e logar que lhes fô- 
rem mais commodos, Ahi è que poderao con trahir 
emprcstimos, cadavez que os precisarem, com 
as condiçoes mais conformes à equidade; como 
sera demonstrado quando explicarmos a organi- 
saçâo do dito banco, 

§U. 

He sabido que, por mais cuidado, que haja em 
se estabelecer proporçào entre a producçâo e a 
demanda , esta deve muitas vezes suspender-se 
ou dimin.uir-se; e por conseguinte, n'este ul- 
timo caso, um numéro mais , ou menos consi- 
deravel de braços ha de ficar sem trabalho, em 
quanto durar esta interrupçSo. 

Entretanto, as peasoas aquem falta obra nào 
podem ter sempre um fundo de réserva para 
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proyêrem à sua propria subsistencja , e de suas 
f'amilias. 

Nos jà observàmos que a analogia exjstente 
entre os diversos raraos de industrie perraitte à 
gentemoça exercer desde muito cedo varias ar- 
tes, que teiiham affinidàde com aquella, que 
faza sua profissào habituai; e a este réspeitofa- 
eilmente se cntendcrào as direcçoes uraas com 
as outras. Por esse meio terào sempre probabi- 
lidade deaçhar oecupaçâon'esses intervalosem 
que.houver Talta de trahalho na sua profissào 
ordinaria. 

Se acontecer porem nào se lhes poder dar 
emprego, deverâo fazer-se-lbes adiantamentoa, 
de que a thesoiraria do grèmio se farà embolsar ' 
depois pelo modo menos ôneroso. 

S 46. 

A inspecdio recommendada n'este § 16 , n5o 
envolve nenhuma sorte de coacçâo, pois a ju- 
risdicSp das dif ecçdes è puramente voluntaria. 

E por simples conoelhos e por seos esforços 
em derramar a instruecào entre os mcmbros do 
grèmip, que as direcçoes podem chegar a fazer- 
Jhes cpmprehender que a recommendacào para 
que seesmereiuuaexecuçao das suas obras, eque 
prpcurem conformar-se com os gostos, e exi- 
gencias dos compradores , tem por fim o pré- 
venir a sua ruina inevitavel. 
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Todavia as direcçôes nao devem limitar-se a 
simples admoestaçoes; è mister que, parahonra 
do grèmio e para sustentar o crèdito da indus- 
tria nacional, façam conbecer ao publia.» as 
pessoas, que fattaremao seo dever; eparalhes 
facilitar os meios de o fazer è que nos indicamos 
nesteg o usode cada productor ajuntaraospro- 
ductos, que sairem da sua fabrica ou officina, um 
signal distinct ivo. 

Mas alèm d'esté meio , a que os mal intencio- 
nados provavelmente nao quererâo prestar-se , 
as direcçôes, por intervençâo de seos correspon- 
dentes, terâo mil facilidades para chegarem ao 
conhecimento dos abusos, que alguns dos niera - 
brosde suassecçôes, ou de qualquer outra, hou- 
verem commettido, Elias poderSo protester con- 
tra osculpados,emnomedasecçSo,edenuncia-lo6 
ao publico, de modo que as consequencias nâo 
pesem sobre aquelles que nao tomaram parte 
alguma n' esses desleaes procedimentos. 

As direcçôes nSo devem mesmo limitar-se ao 
simples vituperio, nos casos em* que a lei offe- 
rece meios de se procéder contra as pessoas que 
cllas tiverem reeonhecido culpadas; nSo de- 
vendo esquecer , que toda a indutgencia em ta) 
caso séria uma covarde e indesculpavel oompli- 
cidade da parte das direcçôes contra os legitimos 
interesses da sociedade em gérai , c do seo res- 
pectivo grèmio em particular. 
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S 17. 

Por falta de semelhantes inforraaçôes os com- 
merciantes fazem cada dia falsas ou teraerarias 
especulaçoes ou, retidos pelo receio de se empe- 
nharem em uma empreza ruinosa, se abstem 
d'isso, coni grave prejuizo do publico, cujos in- 
teresses denîandam uma bem entendida concor- 
rencia. 

Mas quai sera o meio de informai 1 as pessoas 
interessadas , pois nào ha um ceijtro, onde se 
reûnam todas as noticias, e a que toda a gente 
possa recorrer , jà para fazer constar as suas ne- 
cessidades, jà para ofierecer os seos serviços? A 
instituiçâo dos grèmios , e especiatmente das di- 
recçôes incumbidas de vigiar sobre todos os di- 
versos interesses , preenche esta lacuna. Por isso 
os seos primeiros cuidados deverâo ser facilitar 
a toda a gente essa reciprocidade de informa- 
çoes, sem as quaes os abarcamentos, eos mo- 
nopolios de facto sam inevitaveis. 

§ 18. 

Ninguem ignora que, pela maior parte, a 
falta dos generos nào è reat , sendo dévida antes 
à ignorancia em que se esta nu m logar da super- 
abundancia , que existe em outros , ou à impos- 
sibilidade de fazer encomendas em tempo op- 
portuno; jà por se nào saber aonde se dirigir , 
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jà por descuido de as fazer na època mais con- 
veniente. 

Ora, salvas algumas raras excepçôes, todo 
productor tem tan ta pressa de vcnder como os 
cou su mi dores tem necessidade de comprar. Cada 
u m portante folgarà de achar n'esta instituiçSo 
uni meio facil de fazer chegar ao conhecimento 
do publico, tanto os productos, que uns tîve- 
rem para vender, como aquelles que outros de- 
sejam saber onde os poderao encontrar. 

Assim , alètn das diligencias , que as direcçôes 
devem fazer para podèrem prestar aos membros 
dos grèmios as informaçoes de que presu mi- 
rem que elles terào necessidade , tanto os ven- 
dedores, como os compradores, pelo seo proprio 
interesse, recorrerào a elles -, como centre corn- 
inura para se coramunicarem uns aos -outros as 
suas reciprocas précisées. 

È bem sabido que a superabundancia nào è 
menos funesta do que a escasez dos productos. 
Cumpre pois cuidar nos meios de soccorrer a 
agriculture, quando as produeçoes, caindo em 
preçp demasiado baixo , nào Ihe rendem mesmo 
com que pagar as despezas do grangeio. 

Tem lembrado muitas vezes o arbitrio de ar- 
raazenar o excesso da colheita, nos annos d'a- 
bundancia, tanto para sustentar o preçp , como 
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para préparai* uma réserva, e recurso para o 
ceso em que sobrevenha um anno d'esterîlidade. 

Este arbitrio è mui prudente, mas nâo se 
pode praticar com todos os gêneros ; ha mui- 
tos que, sendo de difBcil conservaç'âo, è forçoso 
resignar-se a perdé-los ou cuidar nos meios de 
tirar d'elles algum outro partido. 

Tal he, por exemplo, o caso d'uma supera- 
bundanciade Vinhos,de que se pôdè reservar as 
qualidadesinferiores para o converterem vina- 
gre, ou em aguardente; as plantas cereaes e le- 
guminosas, que se podem secar para serem re- 
duzidas a farinha, etc. 

§ 20. 

Nos nS6 fallaremos aqui das mcdidas que 
&am de uso gérai para oecorrer aos damnos de 
unia carestia, porque Sam sobejamente conhe- 
cidos, eatèmesmo nos jàfallamos d'elles. 

Agora chamaremos a attençSo das secçoes 
unicamente sobre a medida das substituiçôes, 
4e que n'este §s e faz mençào. 

Começaremos por fazer notar que por toda a 
parte se commette em materia de educaçào uma 
ialta, .que pareceiado lève à primeira vista, se 
reconhecerà ser mui grave, se considerarmos as 
suas consequencias. 

Tanto os ricos se applicam a variai* as igua- 
rias da sua meza , quanto as classes racnos afor- 
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tunadas estudam em limitar-se a um pequeno 
numéro de gcncros. 

Assim desde que se toraara raros esses gene- 
ros, ha carestiaparaasclassespobres.emquanto 
essa raridade apenas se sentira na mezado rico, 
porque este acoarà em um grande numéro de 
outros meios de se indemnisar. 

D'esta simples observaçâo segue-se que con- 
vem costumar a mocidade a alimentar-se com o 
maior numéro possivel de substancias diversas, 
de preço mais , ou menos subido , segundo as 
posses de cada um. Séria mister principal- 
mente ter cuidado de nunca deixar contrair 
o babito de tal ou tal iguaria, a ponto de nâo 
poder supportar sem încommodo a privaçào 
d'ella. 

Se esta reforma na educaçSo fosse adoptada , 
a agricultura e especial mente a horticultura 
achariamvantagememcultivarsimultaneamente 
uma grande variedade de plantas , por maneira 
que , acontecendo correr a estaçSo contraria a 
umas , podessem as outras supprir essa falta. 

Assim desacostumados os povos do habito 
em que estam actualmente de fazer do pào o seo 
principal alimento, uma vez que se combinasse 
com o uso d'elle o de diversas outras substan- 
cias vegetaes, evitar-se-hia a desgraça, hoje 
frequentissima, dequeemsendo caroopâopela 
falta de trigo , ha no povo verdadeira fome ; ao 
mesmo tempo que aquella falta poderia ser sup- 
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prida pelo' uso de outros vegetaes, e determi- 
nadamente por um grande numéro de sub- 
atancias farinaceas. As vantagens que, debaxo 
deste ponto de vista, tem tirado a sociedade da 
introducçào das batatas f bastam para se con- 
jecturar quanto séria util a cuttura de tintas 
outras raîzes do mesmo genero de que se faz 
uso na America e que mui facitmente se pode- 
riam aclimatisar na Europa. 

Tudo o que nos acabamos de dizer à cerca das 
substancias alimentares pôde aplicar-se as bebi- 
das. Seja-nos licito mencionar, por esta occa- 
si3o, uma importantissima queatSo quede tempo 
a esta parte se agita entre os moratistas e os ho- 
mens d'estado sobre a aboliçâo do uso de licores 
alcobolicos. 

As sociedades de temperança tem merccido os 
applausos de todos os homens bonestos de am- 
bos os mundos. A America septentrional seglorîa 
de ser a primeira que deu o exemplo de taes as- 
sociaçôes, e na Europa os homens de bem fazem 
todos os esforços para as propagar , atè mesmo 
à custa de seos proprios interesses, n'aquelles 
paizes, onde a agricultura e o commercio tiram 
os seos pri ncipaes rendimentos da fabricaçSo dos 
vinhos, e dos licores espîrituosos. 

principio de que partent os propagadores 
d'esta doutrina è que, se um certo numéro de 
pessoas se pôde conter dentro de justos limi- 
tes, no usod'aquellas bebidas, a maior parte 
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dosîudividuos, costumadosabeberem demasiaj 
nSo tera assaz força para parar nas raias près- 
criptas pela razSo -. a maior parte dos que corne-- 
çam por beber moderadamente, achâm grande 
difficuldade ein nSo cahir no excésso. 

D'aqui se coneluiu, que era fbrçoso prohibir 
obsolutamente o uso d'aquellas bcbidas. 

Ninguem dice jamais que era preciso banir 
o uso de todos os prazeres , por ser esse o unico 
meio de evitar os abusos e excèssos. E coin tudo 
ha entre elles um grande numéro cujos attrac- 
tivos sam muito mais fortes do que os do uso 
das bebidas espirituosas. 

Se pois è certo que o abuso a respeito d'esta 
ultima sorte de prazeres è muito mais fréquente 
que nos outros , cumpre procurai- a causa , nào 
jà n'um maior attractivo que elles possuam , 
mas em que o abuso dos outros prazeres encon- 
tra nas leis e.nos costumes uma barreira, que 
nSo existe a respeito do demasiado uso das be- 
bidas. 

Ainda quando um homem tomado da embria- 
guez commette crimes atrozes , os juîzes e as 
leis, em vez de considerarem aquelle detesta- 
vel habito, como uma circunstancia aggravante, 
costumam considerar o estadod'alienaçào, aliàs 
mui voluntaria, como uma circunstancia atté- 
nuante. 

Jà se a embriaguez nao leva o miseravel a corn» 
metter graves dclitos, ornais que ella excita èum 
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sentimento de compaxâo e de despreso. Sup- 
ponhamos porem que, em vez d'essa indesculpa- 
vel indulgencia, a leieos costumes fizessem pesar 
sobre as pessoas ciostumadas aos excèssos d'esta 
sorte castigos mai? ou menos Severos, segundo 
o habito n'ellas fosse mais, ou menos in veterado j 
suppotihamos que a leî as fizesse encerrar nas 
casas peïiitenciàrias ate se obter a certeza da 
sua inteira correcçSo ; que motivo ha para sup- 
pôr que esta triste propensâo havia de oppôr 
àquelte régime correccional maior obstaculo do 
que todas as outras violentas paxôes do coraçào 
humaiio? 

O partido exlremo toraado actualniente pelas 
sociedades de temperança è irracional; porque 
priva a huroanidade do uso de um dos benefi- 
cios do Creador , e porque impôe à sociedade 
inteira o castigé em que so os eulpados deve- 
riam incorrer. 

Com effeito toda a diminuiçâo no cohsumo 
dos vinhos, e outras bebidas espirituosas, di- 
minue taiaabem necessariamente o consumo dos 
productos, que teriam de ser comprados em 
troca d'essas bebidas. 

Èpois outra tanta perda, que as naçôes se 
irapoem , porque agrada a alguns milhares de 
individuos abusar de uma produeçao que, usada 
com moderaçào, teria sido umaorigem de saûde, 
e de riqueza. Que mesquinha , e deploravel po- 
litica! 
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Nos julgaraos haver subido à origem do mal , 
e havê-lo atacado na raiz, sem prejudicar Dem 
o commercio era gérai , nem a producçao do vin- 
ho, e das bebidasespirituosas em particular, pelo 
estabelecimento dos grèmios industriosos,pois 
que a sua organisaçâo, involvendo uma grande 
solidariedadede interesses, nSo consente em seo 
seio individuos cujos vicios cedem em detri- 
mento da associaçSo. Pelo simples facto de tra- 
zermos os homens a conviverem uns com os 
outros mais inti mamen te do que no estado actual 
da sociedade, entendemos oppôr um grande 
obstaculo a que se entreguem a vicios vergo- 
nhosos. Mas se, apezar d'isso, elles o fizerem , 
ha um grande numéro de pessoas interessadas 
que vigîam no seo procediraento , e que nào Ihes 
permittirSo persistir em seos màos habites, sem 
se fazerem expulsar da sociedade; e por con- 
seguinte ser&o reduzidos à classe dos vaga- 
bundos, sobre os quaes as leis de todoopaiz 
bem governadotem uma acçâo correccional pro- 
pria para os fazer entrai' na linha de seos deve- 
res. Ainda mesmo porem que a poticia do paiz 
nSo se mostrasse assaz severa, a associaçSo dos 
grèmios industriosos sera interessada em solli- 
citer a sua intervençao, para chamar à ordem 
aquelles de seos membros, que se houvessem 
extravïado com detrimento do respectivo grè- 
mio. 
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Nos prevèmos que a maior parte dos nossos 
leitores , instruidos nos principios de economia 
politica , terao difficuldade em conciliar a dou- 
trina d'esté $ corn a liberalidade dos principios 
derramados por todo este opusculo. NSo sera po- 
rena difficil convencê-los de que nào ha incompa- 
tibilidade entre essas opiniÔes, em apparencia 
contradictorias. 

A doutrina da liberdadcabsoluta docommer- 
cio sustentada pelos bons economistas tem o de- 
feito de nSo distinguir os productos espontaneos 
da natureza , e aquelles que sam unicamcnte o 
resultado do trabalho do homem. Ja n'outra 
parte havemos demonstrado que estas duas sor- 
tes de propriedade sam totalmente distinctas 
entre si. 

As coisas que nos possuimos unicamente cm 
virtude do nosso proprio trabalho ou do tra- 
balho das pessoas que no -las tem cedido, per- 
tencem-nos como plena propriedade, isto lie, 
nos temos a respeito d'aquellas coisas o direito 
de usar e de abusar, segundo a phrase dos juris- 
consultos; oque quer dizer, que se nos fazemos 
u m màousod'ellas, comtantoque nàoprejudi- 
quemos à segurança , à liberdade e à proprie- 
dade de alguem d'uni modo que se possa liqui- 
daroucalcularperanteosjuizesdopaiz.ninguem 
tem direito de nos pedir conta d'isso. 
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Nao he porem o mesmo quanto aos productos 
da natureza, mesmo quando ella ë auxiliada 
pelo nosso trabalho. 

A natureza, creando esses productos, decerto 
nao teve em Tista destina-los para taes ou taes 
tndividuos em particular. Elles pertencem por 
tanto ao primeiro que d'elles tomou posse, e tem 
d'elles verdadeira necessidade. Eisaqui o que nos 
cnsina a razâo, sera dependencia de qualquer 
pacte social. 

Quando porem os homeus, formando uma 
sociedade, se apossaram d'uma certaextensào de 
territorio , corao necessaria â sua subsisten- 
cia, è évidente que esse territorio nao per- 
tence mais a uni do que a outro dos membros 
d'essa sociedade ; os productos d'esse territorio , 
e tudo o que elle pode encerrar, sam proprie- 
dade de todos em gérai , mas de nenhum em 
particular. 

Todaviacomonemtodosnâopoderiamapplicar- ■ 
se a grangear esse territorio, foi preciso incumbir 
d'isso alguns , em quanto outros se davam a ou- 
tres ramosde industrie, nào menos necessarios. 

Aessaspessoas, incumbidas de grangearo ter- 
ritorio commura, a prol de todos, sedeu o nome 
deproprietarios territoriaes. Ja se vè que so por 
isso que elles receberam a commissâo de gran- 
gear o terreno em proveito de todos , acham- 
se revestidos do caracter de mandatarios de 
todos , e que por conseguinte sam obrigados 
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a respooder pelo modo corn que executarem os 
seos mandatas. 

A'vista do que acabamos de dizer, o leilor fa- 
eilmente comprehenderà, quanto è erronea a 
opiniao vulgar de que os proprietarios territo- 
riaes sam os unicos que merecem o nome de pro- 
prietarios ,- pois , pelo contrario , a propriedade 
do trabalho è a unica que involve o direito da li- 
vre, einteira dîsposiçâo. proprietario territo- 
rial nâoèplenaroentesenhor, senào dos val ores, 
que tiver incorporado na terra ; jà por traba- 
lhos uteis , jà pelo justo preço da compra. Se a 
naçao o embolçar d'essas quantias, pode reto- 
mar a terra, que faz parte do seo patrimonio , sô 
pelo motivo de que essa porçào nâo foi confiada 
a elle senào com a condiçào de cultiva-la em 
nome, e a bem dos interesses da coramunidade. 

Nos nâo entraremos aqui na enumeraçâo de 
todas as consequencias logicas d'esté modo de 
consîderara propriedade territorial. Remettendo 
o leitor ao nosso Curso de Economia politica , li- 
mitar-nos-hemos a fazer-lhe observar aqui que 
entre os deveres inhérentes à constîtuicâo d'essa 
propriedade, tal como acabamos de defini-la , o 
primeiro è sem duvida entregar ao consumo da 
communîdadc tudo o que nào for indispensavel 
para a subsistencia do proprietario, e da sua 
familia, e mesmo no caso em que a total idade 
dos productos se achasse insufficiente para satis- ■ 
fazer completamente as necessidades de todas e 
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de cada um, os proprietarios e os membres de 
suas familias nâo deveriam entrar na reparti- 
ç3o senSo pro rata , com todos os cidadâos ; pois 
ninguem pode ter mais direitos do que outro 
qualquer, a respetto do que è commun) a 
todos. 

Nâo pode pois ser permittido a nenhum d'es- 
ses proprietarios exportar os productos con- 
fiados ao seo zelo, no caso do paiz mesmo ter 
d'elles necessidade. 

Mas por ventura deverà ficar dependente do 
mèro arbitrio do governo ou do corpo législa- 
tive, pôr estorvos a essa exportaçao? 

Tal nâo è o nosso pensamento. 

Quanto ao corpo législative» nao Ihe pertence 
senâo fazer leis , e estas nâo podem estatuir se- 
nSo em gérai; nao podem determinarnada sobre 
o facto particular de saber se os generos perten- 
centes a tal ou tal prèdio podem, ou nfio serex- 
portados em tal , ou tal època , sem que por isso 
o paiz padéça algum inconvénients. 

Os agentes do governo incumbidos de vigiar 
no abastecimento dos mercados sam os unicos , 
que podem ter direito de indicar os casos em 
que a exportaçao poderia defalcar a massa das 
subsistencias indispensaveis ao bem-estar do 
paiz. £ pois a elles que compete fazer a isso op- 
posicào; mas esses agentespodem-se oppôr à ex- 
portaçao injustamente ou porque se enganam 
sobre as verdadeiras necessidades da sociedade, 
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ou porque sam movidos por suas paxôes par- 
ticulares. Deve portante ser licito aos cidadàos, 
que se julgarem lesados pela prohibiçào emanada 
dos agentes do governo , recorrerem ao poder 
judicial. 

Nos suppômos que este podèr se acha orga- 
nisado de modo que as suas decisoes nos pleitos 
entre as partes, e os agentes administratives, 
sejam proferidas com imparcialidade e com co- 
nheciraento de causa. jNâo podendo entrai' aqui 
nas expiicaçôes necessarias para fazer compre- 
hender a possibilidade d'uma semelbante orga- 
nisaçào do podèr judicial, somos obrigados a' 
remetter o leitor para as différentes obras onde 
havemos tratado estas materias em todos os seos 
pormenores (1). 

que nos acabamos de dizer a respeito dos 
productos da agricultura é applicavel a todos os 
outros productos, quer sejam puramente espon- 
taneos da natureza, quer sejam auxiliados pelo 
trabalbo do homem , taes como os de minas , e 
salinas, etc. 

Nâo para ahi porem o podèr da lei. Ella deye 
tambem autorisar o governo para fixar por ar- 
bitros o preço dos generos de que acabamos de 
fallar , todas as vezes que os proprietarios exi- 



(1) Prtncipios lit Dtreito publtca , consliiuciona! , adminislra- 
tivo, e das gtntet. Paria, 1834. Prqjecto de Codigo politico pain 
a naçâo perlugueza. Paris, IB39. 
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girem um preço demasiado alto, e que excéda 
um lucro honesto; pois semisso os vendedores 
distrairiam esses generos do mercado levan- 
tando os preços a ponto a que ninguem Ihe po- 
dessechegar.' 

§S22e23. 

Nos acabamos de fazer observai' que o publico 
tem o direito de constranger os proprietarios 
dos productos naturaes, quer sejara esponta- 
oeos , quer auxil iados pelo trabalho do homem , 
a expô-los à venda porprèços justos. 

Ainda que se nâo possa dizer o mesmo a res- 
peito d'aquelles , que nào provem senâo do tra- 
balho do homem, em razào da différence, que 
ha entre as duassortesdepropriedade, marcada 
na précédente observacào, nos pensamos que o 
publico tem direito para exigir que cada um 
fixe o preço de suas mercadorias, assim como de 
seo trabalho , por um tempo determinado. 

NSo sendo porem aqui o nosso intente senâo 
indicar as convençôes , que os membros dos 
grcmios poderîam fazer entre si , conforme ao 
interesse commuai; devemos limitar-nos a dizer 
que elles fariam bem em se obrigarem a vender 
seos productos, ou offerecer seo trabalho porum 
preço invariavel durante um certo tempo. 

As vantagens que resultariam para toda a 
gente de podér calculai" as suas dcspezas d'ante 
raào , e com certeza , sam incalculavcis. que c 
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porem ainda mais importante, nio so para o pu- 
blico mas para os membros dos grèmios indus- 
trioaos, è a coneorrencia illustrada entre os ven- 
dedores, que por este meio virîa a substituir a 
coneorrencia cèga, que hoje mata toda a indus- 
tria. iNeste momento reina uma verdadeira 
guerra de cilada, entre os industriosos de todas 
as différentes classes. Em vez de se prestarem 
auxilio, o que séria conforme ao principioque 
reuniuoshoraensem sociedade,cada um tem uni- 
camente em vista supplantar o seo concurrente; 
nào com lealda.de e franqueza , mas escondendo- 
Ibe cuidadosamente os proprios designios. Ora 
procedendo cada um d'esta sorte a respeito de 
todos, e todos a reapeito de cada um , d'aqui ré- 
sulta , umas vezes carestia em meio da abun- 
dancia, pois ninguem oisa especular com receio 
de encontrar uma coneorrencia ruinosa, outras 
vezes vê-se surgir uma abundancia nào menos 
funesta do que a mingoa , pois involve a ruina 
d'um grande numéro de especuladores. 

Se, pelo contrario, cada um conhecesse ate 
que ponto o mercado esta , ou deve estar abas- 
tecido de certas mercadorias, e por que preço as 
diversas sortes d'essas mercadorias serSo offe- 
recidas durante um determinado tempo, cada 
um poderà decîdir com segurança se Ihe con- 
vem, ou nào, especular ainda sobre essas mes - 
mas mercadorias. O mesmo se pôde dizer a res- 
peito daofferta do trabalho. 
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Fixar-se a duraçSo desta sorte de tarifa tem 
ainda outra vantagem, e vem a ser : que ajun- 
tando-lhe a clausula mencionada no g 23, a sa~ 
ber : que o vendedor, se por qualquer motivo 
vier a abaixar o preço por elle fixado, se obriga 
a manier esse abatimento durante um tempo 
igual àqueUe, que havia sido determinado a res- 
peito do preço primitivoj ajuntando, dizemos 
nos , esta clausula , pôe-se um estorvo ao abar- 
camento, que hoje se déplora em muitos gène- 
ros de industrie. Sociedades poderosas, umavez 
estabelecidas, tornam irapossivel toda a concor- 
rencia; pois, desde que ellas vem uma socie- 
dade nova metter-se em consideraveis gastos de 
estabelecimentos, ligam-se entre si, e abaixam 
os preços a ponto, que nào permittem aos ulti- 
mos que vieram, nem mesmo embolçar-se dos 
seos adiantamentos. Logo que estes sam forçados 
a retirar-se, os atravessadores levantam nova- 
mente os seos preços, e embolçam-se com usura , 
à custa do publico, d'aquelle momentaneo sa- 
crificio que Ihes aprouve fazer para aiàstarem 
um concurrente. 

§§ 24 e 25. 

È. gérai o queixume contra a ma fè com que 
homens de pouco aviso fazem as suas remessas, 
substituindo mercadorias ruinsou falsificadas, 
àquellas que haviam promettido. 



(b V Google 



DOS MOTIVOS. 137 

Os governos attendendo ao descredito que d'à- 
qui résulta para o commercio nacional, toma- 
ram a resoluçSo de estabelecer i nspecçôes incum- 
bidas de examinar à saida os fardos ou pacotes , 
pondo uma determinada marea ou sêlo nos que 
forera de receber; apprebendendo os que se 
acham falsificados, e punindo ao mesmo tempo 
os falsificadores. 

A experiencia tem provado, e a razâo o deve- 
ria prevèr, a inefficacia d'esté meio damnoso 
para o commercio, assira cm razâo das dénie- 
ras que d'aquî Ihe resultam, comodos innume- 
raveis abusos da parte dos agentes do podêr. Em 
toda a parte , onde este meio tem sido emprega- 
do, se reconheceu que a fraude dos que faziam 
as remessas chamou em seo auxilio a prevarica- 
çâo dos inspectoresj. e o abuso continuou com 
mais descredito aiuda, por ter o ar de ser sanc- 
cionada pelas autoridades incumbidas de o im- 
pedir. 

Como porem a communidade dos coramer- 
ciantes, assim como a dos productores, è inte- 
ressada em sustentar o seo credito, sera facil 
persuadir a cada um , que o meio mais seguro 
de o conseguir, è fazer publicas as falsificaçôes; 
e nada émais facil, pois bastaque os membros 
dos grèmios concordem em ajuntar aos produc- 
tos , que rcmetterem , algumas marcas distinc- 
tivas; expediente que obstarà à ma' fè d'a- 
quelles quenào se arriscam a lançar no mer- 



->■ Google 



138 EXP0S1ÇA0 

eado os generos falsificados, senào com espe- 
rança de nâo serem descobertos. 

For este raeio, nâo so os faomens de boa fèse 
pôem ao abrigo de toda a suspeita , mas o mi- 
nisteriopubHco, assim como as partes, interes- 
sadas, saberiam a quera devem pedir contas em 
nome dajustiça publica, e do bom direito dos 
particulares. 

Nos ajuntamos no § 25 , que as direcçoes dos 
grèmios industriosos deveriam mesmo solliciter 
das autoridades, que aspessoas que fossem assaz 
insensatasparase recusarem a adoptarèsta ga- 
rantia da boa fé commercial , sejam a isso cons- 
trangidas por lei. Nos extendcnios esteconcelbo 
a todos os artigos que os grèmios inserirem em 
suas convençôes , porque sendo medidas ao 
mesmo tempo de ordem publica , e de intéresse 
privado, os. grèmios temo direito de requerer 
que sejam convertidas em lei do csLado. 

§ 26. 

As casas de commercio, assim no proprio 
paiz, como nos paîzes estrangeiros, serâo inte- 
ressadas em conservar relacôes de correspon- 
dencia com as direcçoes dos grèmios industrio- 
sos, porque muitos productores folgarâo de 
eaviar seos productos as mSos das direcçoes, 
para que estas se incumbam de os reraetteraos 
mercados que offerecercm mais probabilidade 
d'il ma extracçaovantajosa , ou dando comroissâo 
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a aiguillas casas de commercio dignas da sua 
confiaoca. 

§ 27. 

Nos jà fizemos observai- que um dos maiores 
serviços, que os merabros dos grèmius tem de 
esperar da associaçào, que propômos, èpodêr 
conseguir os fundos de que houverem mister, 
e com as mais favoraveis coridiçôes. A associa- 
çào porem , pela sua parte , nào pode dispensar- 
sede exigir uma cauçâo. Os proprietarios deîm- 
moveis, assim como aquelles que depôsitarem 
nos cofres do banco penliores d'oîro, ou prata, 
poderao satisfazer a esta condiçâo. 

Quanto porem aquelles que nào podem offe- 
recer outra cauçâo t senâo generos , cuja venda 
è incerta, poderâo autorisar asdirecçoes para 
embargarcm na mâo dos correspondentes encar- 
regados da venda d' aquelles generos o producto 
da mesma venda, a te à concurrente quantia 
dos. adiantamentos que ellas Ihes houverem 
feito. 

§28. 

A creaçào das companhias de seguro è sem 
duvida uma das mais vantajosas concepçôes que 
se conhecem cm commercio; mas nempor isso, 
deixam de ser um dos cargos que mais pèsam 
sobre omaior numéro em proveito de alguns 
segurados, e dos capitalistes interessados nessas 
sortes de associacôes. 
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A' vista d'esta ultima consideraçào era Datural 
que as pessoas intcressadas em fazerem segurar 
suas mercaderias se lerabrassem de se segurarem 
umas as outras, repartiudo entre si os lucros e 
as perdas ; em vez de darera essa vantagem a ter- 
ceiros. 

Crearam-sc portante companhias de seguro 
mutuo fundadas debaxo d'estes dois pontos de 
vista. Todas nâo tem îgualmente prosperado, 
porque os seos regulamentos nem sempre tem 
sidocalculados segundo os principios d'uma sa- 
bia previdencia; mas quanto mais se tem cui- 
dado em precaver os erros e abusos, tanto mais 
se tem conhecido a numérisa vantagem d'essas 
instituiçôes. 

È pois uma sociedade de seguro mutuo que 
nos recommendamos aqui aos grèmios indus- 
triosos, como devendo fazer uma secçào do seo 
banco; e isto lhes sera tanto mais facil, quanto 
acharâo em sua propria organisaçào todos os 
elementos necessarios, para que as opcraçôes 
d'esse genero nâo se exponham aos riscos a que 
algumas vezes tem succumbido as companhias 
de seguro. 

§29. 

Nosjàfizemos sentir a necessidade, que cada 
um expérimenta , d'achar um apoio junto das 
autoridades , que em toda a parte parece pensa- 
rem que a naçSo è que foi creada para as servir, 
e nSo ellas para servirent a naeào. 
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S 30. 

Naorganisaç&o das sociedades , tanto politicas 
corao particularcs , commette-se iim de dois er- 
ras : ou demasiada centratisaçào , ou demasiada 
dispersât», mas era parte nenhuma tanto, como 
no ramo da instrucçào publica. 

piano d'educaçào que havemos proposto no 
nosso Projecto de codigo politico para a naçâo 
portugueza, parece-nos evitar ambos estes ex- 
cessos. È pois segundo os principios, que alli 
nosguiaram,que nos traçamos aqui , n'uma es- 
cala accommodada as necessidades das classes 
industriosas , a organisaçào das escotas, eoffici- 
nas d'ensino. 

S 31. 

Para que a recommendaçàoque ncste g se faz 
as direcçôes nao fique em uma esteril generali- 
dade, cumpre que as direcçôes particulares, nao 
so de cada grèraio , mas de cada secçào , sigam 
cuidadosamente os pormenores da respectiva 
especialidade de cada uma. 

ARTIGO 46. 

Assim como è da natureza de toda a sociedade 
relaxar-se no curaprimento das leis, è niister 
que em toda a sociedade haja uni podêr exclu- 
sivamente destinado a chamar à observancia das 
leisaquelles que tiverem a desgraça de se apar- 
tar d'ella. 
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ART1GO 49. 

Por mais vigilancia que o corpo dos syndicos 
exerça sobre os seos delegados nas diversas lo- 
calidades, nunca poderà lisongear-se de impedir 
todas as ommissoes , e todos os abusos , que saro 
derecear da fragilidade humana, sobrctudo se 
elle se limitar as informaçoes que Ihe quizerem 
dar as pessoas por elle encarregadas de devassa- 
rcm do que se passa na associaçào. unico meio 
que lhes resta de evitarem , quanto è posaivel , 
o serem illudidos, è fazerem os membros do corpo 
dos syndicos a visita dos seos districtos em 
èpocas fréquentes e incertas , ora uns , ora ou- 
tros, por seo turno. 

artigo 56. 

§2- 

Poderà parecer superfluo indicar, como nos o 
fazemos aqui , que è permittido recorrer dasde- 
cisôes das direcçoes e assembleas dos grèmios 
industriosos para o podèr judicial ; mas nâo se 
pode assaz repetir que a jurisdicçlo das autori- 
dadescreadas por este compromissoèpuramente 
voluntaria. 

artigo 71 . 

Ensinadopelaexperiencia,esendocadadiates- 
temunha d'innumeraveis questoes que se leva n- 
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tam à cerca da propriedade territorial, julgàmos 
ncoessario assignalar aqui alguns dospontos, 
que sâm principalmente origem de essas ques- 
tôes. 

Entre esses pontos mal definidos havemos no- 
tado muitasvczes o que se cb&m&justo preço da 
compta , sem se podèr bcm explicar, o que isto 
significa. Por isso nos pareceu util fixarr-lhc aqui 
o sentido, nâo arbitrariamente , mas em confor- 
midade das ideas, que todos os jurisconsultes 
ligam a esta expressâo, posto que, quando elles 
tentaram defini-Ia, o nâo tenham feito com exac- 
tidao. Uni ponto em que todaagente concorda, 
ë que o preço da compra de uma fazenda se diz 
exorbitante quando ella nâo produz um rendi- 
mento igual ao que terîa produzido essedinheiro, 
se fosse posto a jurô légal. Reputa-se haver-se 
comprado barato, ou por baîxo preço, quando 
o rendimento excède a tarifa do juro légal. Se 
porem a iguala, diz-se que nem o comprador, 
nem o vendedor foram lesados : e eis aqui pre- 
cisamente o que désigna a nossa deflniçao. 

ART1GOS 73 e 74. 

A doutrina d' estes dois artigos ha de causar 
surpreza a muitos dos nossos leitores. Todavia 
nos os temos preparado para isso com as re- 
flexôes , que se contem na nota ao § 21 do ar- 
tigo 42, onde estabelecèmos a differença , que 
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existe entre a propriedade territorial , e a pro- 
priedade do trabalho. 

Nos julgamos haver demonstrado que è mis- 
ter distinguer no proprietario territorial duas 
pessoas différentes : porque a respeito da terra 
elle nâo è senào umfunccionario publico incum- 
bido pela naçào de cultivar, ou fazer cultivai' 
em nome , isto è a bem dos interesses da naçào , 
a quel ta porçào do patr imonio communi; e quanto 
aos valores, que elle pôde ter incorporado na 
terra, jà por bemfeitorias uteis, jà pelo justo 
preçoda compra, elle è proprietario no sen tidoju- 
rîdico d'esta expressâo , mas nâo è proprietario 
senâo d'esses valores. Quanto à terra nâo o pode 
ser pela simples razâo que el la pertence a naçào, 
que nao Iha tem eoniîado, senâo .debaxo da con- 
diçâosobredita. Portante uma vez que elle nâo 
preenche essa condiçào , jà porque déixa a terra 
de baldio, jà porque a cultiva ou deixa cultivar 
d'uni modo , que se Ihe pode provar em juizo 
contradictorio ser prejudicial ao estado, este 
récupéra os séos direitosj e com tante que em- 
boise aquelle proprietario dos valores incorpo- 
rados na terra , como acabamos de dizer, pode 
confiai 1 a cultura ou grangeio a quem por um 
arbitramento légal fôr julgado mais capaz de sa- 
tisfazer à sobrcdita condiçào. 

Por mais estranha que esta doutrina possa 
parecer à primeira vista , ella è tam évidente que 
a legislàçào e os governos de todos os paizes, 
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lhe tem prestado horaenagem , ordenando a ex- 
propriaçSo por causa de utilidade publica , todas 
as vezes que se tem podido demonstrar neces- 
sîdade de empregar a terra em destino di verso 
da cultura, ou convencerochamado proprietario 
d'um évidente abuso da coisa possuida. 

Seessas leis n5o chegaram a estabelecer o prin- 
cipio em toda a generalidade, è porque os go - 
vernos , estando revestidos de um podêr dema- 
siado absoluto, uma Sorte de pejo impcdiu o 
legislador de ter a apparencia de entregar os 
proprietarios territoriaes ao mèro arbitrio dos 
agentes do podêr. 

Nâo sain porem de recear os abusos d'estes 
agentes na hypothèse em que nos estamos 
d'um governo francamente constitucional , cujos - 
principios nâo permittem dispôr dos direitos do 
cïdadâo, senào pelo julgamento d'um jury corn- 
posto dos seos parcs, istoë, dejuizes escolhi- 
dos por elle, e pelos eleitores da naçào, entre 
oshomens pi-obos, e dotados da capacidade de 
julgar os pleitos com pleno conhecimento de 
causa. 

È segundo as decisôes d'um semelhante jury 
que nos estabelecemos no artigo 73, que a ex- 
propriaçSo deverà ter logarj e, em todo o caso, 
depois de ser embolçado o proprietario dos và- 
lores, que provar ter incorporados nâproprie- 
dade , na forma que acima expozemos. 
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ART1GO 7G. 

Em vào se pretenderà fazer florecer os estu- 
dos , se nào se offerecer emprego vantajoso aos 
alumnos logo ao sairem das escolas. As de agri- 
cultura nào passa râo d'u ma simples cnriosidade, 
em quanto nào se fizer necessaria a approvaçào 
para serein admittidos a adiuinistrar fazendas 
que jà estcjam em valor, ou se pretenda fazer 
\aler. 

Noestadodc isolamento,emque ora estam os 
proprietarios , é< total mente impossivel offerecçr 
uma semelhante recompensa aos alumnos, que 
se tiverern distinguido nas escolas dp agricul- 
tura ; nào so porque os proprietarios nào tem 
nenhuma con fiança nos certificados conferidos 
por essas escolas; mas porque os alumnos, que 
d'ahi sairem, devem-se exercer em trabal hos pra- 
ticos, subindo dos mais simples atè aos de ad- 
minis trader em chefe. Ora esta promoçâo suppoe 
a existencia d'uma jerarchia administrativa , tal 
como nos vemos na repartiçào das minas , e de 
que nào ha nada semelhante em agricultura. 

Portan to so depois de organisado o grèmio 
d'agr icultura , è que se pôde esperar que , por 
sua intervençâo, se organisent os trabalhos 
ruraes d'u m. modo anàlogo aos das minas; onde 
os alumnos ao sair da e&cola possam achat* em- 
prego, e onde os proprietarios depois poderâo 
provêr-se de homens aptos para administrar 
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suas fazendas , ou exercer os différentes mis- 
tçres , que concorreru no grangeio d'um predio 
rural ; e, vice vers(\, os homens praticos na. çul- 
tura das fazendas particulares poderào depois 
provèr as escolas pratieas de agricultura de em.- 
pregados que , vindo de différentes partes do 
puiz, ahi podem trazcr uma variedade de conhe- 
cimentos praticos indispensaveis nestes estabe- 
lecimentos. Estas sortes de promoçôes , elevando 
a carreira da agricultura à graduaçao das con- 
diçoes mais distinctes da sociedade, ennobre- 
cerSo aos olhos da naçâo essa arte sobre a quai 
assenta a prosperidade detodos os outros ramos 
de îndustria. 

ARTIGO 77. 

Aindaque o governo do paiz nào pode deixar 
de ter comprehehdido o ensino da zoologia e da 
veterinaria , assira corao as escolas de agricul- 
tura, no piano gérai de instrucçao publica, o 
grèmio de agricultura nào deve dispensar-se de 
as crear tambem pela sua conta; porque è do 
seo interesse ter escolas proprias em que exer- ■ 
cite uma vigilancia nào contestada. 

A prosperidade da agricultura dépende essen- 
cialmente dos progresses d'estas diversas scien- 
cias; e è mister mesrao que ellas sejam cuttiva- 
das , umas com relaçSo as outras. Cumpre que 
os alumqos possam contar com um emprego 
ceuto, quando acabarem os seos estudos; e se os 
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que se fazem «as escolas dirigidas pelo governo 
nâo se ajustaiti com o piano do grèmio d'agrî- 
cultura, seguir-se-ha a funesta consequencia 
de ser necessario rejeita-los, e de expcrimentar 
falta de pessoas para os respectivos empregos 
comprehendidos na dîrecçSo do grèmio, 

ART1GO 78. 

Nos receamos que alguns de nossos leitores 
nos censurem por havermos admittido um ex- 
cessivonumcrodemembros da direcçSo do com - 
mercio. Todavia julgamos ter prevenido esta 
objecçào quando , explicando-nos à cerca das di- 
recçÔes em gérai , temos feito observar que ellas 
nào sam semelhantesàs instituiçÔes , que com o 
raesmo nome, on outrosanàlogos, seconhecem 
na administraç3o dos negocios publiera, ou nas 
dîversas corporaçôes particulares. Ahi as direc- 
tôes delibèram , e administram; em quanto no 
systema , que propomos aqui , as direcçôes deli- 
bèram unicamente ; a administraçSo nâo compete 
senào aos seos membres, cada um em uma das 
seeçoes, era que seacham divididos os negocios 
da competencia da direcçSo. 

Oscorposcollectivos, sôpor issoque nâo po- 
dem procéder senâo em virtude da maioria dos 
votos, sam improprios para administrai- : pri- 
meiramente,porque essa maioria naopôdc for- 
mar-se, senâo depois de lira debate mais, ou 
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menos longo, e, devendo renovar-se a cada in- 
cidente, retarda a execuçao de qualquer uegocio 
ainda o mais simples , e urgente. Por outra.parte 
os membros présentes nao sendo sempre os 
uiesmos, acontece frequentemente que sobre o 
mesmo uegocio a decisao do dia seguinte è total 
mente différente da que se tomou na vespera. 
Alem d'isso, a rcsponsabilidade se enfraquece à 
proporcâo que c repartida por uffl numéro mais, 
ou menos consideravel de individuos. 

Todos estes inconvenientes desapparecem , 
logo que o corpo das direcçôes nao tem outras 
attribuiçôes senâo decidir, raediante delibe- 
raçâo , sobre o modo da exccuçSo; depois vigiar 
sobre o cumprimento de suas " tlecisoes , e gérai- 
mente sobre o comportamento de seos subal- 
ter nos. 

Mas d'essas instrucçoes compete a cada um dos 
membros da direcçào, na qualidade de chefe da 
respectiva secçào, fazer applicaçào aos negocios, 
que lhe dizem respeito, corao bèm entender; 
dando néssa mesma conformidade as suas or- 
densaos agentes seos subalterne», debaixo da 
sua rcsponsabilidade. 

Isto estabelecido , facilmente se reconhecerà, 
com a simples vîsta do mappa das attribuiçôes 
de cada direcçào, que è quasi impossivel prcen- 
chè-las com uni menor numéro de membros. 
Quanto as direcçôes de provincia, ou de com- 
marca, poderà commetter-se a gerencia deduas, 
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on mesmo d'um maior numéro dé divisdes a lim 
so intendente. que porem importa mùito è 
conservar separada a escripturaçSo de cada unïa 
d'essas divisoes; ainda mesmo, quarido a sua sè- 
rencia for confiada a um so ïndividuo j porque 
do contrario resultaria grave corifusâo no ex- 
pediente dos negocios. 

que nos dizeïnos èqtii à cerca da direceao do 
commercio, dëve entender-se de todas as outras, 
no que Iheé for applicavel. 



A generalidadc dos comnierciantes uao pôde 
tomar estas informaçoes; e portante vira a haver 
um monopolio de facto para aquelles que as 
podem obter. Gumpre porem observar que, 
mesmo os négociantes instruidos do que diz res- 
peito aos mercados estrangeiros , carecem das 
maisnecessarias informaçoes a respeito da maior 
parte dos paiaes; tanto por nao estarem cm re- 
laçào seguida com todas as praças , eomo porque 
cada um dos seos mesmos correspondentes se 
limita ao que Ihe intéressa, e nao quer per- 
der o seo tempo a dar noticias, so porque cllas 
podehi ser uteis ao seo correspondente. 

È verdade, que se publicam na's principaes 
praças bulletins contendo um grande numéro 
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de noticias iiecessarias ào COmmercio. Mas , por 
isso mesmo que os ao tores d'essas publicaçoes 
escrevero para toda a gente, consignant âhi uni 
grande numéro de informâçôes, que muïto uteis 
para uni pâiz, saro compléta mente inuteis para 
todos os outres : ao mesmo tempo que, para nâo 
carregardemasiadamenteassuâsfolhàâ, abstem- 
se de mencionar rauitos objectes , que tiao tèm 
împortancia senâo para certes paizes em par- 
tîculàr. 

Assim adirecçSo docommercîo aproveitando- 
se do que achar nessas folbas, que convënha ao 
paiz, deverà ajuntar-lhe todas as outras infor- 
mâçôes que alli se nSoacharfim;e sabendo quanto 
importa have-las , as procurarà por via dos seos 
correspondentes. 

SS'2 e 3. 

No grande numéro de objectos de commercio 
nacional cada négociante dà a preferencia 
àquelles que o acaso lhefeznotar, ou que o boni 
exito, obtido por seos collègas , lhe faz prestrmi r 
que elle tambem poderà participar d'esse bène- 
ficio. 

D'aqui résulta uma concurrencia ordinaria- 
mente fatal a todos; porque, desde que o nu- 
méro dos concorrentes passa um certo termo, o 
ramo , que atè alli offerecia a cada um um lucro 
bonesto , torna-se para todos a causa d'uma ine- 
vitavel ruina. 
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O meîo de prévenir estas funestes consequen- 
cias ê fazer constar ao commercio o ultinio es- 
tado das especulaçôes de que a direcçSo podêr ter 
couheciniento , indicando ao mesmo tempo ai- 
gu ris outros diversos objectos sobre que os mais 
tardios poderào especular, e as vantagens , que 
d'ahi podem espérai*. 

Farece incrîvet quantos ramos de commercio 
que serîara muito productives se houvesae cui- 
dadode os cultivai*, se achara intactos, mesmo- 
nospaizes mais industriosos; as mais das vezes 
nào se cuidou nisso , porque a primeira pro- 
pensào do bomem è para imitar. Tenter novas 
veredas nào he dado, senSo a um pequeno nu- 
méro. 

mesmo se pode drzer a respeito da eseolha 
das praças de commercio corn as quaes importa 
ter relaçôes. È certo porem que ao estabeleci- 
mento d'estes relaçôes se apresente uma difficul- 
dade que so as direcçoes dos grèmios podem re- 
mover effîcazmente , e consiste em se saber 
a quem um négociante se pode dirigir com juste 
confiança. 

particutar ordinariamente nào tera meios 
para se informai' da solidezdascasasnas praças 
com quem a sua nào tem senào pouco ou ne- 
nhum commercio. As direcçoes porem, pre- 
vendooscasos, que podem apresentar-se, podem, 
e devem procurar a esse respeito todas as infor- 
maçôes possiveis, afim de responderem as per- 
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guntas , que Ihes fôrem dirigidas pelos négocian- 
tes que tiverem desejo de abrir relaçoes com tal 
ou tal praça estrangeira. 

s*- 

Ainda que as feiras sejam a infancia do com- 
mercio, nSo é menos certo que se deve provér 
a que as haja em toda aparté onde o commercio 
esta aînda no seo coraèço. A natureza nSo vàe 
por saltos : è mister imita-la. 

Assim que nào houver necessidade de feiras , 
ellas acabarao por si mesmas ; mas entretanto è 
um dever para as direcçoes do grèmio do com- 
raei'cio cuidar em que as haja nas èpocas, c nos 
logares onde a necessidade d'ellas-se fizer sentir ; 
sollicitando do governo as providencias que pa- 
recerem necessarias. 

Outro tanto se deve dizera respcito dos mer- 
cados e armazens, que os directores julgarem 
util estabelecer. seo dever è advertir d'isso o 
commercio, e o governo, ajuntando todos os 
esclarecimentos, que julgar proprios para lhes 
fazer sentir a necessidade d'elles, e indicar os 
meios de execuçào. 



Ainda que todas as naçoes tenham tido cui- 
dado de ter agentes consulares nos logares fre- 
quentados pelo seo commercio, prova a expe- 
riencia que estes sam insuftlcientes para presta- 
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rem a necessaria protecçSo aos seos compa ■- 
triotas. 

Um mal entendido ciume, que se cobre coai o 
falso titulo de patriotismo , conspira em toda a 
parte contra o commercio estrangeiro. È mister 
que uma autoridade nacional ou homens in- 
fluentes tirados das corporaçôes do commercio e 
industria nacional, tomem os estrangeiros de- 
baixo da sua especial protecçâo. Ora ninguCm 
inelhor do que as direcçôes, pôde desempenhar 
este encargo. As vantagens d'um tam generoso 
procedimento sam incalculaveis. 

Cumpre que o estrangeiro saiba que chegando 
ao paiz ha de achar Bas direcçôes, e nos seos 
agentes, protectores tanto mais zelosos e in- 
telligentes do que os seos proprios consules, 
que alem de sercm interessados em animâr o 
commercio exterior , conhecem raelhor as leis 
do paiz , e tem meios mais cfficazes de reprimir 
as pessoas que quizessem offentler os direitos sa- 
grados da hospitalidade. Os consules nSopodem 
recorrer dos abusos dos agentes do podêr senâo 
para o podèr mesmo. As direcçôes dos grèmios 
recorrem aos grèm ios, e os grèmios sam â nacao. 
Ora os governos jà hoje sabem atè onde se ex- 
tende o poder das naçoes. 

S§ 9 £ 10. 

Nos acabamos de fazer observar que a pro- 
tecçâo dos governos a favor de seos nacionaes 
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nos paizes eslrangeiros è muitas vezes insuffi- 
ciente, e por isso recommendamos a in ter- 
vençâo das direccôes dos grèmios ; jà seja pro- 
movendo as providencias , que o governo è 
obrîgado a dar em favor das rëclamaçÔes do 
indivîduo opprimîdo, jà scja interessaudo nà 
causa da justiça as casas de commercio corn 
quem estiver em correspondencia nos paizes 
onde tiver logar a pendencia; e avannando, Se 
preciso fôr, os gastos da justiça. 

S «. 

Algumas vezes se tem attendido a essa neces- 
sidade do commercio, e para a satisfazer se créa - 
ram os chamados interprètes ajuramentados. È 
porem forçoso confessar que por toda a partie 
se procedeu a esse respeito d'um modo pouco 
eonveniente, pois nSo sô se tem limitado aduas 
ou très linguas, que sejulgaram indispensaveis, 
mas nSo se tomou precauçào alguma contra a 
ma fè dos charlatâes ; e à vista dos graves abu- 
sos que diariamente se commettem nesta parte 
e de que temos sido testemunha em diverses 
paizes , nâo podemos assaz recommendar as di- 
reccôes que sejam escrupulosas na escolha das 
pessoas, queham de ser ineumbidas d'estas im- 
portantes funeçoes. 
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Entre muitos principios absurdos , que os ju- 
risconsultes tem erigido em axiomas, nenbuni 
è mais notavel do que o segirinte — queem nin- 
guem se deve presumir a ignorancia de diretio , 
pois toda a gente sabe que o contrario è que tem 
logar as mais das vezes , em toda a parte , a res- 
peito das leis d'uni paiz aonde se cbcga pela 
primeira vez, ou onde se tem residido pouco 
tempo. 

È ccrto que ha leis de ta) modo inhérentes a 
toda a sociedade humana, que todo o homem 
dotado d'uma razào ordinaria deve presumir 
que existent em qualquer parte do mundo, onde 
se achar. Ha porem um grande numéro de ou- 
tras, que sam particulares a certos paizes; a 
ponto de se nào poder mesmo presumir a sua 
existencia. Outras nào sô sam diversas segundo 
osjpaizes, mas muitas vezes diamétral mente op- 
postas nas différentes naçôes. 

Cumpre pois prevêr que um estrangeiro ba de 
commetter muitos erros, ou omissôes se desde 
quecbegar ao nosso paiz, nâo for instruido das 
diflèrcnças, que ha entre a nossa legislaçao, e a 
da sua patria. 

Todo o homem um pouco versado na sciencia 
de direito, e nos negocios do commercio, co- 
nhece os pontos mais importantes em que con- 
sistem essas differencas; e nâo sera difficil ré- 
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digir um summario para o uso dos estran- 
geiros. 

Alcm d'isso a indicaçâodos interprètes reco- 
nhecidos pelas direcçôes e escolhidos entre os 
legistas, facilitarà aos négociantes estrangeiros 
aexpediçSo de suas pendencias- nos casos em que 
os summarios, que devem ser mui concisos, fo- 
reminsufficient.es. 

S 14. 

Os govcrnos, alèm de seos proprios interes- 
ses, deveriam ter cuidado era facilîtar aos estran- 
geiros , assim como aos nacionaes, a satisfaçâo 
dosdireitos d'alfandega, em quanto nào se adop- 
ter o meio de substituir este flagelle do com- 
mercio. Como porem os governos n3o cuidam 
nisso, as direcçôes dos grèmios supprirâo essa 
omniissao convencidas de que, quanto mais se 
facilitar aos estrangeiros negociar entre nos, mais 
voluntariamente elles nos procurarào, e mais 
vantajosas se tornarâo as condiçoes do seocom- 
mercio. 

Nos mencionaremos aqui, por via d'exemplo, 
os emprestimos, que os navios chegados a por- 
tos estrangeiros sam obrigados a contra ir para 
reparar sinistros do mar; porque ninguem 
ignora até que ponto os usurarios costumam 
abusar d'essas funestas situaçoespara extorquir 
lucros exorbitantes das pessoas oppriinidas de- 
baixo do pezo da desgraça. 
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As relaçoes, que a direcçào dp commercio 
deve ter nos différentes paizes lhe offereccm 
raeios, que nenhum particular pode ter, para 
prestar socçorro ào estrangeiro. debaixo de oon- 
diçoes mais conformes à equidade; e serSo esses 
novos titulos à benevolencia do commercio d'es- 
ses paizes. 

S *5. 

Ha em todos os paizes na classe do commercio 
um certo numéro de pessoas , que nao fazem es- 
crupulo de surprehender a. boa fë, ou prevale- 
cer-se das circunstanciaa desfavoraveis do seo 
proximo para p tornar victima de uma crimi- 
nosa ambiçSo. Tudo o que a leî pode fazer è pu- 
nir essas fraudes ; mas isso nâo basta ; è preciso 
preveni-Ias. 

A direcçao do commercio tem para isso mui- 
tos meios à sua dîsposiçào. A agiotagem , assira 
comoa usina, nâo poderiam manter-se, se as 
pessoas que précisant de taes emprestimos sou- 
bessem a quem poderiam rccorrer, sem perigo 
de serein prejndicadas. Nada è mais facil à di- 
recçao do commercio cujos escriptorios , assim 
çomo p.s do banco dos grèmios e seos filiaes, de- 
venu ser accessiveis a toda a gente, sem distinc- 
çâp de naçôes, para receberem os avisos, e 
auxilins de que podèrem precisar. 
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S *6. 

È diffîcil de explicar a negligencia dos gover- 
nos cm reformarem os pezos, e medidas, foem 
corao em fàzerem constar d'uni modo officiai a 
correspondei icia que existe entre as moedas na- 
cionaes e as dos différentes paizes. È de esperar 
que nào esteja distante o momento de se realisa- 
rem estas importantes providencias. Entretanto 
porem cumpreque aquelles que tem nisso mais 
interesse, do que os agentes do governo, cuidem 
em prévenir os inconvenientes que derivam 
d'esta negligencia. No estado actual da sociedade 
em parte uenhuma ha pessoa ou instituiçâo, que 
possa satisfazer a esta grande necessidade do 
commercio. Nos pensamos que as direcçoes dos 
grémios industriosos , e principal mente a do 
commercio, podeiri haver pelas suas relaçoes 
nos diversos paizes todas as informâmes neces- 
sarias para removep as difficuldades que se offe- 
recem cada dia no chaos, que reina nestes im- 
portantes objectos. 



principio de — deixarfazer, e deixar passa r 
— vagamente enunciado por certes économis- 
tes, tem produzido quasi tanto mal como as ma- 
ximas proteçtoras, que os seos adversarios cos- 
turaam acpncelhar. 
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È certo que ha coisas, que se devem deixar à 
îndustria , mas tanihem ha outras, que so o go- 
verno pode pôr em acçâo. 

Os raeios decommunicaçâosana d'esté numéro. 
A experiencia porem provaque os governos pré- 
cisant de sér de aigu m modo obrigados pelo grito 
da opinîào publics, e entâo se o fazem è tarde , 
e (Vouas m en te. 

Cumpre pois que as direcçôes dos grémios in~ 
dustriosos, eprincipalmente o do commercio, se 
considerem na ohrigaçào d'excitar a vigilancia 
da administraçao sobre este importante ramo de 
suas attribut çoes. 

Elias o podem, e devera fazer, tanto mais 
quanto sain interessadas em offerecer a sua co- 
operac3o. A abertura , e conservaçâo das grandes 
vias de communîcaçào exige o concurso de um 
grande numéro de artes, e officios, assim como 
o empregod'uma grande massa de capitaes. NSo 
bavera pois grëmio , que nâo deva ser chamado 
a participar dos lucros d'essas vastas emprezas, 
e por conseguinte a achar um emprego mui lu- 
crativo para a associaç5o, e para cada um de seos 
membros, sem fallar das vantagens , que toda a 
gente ha de d'aht tirar quando as obras estive- 
rem terminadas. 

Segundo este piano os grèmios teriara de pro- 
pôr piano das obras , e logo que este fosse apro- 
vado pelo governo com autorisaçao do corpo 
legislativo, em tudoo queprecisarde novasleis, 
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seriam os grèmios , ou sos, ou associados com 
estrangeiros, que se incurobiriam da execuçào. 

Ogovernonào teriamaisdoque vigiarnaob- 
servanciadas condiçôes, assegurar os jurosaos 
accionistas, e os juros legaes ent quanto a em- 
presa mesma nSo render o necessario para 
isso. 

A organisaçâo do banco dos grèmios indus 
triosos facilitaria em tal caso ao governo o pa- 
gamento dos juros. 

ART [GO 86. 

Nào se deve esquecer que todas as disposiçôes 
d'esté projecto sam puramente voluntarias; de 
sorte que o sentido d'esté artigo 86 è que todos 
os membros dos grèmios industriosos que quize- 
rem aceitar o conteùdo d'esté capitulo, e mais 
geralraenteainda, oresto do projecto, formarâo, 
pelo facto d'esta adhesào , lima sociedade de soc- 
corro, e seguro mutuo. 

Nos jà yimos nos capitulos précédentes que 
este titulo nào è um anuncio vao; a organisaçâo 
do banco, e as outras instituiçôes que fazem o 
assumpto dos capitulos seguintes, acabarào de 
convencer d'isso os nossos leitores. 

artigo 87. 

Esta disposiçào nSo significa que os membros 
da sociedade do banco se despojem da propric- 
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dade de seûs bens, mas que por este meio abo- 
nem as cedulas emittidas peto banco , quando 
nào scjam pagas à boca do cofre. A organisaçào 
do banco mostrarà que um ta) receio nào tem 
logàr. Quando porem se trata de estabelecer o 
credito d'uma tam vasta instîtuiçào, nenhuma 
garantia è demasiada. 

Accrescentemos, que os cidadâos que por este 
arligo se constituem garantes do banco, tem dia 
por dia à vista todas as suas operaçoes; porque 
a publicidade mais compléta è a primeira con- 
diçào da sua existencia. Depois , essas ope- 
raçoes tendo de ser productivas, os lucros , 
qued'ahi résulta rem, devem ser repartidos entre 
elles pro rata dos valores com que figurarem no 
banco. 

ARTIGOS 127 E 128. 

Ainda que nos suppomosque se deve ter pôsto 
na formaçSo das cedulas todas as precauçôes 
usadas para tornar impossivel a sua falsificaeào, 
a experiencia de todos os paizes nos mostra quam 
in suffi cien tes sam todas ellas, e por isso have- 
mos introduzido as disposiçoes comprehendidas 
nestes dois artigos, e que nos parece offerece- 
rem uma garantia mnito mais efficaz do que 
todas as que atè agora se tem empregado. 

Comeffeito, admittidas estas disposiçoes, toda 
a pèssoa que se lembrar de contrafazer ou falsi- 
ficar cedulas, devetemer que, an tes de as podèr 
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introduzir na circulaçào , se amincie que essas 
cedulas se acham todas recolhidas no banco. £ 
quem è que -nesta contingenta se animarà a fa- 
zer as despezas > e correr os riscos inhérentes a 
taes emprezas ? 

artigos 132 e 133. 

Nos bavemos sentido a necessidade de offere- 
cer àspessoas, que nao sabem 1er, o nieio de 
distinguirem facilnaentc as cedulas de différen- 
tes valores; é parece-nos te-loconseguido, Va- 
riando a forma das cedulas e a cor da lettra se- 
gundo seos différentes valores, pela maneira, 
que se descreve nestes dois §§. Séria tal vez 
util que houvesse cedulas em pergaminho, so- 
bre tudo das de roenor valor, para as pessoas 
que as preferissem , em rasao deserem menos 
subjeitasa deterioraçào , e a contrafacçào, 

artigos 136 e 137. 

As disposiçÔes contidas nestes artigos sam de 
alla importancia; por quanto, nào so satiafazem 
a uni princîpio incontestavel de justiça, esta- 
tuindo que o banco paguejuros pelas quantias, 
de que se lhe fixer crèdito, mas impedem que no 
mercado se acumulem mais cedulas do que as 
précisas para o service da circulaçào, como ac- 
tuaJmente aconlece a toda a casta de fundos : o 
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que produz uraa continua oscillaçSo de seos va- 
lores , e por conseguinte a ruina da mai.or parte 
das pessoas que nelles sam tentadas a especu- 
lar. Os legisladores deveram ter considerado 
que se o proprietario das cedulas acha quem 
Ihe offereça mais do que o juro légal, è uma 
prova de que a circulaçao précisa d'elles ; die 
empresta-as ; e como as utilisa, o banco nâo 
Ihe deve nada. Seporem as cedulas, que elleto- 
raou a credito, nâo Ihe servem de nada , tem o 
direito de pedi r que se Ihe realisem em dinheiro; 
e, se o nâo faz , acha-se no caso de todo o credor 
nâo pago , isto è , de se Ihe deverem pagar os 
juros de todo o tempo, que tiver estado em de- 
sembolço de seo capital. 

A.RT1G0 148. 

Nosjà fizenios observai* que este projecto, nâo 
sendo destinado a reformar immediatamente a 
sociedade em gérai, mas tam somente as classes 
industriosas,aBmdemelhorsegurara sua sorte, 
nSo podia tratar-se aqui senSo da parte da edu- 
caçào necessaria para as pessoas comprehendi- 
das nessas classes. 

Todavia essa educaçao deve ser dirigida de 
modo que os alumnos , que mostrarem aptidao 
para as sciencias, ou para as bellas artes, e que 
por este modo se habit itam para chegarem aos 
empregos mais elevados na jerarchia social , pos- 
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sam passai- as escolas superiorcs à custa da so- 
ciedade , fazendo-lhes esta assistir com os meios 
pecuniarios de que precisarem. 

ÀRT1GOS 153 E SEGUINTES. 

Bemque todos osgastos da instmccâo da mo- 
cidade devara saîr do cofre da associaçâo, como 
este cofre nâo se alimenta senào pelas contribui- 
çoes dos membros da mesma associacao, cum- 
presaber em que basedeveassentararepartiçSo 
das contribuiçôes. 

Em gérai cada um deve contribuir à propor- 
çâo nâo sô do seo rendimento , mas tambera da 
parte, que Ihe cabe no emprego das contribui- 
çôes. 

Deve pois haver escolas de différentes precos , 
afim de que cada pae de farailias possa designar 
aquella escolacuja pensàolhe pareca proporcio- 
nada aos seos rendimentos. 

Séria porem absurdo proporcionar a educa- 
çSo dos alumnos aos baveres de seos paes e nào 
à capacidade que mostrarem os mcsmos alum- 
nos. Eis-ahi porque no artigo i 53 se estabelece 
que a differença de preço das pensoes nâo im- 
plica differença no piano d'educaçâo. 

A verdadeira rasào d'esta differença de pen- 
soes nas escolas de primeira classe, è que tendo as 
creanças recebido em casa de seos paes uma edu- 
caçSo mui diversa, segundo a divecsa posicào 
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social era que estes ultimos se acham, nàocon- 
vem reûni-Ios na mesma escol», em quanto nao 
adquircm costumes e raaneîras que aiastem 
todo o receio de que uns comm uni quem aos ou- 
tres os defeitos da educaçào queatè en tào tiverem 
recebido. Masdepois que os nascidos e creados 
nas classes inferiores da sociedade, tendo pas- 
sado alguns an nos nas escolas primarias de pri- 
meira classe, os directores d'ellas entenderem 
que estamaptosaentrareui nas escolas secunda- 
rias, ja os habites alli adquiridos os (lèvera ter 
tornade dignos de associarem corn os déniais 
ajumnos, quafquer que seja a ordem social em 
que estes forem nascidos. 

ARTIGO 160. 

Quando se reflète que a associacSo dos grèmios 
industriosDsabrange necessarianiente as scien- 
cias, as bellas lettras e as foellas artes, consi- 
deradas como outros tantos ramos de industria, 
jà se vè que sera facil à direcçào gérai dos grè- 
mios achar emprêgo para aquelles alumnos que, 
havendo-se distinguido nessas sortes de estu- 
dos, nâo acharem momentaneamente occupaçào 
nas emprezas particufares nera nas obras que 
eorrem por conta do estado. 

Nos ja fizèmos notar na explicacâo do mappa 
das profissôes, appenso ao artigo 17, que os 
empregados publicos podem ïàzer-se inscrever 
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cada um do grèmio, que esta em relaçâocora as 
funcçôes do seo eraprego , se quizer participai' 
das vantagens , que essa associaçâo offerece a 
seos raembros. 

Suppondo pois que isso se verifique, a di~ 
recçào dos grèmios industriosos terà por .este 
meiq adquirido uma assaz grande inHuencia 
para que , por effeîto da sua recommendaçïo , 
os alumnos, que se houverem assignalado nos 
altos estudos da sciencia do governo, obtenhçm 
uraa incontestavel preferencia. 

ARTIGO 161. 

§§ 1 e 2. 

Asdisposiçôesd'estes§§3Ssentam sobre a ob- 
servaçSo que fizémos na introduçSo a este pro- 
jecto sobre a principal causa da desastrosa con- 
currencia que se nota em todos os ramos da 
industrie, e que fez crèr a economistas, alias 
mui distinctes, que ha em todas as méfies um 
funeste excèsso de populaçSo. Para fazer sentir 
a falsidade d'esta çonclusâo jà fizemos observar 
que em todas as profissôes se devem distinguer 
très classes de individuos , uns de uma super io- 
ridade incontestavel , outros médiocres , e ou- 
tros mais ou menos incapazes. 

Esta ultima classe nào sô è desgraçada por 
nâo podèr ganhar o indispensavel necessario. 
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mas prejudica «quelles que, sendo médiocres 
nos trabalhos d'uma certa ordem na sua profis- 
sào, poderiam vencer essa dificuldade repartin- 
do-se pelas obras mais ordinarias, se nào fosse 
a concorrencia d'aquellas, que, bem que inca- 
pazes, sabem atraîr um ccrto numéro de fre- 
guezes offerecendo suas as obras ao desbarate. 
■ For outra parte os artifices médiocres fazem 
uma semelhante guerra àquelles, que possuem 
um talento superior : e esta concurrença torna- 
se tanto mais funesta, quaoto privando dos 
meios de subsistencia àquelles que a natureza 
tinha dotado de grandes disposiçôes , os impede 
de alcançarem o grào de pcrfeiçao , a que teriam 
chegado, se ganhando prinieiramentc um ho- 
nesto salario, podessem consagrar uma parte do 
seo tempo a aperfeiçoar-se na sua arte. 

Para obviar, quanto for possivel , a estes gra- 
ves inconvenientes, è que havemos adoptado as 
disposiçôes constantes dos paragraphes 1 e 2 
do art i go 161. 

A direcçào das escolas e officinas d'ensino è 
evidentemente a mais propria para determinar 
as profissôes para onde devem passar por modo 
de ensaio àquelles que nus précédentes tentati- 
vas houvcrem mostrado falta de capacidade; 
atè se acertar com aquella para que tiverem ap- 
tidSo. 
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§§ 3 e seguîntes. 

Poderà parecer a alguns de nossos leitores 
que , devendo o governo de cada paiz ter estabe- 
lecido todas as diverses escolas , de que se acaba 
de fallar, a associacâo , ainda que nao fosse senào 
por econornia, deveria abster-se de organisar 
um systema d'ensino para os filhos de seos 
membros. 

Nos jà respondemos a esta observaçao : que as 
escolas erigidas pelos governos, o tem sido com 
um intuito absolutaïuente différente do que tem 
em vista os grèmios industriosos. Os primeiros 
tinham por objecto a instrucçào; e os segundos 
devempromoverprmcipalmenteaeducaçSo. Nas 
escolas do governo nào se pôde cuidar no destino 
de cada alumno, e por conseguinte devendo en- 
sinar tudo a todos , acontece que cada um sàe 
d'ellas sabendo militas coisas, que nâo the servem 
de nada, e de que ba de esquecer-se na carreira 
onde vàe entrai*; em quanto deixa de se Ihes en- 
sinar o que deveriam saber para entrarem no 
estado que Ihes convem abraçar. 

No systema d'ensino dos grèmios industriosos 
nâo se deve etisinar a todos senào o que todos 
tem necessidade de saber; e depois d'isso cada 
um dos alumnos deve ser dirigido para os estu- 
dos , que convem a profissSo que elle è cha- 
mado a exercer, segundo as disposiçôes , que se 
lhe conhecem. 
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Sendo a sociedade a que teria de supportar as 
funestas consequencias , que resultariam de fica- 
rem os al uni nos ignorantes, ou incompletamente 
histruidos, he mister que a instrucçào, ea edu- 
caçào d'aquellcs, de quera deve depender um dia 
a sua sorte futura , seja confiada a pessoas da sua 
escolha, e que os înstruîara segundo o piano, 
que lbes parecer mais adequado. 

ABT1GO 167. 

Muitos homens de talon to se levantaram ena 
différentes épocas contra o methodo insensato 
dcensinar àscreançasagrammaticadaslinguas, 
a historia das guerras, dos costumes, da reli- 
giào , e da politîca das naçôes, coisas cm dema- 
sia superiores à comprehensào da infancia; mas 
ninguem dice o que era preciso ensinar-lhes; e 
pois era forçoso occupa-las, continuou-se como 
se havia comecado. 

Comtudo parece-nos que nào era difficil de 
descobrir numerosos objectos d'instrucçào, em 
que occupar utitmente os primeiros annos, sem 
sair do circulo d'estudos accomodados àquella 
ïdade. 

Nos îndicamos noartigo 166 e seguintes, d'uni 
modo gérai, os que nos pareceram podêrem ser 
facilmente comprehendidos pelas creanças, uns 
desde a idade de très annos , outros nos annos se- 
guintes , d'uni modo sempre graduai, e proprio 
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a eniiquecer o seo espirito coin ama qtianti- 
dàde de conhecimentos, que os habilitent 'a pas- 
sai- mais facilmenteaos elementos das sciencias, 
ou à theoria , e à pratiea das artes , e dos ofiïcios, 
quando chegarem à idade ern que as suas forças 
physicas e as suas faculdades intellectuaes lhes 
permittara emprehender qualquer d'estes diver- 
sas tarefas. 

Mas alem dos estudos mencionados nos arti- 
gos, que acabamos de citar, ha uraa quant idade 
de exercicios ao mesmo. tempo uteis e agrada- 
veis, em que conviria empregar as creanças. 

Toda a gente sabe que nesta idade os sentidos, 
nâo estando ainda embotados, sam susceptiveis 
d'um immenso deseiivolvîmento; em quanto, 
descuidando-se de os cultivai*, perdem de dia 
para dia da sua finura, e mais tarde nâoè jà 
tempo de lhas restituir. 

Pôde-se aperfeiçoar o sentido da vista , e 
extenderolhe o uso, dando prèmios àquelles 
que, por exemple, distinguiremos objectes em 
uina grande distancia ; afim de habituar os 
musculos de seos olhos a contrair-se, e a dila- 
tar-se o mais possivel , segundo a distancia dos 
objectes ; exercitando-os a roedirem a ôlho a 
extensâo em comprimento, largura, e profun- 
didadej a calculai 1 o paralellismo de dois cordées 
ou fi ta s cada vez mais compridas; ao jogo da 
pela, bolla, bilhar, frecha, laço, funda, pistoJa, 
eapingarda,o« artilheria, tudo segundo as idades. 
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olfâto, e o gôsto ou paladar poderia aper- 
feiçoar-se, exercitando os alumnos a distinguir, 
por meio d'estes dois sentidos, o maior numéro 
possivel d'objectos. £ sabido como os selvagens, 
e as pessoas privadas do sentido da vista , tem 
conseguido aperfeiçoar o sentido do olfâto, ao 
ponto de distinguirem objeetos , que nào pode- 
riam alcançarcom a vista. Por outra parte èfacil 
de comprehender as vantagens , que em chimica, 
pharmacia, e niedicina se tiraria d'estes dois sen- 
tidos levados a maior grào de perfeiçâo. 

sentido do tacto tambem pode vir a sèr cada 
vcz mais util , exercendo-sc em distinguir os ob- 
jeetos segundo a maior , ou menor aspereza , 
que offerecerem ao tacto, pela sensaçao mais, 
ou- menos forte de cator ou frio , que fazerem ex- 
perimentar; pela diferença de seo pêzo, toman- 
do-lhesopèzoem volumes iguaes, esem os ver. 
B'aqui tirariam os mineralogistas uma grande 
vantagem para o conhecimento dos mineraes. 

Pode-se tambem aperfeiçoar o sentido do ou- 
vido , habituando as creanças a distinguirem as 
diflèrenças da entoaçâo , jà fazcndo-lhes tocar 
instrumentos appropriados as diversas idades, 
jà fazendo-as cantar em côro desde os primeiros 
annos e exercitando-as na recitaçâo e declama- 
çâo. Poder-se-hia combinar este exercicio com o 
de lhes fazer cantar peças de musica contendo 
doutrinas de moral accommodadas à sua idade, 
e hymnos que transmitindo-lhes as ideas, que 
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o homem pode ter das perfeîçôes in fi ni tas da 
Divindade , Ihes gravem no coraçâo sentimentos 
de admiraçào, derespeito, de reconhecimento, 
e d'amor filial para cora o Creador. 

Esses canticos, assim como pequenas fabulas, 
c contos aprupriados à idade e intelligeocia de 
cada om , e que se lhes deve fazer apprender de 
cor, começarâo o desenvol vimento da intelligen- 
cia, c do sentimefito moral, c religioso das 
creanças. 

A'medida que estas se adian tarera em idade se 
lhes farà 1èr factos hîstoricos adequados à sua 
intelligencia, c tendo em vis ta desenvolver cada 
vez mais aquelles dois sentimentos. 

astigo 163. 

As disposiçôes d'esté artigo satn uteis em dois 
sentidos :. primeiramente, porque as creanças 
de uni e outro sexo ganham em sèrem educadas 
juntamente, havendo entre ellas uma sorte de 
troca das qualidades particulares a cada sexo; e 
d'esse modo se previnem rauitos defeitos, que se 
notam naquellas, que tem sido educadas no 
systema de separaçSo actualmente em uso. 

Depuis d'isso as mullteres sendo muito mais 
proprias do que os homens para influir no espi- 
rito, eno coraçâo das creanças, principal mente 
nos primeiros annos, os alumnos do sexo nias- 
culino ham de ganhar muito em receber das 
mestras, que presidem a essas escolas , as pri- 
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meiras impressôes, que os seos professores po- 
derSo modificar depois, se for preciso, porem 
que de certo elles nào podeni dar-lhes. 



contexto d'esté artigo nào tem sômente por 
objecto obter as vantagcns , que havemos dito 
deveremresultarparaosalumnosdosdoissexos, 
da sua educaçào era coramum ; mas tambem de 
charaar as donzelas dotadas das disposiçoes que 
nào sam ordinarias no seo sexo , a participar da 
gloria, que résulta paraonosso dos trabalhoslit- 
terarios ou artisticos , e de que uroa injusta pre- 
vencào as exclue no systema actual, salvas pou- 
cas excepçôes. Esta excl usào è tan to mais injusta, 
qùanto tende a priva-las dos meios que teriam 
de occupar-se utilmente para si, e para a so- 
cicdade. 

A julgar pelo pequeno numéro de obras de 
pouco valor que actualmente as mulheres fa- 
zem em gérai , dir-se hia que a natureza nào as 
destinou para fim algum util , senào è o da pro- 
pagaçào da especie. Mas esse sô o podem preen- 
cher nos dois terços ou très quartos da sUa vida ; 
e mil circunstancias ha que impedem um grande 
numéro de mulheres de concorrerem para esse 
fim providencial. 

Todavia, refletindo-se nos numerosos servi- 
ços, que as suas qualidades physicas e intellec- 
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tuaes , nao roéflos preciosas do que as dos ho- 
mens , as habilitam para prestarem à sociedade, 
àlera das funcçoes maternaes que devem acabar, 
quahdo os filhos tiverem chegado à idade de très 
annos; ha de reconhecei'-se que , àlem das qua- 
lidades necessarias que devem adquirir para o 
casd de virem a ser maes de familias , séria 
util que ellas pôssuîssera igualmente os meios 
de se assegurarem a sua subsistencia indepen- 
dentemcnte de seos maridos, ou de concorrêrem 
corn estes para o bem estar da sua farailia. 

Com esta intençâo è que nos recommendamos 
o arttgo 163 as pessoas incumbidas da direcçào 
do ensino das artes, e officios, assim como 
àquéllès a quem pertence a distribùiçâo dos tra- 
balhos, que cumpre preferir ou mesmo chamar 
exclus) vamente as mulheres aos trabalhos para 
que ellas mostrarem tanta aptidào como os ho- 
raens, reservando-se para estes aquellcs, que 
a fraqueza do sexo, ou a decencia dos costumes 
sociaes, naopermittir as mulheres emprehender. 



Nos damos grande importancia as disposiçôes 
contidas neste artigo, c nào o podèmos assaz 
recomiuendar à meditaçao dos amigos da liuma- 
nidade. Segundo o nosso modo de pensar, essa 
è a base de toda à educaçâo das creanças, d'ahi 
è que dépende toda a suà sorte futtirà. 

Uma das principaes rasoes , que retàrdam , c 
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mesmofazem raallograr a educaçào, c a preten- 
cao însensata de fixar pof muito tempo a atten- 
çao dos alumnos sobre estudos, que, ainda 
mesmo quando nào excedem a sua capacidade, 
nào tem comtudo a seos olhos importancia al- 
guma. 

Para que a applicacào das créances seja pro- 
veitosa è mister prîmeiramente que cl la. recâia 
sobre objectos, que façam imprcssao era seos sen- 
tidos e na sua imaginaçà'o, sem exigirem senào 
pouco ou neuhum esforço d'espirito. Se essa ap- 
plicacào exige um esforço, por menos penoso 
que seja , sô duas circunstancias podem impedir 
o desgosto : a primeîra è que esse constraugi- 
mento nào seja de longa duraçâo; a segunda è 
que d'ahi se siga um resultado , que Ihes encan te 
os sentidos e Ihes offereça prazer e satisfaçào de 
seo amor proprio. 

Assim por exemplo , fazendo-lhes conhecer 
as admiraveis produçôes, e maravilhosos phe- 
nomenos da naturcza, se preencherà facilmente 
a primeira d'estas condiçôes. — Concedendope- 
quenas recompensas aos que se mostrarem doceis 
e applicados , sem comtudo se exigir d'elles gran- 
des esforços, seguramente se captivarà a sua 
attençao. Os louvores merecidos farâo nascer 
lima nobre ambiçào. 

Fazendo-lhes executar pequenos trabalhos 
uteis, e que Ihes permittam comparar-se a ho- 
mcns feitos, conseguir-se-ha despertar em seo 
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espirito outro gênera de ambiçâo, nào raenos 
estimave) ; porquc se Ihes darà uni a certa im- 
portancia a seos proprios olhos. 

De quando em quando, e como recreacàô de 
seos trabalhos manuaes , poderào ser occupados 
em estudos mais ou menus intellectuaes , sobre 
objectés variados, mas nào em grande numéro. 

Àmultiplicidadedeoccupaçoesquenosrecom- 
mendaraos aqui para os aluranos, tem ainda 
outro fim de alfa impôrtancia , que è descobrir 
quai seja a profissâo para a quai a natureza Ihes 
deu mais aptidSo. 

E nao seentenda que a execuçâo d'esté sys- 
tema envolva a menor difficuldade. Ha na maior 
parte das artes, e officios uma multidào de tra- 
balhos, que pôdem ser executados por alumnos 
de todas as idades. 

È certo que alguns nào poderiam executar-se 
nas casas d'cducaçào, mas so nas officinas res- 
pectivas; mas ainda isso nào è um obstaculo , 
pois deve haver officinas de instruccSo accom- 
niodadasàs escolassecundarias,epreparatorias; 
e por conseguinte os alumnos, que houverem 
de executar alguns trabalhos nas officinas, po- 
derào apresentar-sc ahi a horas certas, de sorte 
que os outros seos estudos nao se desarranjero. 

maior erro que se temcommetido nos diffé- 
rentes systemas d'cnsino, è applicar as créan- 
ces menores de doze annos a outros estudos , qu é 
nào sejam aquelles, que reclamam unicamente 



->■ Google 



o uso dos sentidos , da memoria , e da imagina- 
çào. Exigindo d'ellas o emprego do raciocinio , 
nada se eonsegue por faltade madureza. Aquel- 
les que, pela sua antecipada experteza, encan- 
tam os seos mestres e parentes, muitas vezes 
acontece tornarem-se absolutamente ineptos. 
Quantos ha destinados pela natureza para serem 
genios privilegiados, que na idade de rasao nâo 
chegam mesrao a ser talentos médiocres ! 

Se, pelo contrario , se aproveitar o vigor das 
très faculdades , que acabamos de mencionar, 
para offerecer ao alumno o conhecimento pura- 
mente intuitivo das niaravilhas da natureza, 
bem como das obras d'rfrte , e dos procèssos da 
industria, o seo espirito,'chegado à idade era 
quepodesem perigoentrar noestudodasscien- 
cias abstractas , se acharà enriquecido corn uma 
imraensa quantidade de factos clasaiHcados, e re- 
duzidos a systema sem nenhum esforço. A ri- 
queza dos factos corresponde necessarîamente a 
riqueza da linguagem, epor conseguinte, assim 
como o alumno nessa època jà è apto para ap- 
prender a theoria das sciencias physicas , do 
mesmo ïnodo o sera para o estudo da philoso- 
phia , da littérature , e das linguas. 

Entào, e so entao,èque elle pode ser iniciado 
nos raysterios da arte de raciocinar, e da scien- 
cia da linguagem. Como deve ter apprendido , 
tanto o idioma nacional como as linguas cstran- 
geiras , mortas ou vivas, sô pelo uso da conyer- 
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sacao ou da traducçâo , sera facil fazer-lhc re- 
conhecer as formas graromaticaes de cada uma. 
D'esta sorte se lhe terà poupado o enfadamento 
de apprenderem machiiialmente , ou de cor as 
formulas das declinaçoes, e das conjugacoes; 
bem como toda a indigesta farragem dos gram- 
maticos e rhetoricos antigos, e moderaos. 

ARTIGO 168. 

Nâo è. de admirar que os autores, que tem 
tratado da geographia , tenham confundido essa 
sciencia com a da estadistica, âinda que nâo 
fosse senâo para dar mais importancia à primeira 
d'aqueltas duas sciencias. que é porem ditBcîl 
de explicar è que nas escolas nlo se tenha 
sentido que, tanto a geographia propriamente 
dita esta ao atcance das creanças , quanto a esta- 
distica è superior a sua eapacidade, pois que 
nâo tem idea alguma das materias, que fazem 
objecto d'esta sciencia. 

Para impedir que no nosso systema d'edu- 
cacào se caia nesta falta è que nos havemos 
indicado aqui positivamente os capitulos de geo- 
graphia physica intuitiva, como os unicos ob- 
jectos capazes de fixara attençâo dos alumnos. 
Mais tarde sera facil passar à divisào politica dos 
estados. — estudoda estadistica nâo è uni es- 
tudo para as escolas , porque ne! le nâo ha nada 
de elementar. Esse mesmo pequeno numéro de 
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homens chamados a tratar de semelhantes ques- 
tÔes, consulta, quando Ihe è preciso, as obras 
de estadistica , mas nâo as apprende de cor. 

A.RTIGO 169. 

Nos acabamos de dizer que depois da geogra- 
phia physica se poderà facilmenteensinar a geo- 
graphia polîfica, sera que por isso os alumnos 
sejam obrigados a estudar, nem a historia , nem 
a estadistica das naçoes, por que estas duas scien- 
cias versam sobre objectes, de que as creanças 
nSo tem idea alguma. 

Comtudo è mister que o estudo da divisâo po- 
litica dos estados seja ao mesrao tempo util , e 
agradavel aos alumnos. È para alcançar estes 
dois fins que nos descemos neste artigo aos por- 
menores do ensino , fazendo observar que è pelo 
aspecto gérai dos diversos paizes, das plantas, 
physionomias , trajes, etc., que se deve ensinar 
aos alumnos a distingui-los uns dos outros. 
Aqui tambem nâo ha uma descripçào verbal dos 
objectos , mas apresenta-se aos seos olhos o de- 
senbo, e a figura. 

ARTIGO 170. 

estudo do systema do mundo è facil 
para as creanças. Os planetarios bastam para 
dar um primeiro conhecimento das grandes 
massas do uni verso, que depois sepôde appren- 
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der a verificar no firmamento nas noites em 
que o ceo se apresenta descoberto. 

È este uni estudo extremamente divertido 
para todas as idades , mormente podendo-Ihe 
juntar o uso do telescopio. Entre esses alumnos 
alguns haverà de idade mais crescida , que nao 
se contenta ndo com uma observaçào superficial , 
queiram penetrar nos pormenores da sciencia. 

Tudo isso pôde Hmitar-se a simples opéra- 
çoes mechanicas accommodadas à i n tel lige ncia 
dasdiversas idades e talentos; mas poreste modo 
prépara r-se-ha uma base inestimavel sobre 
a quai mais tarde se pôde edificar o estudo da 
theoria, quando os alumnos tivercm bas tan tes 
conhecimentos subsidiarlos para seguirem a car- 
reira da astronomie. 

artigo 171. 

Como para coraprehenderaexposiçâo dos phe- 
nomenos célestes è mister entender os termos da 
geometria , deverà comcçar-se pclo estudo d'esta 
sciencia. Mas esse estudo deve ser puramente 
pratico nos primeiros annos; e para esse cffeito 
bastarà traçar na pedra as figuras planas, e 
mostrar-lhes modelos das solidas. 

Sera mesmo um divertimento para os alumnos 
da idade de nove annos apprender a resolver 
pela pratica os principaes problemas de geome- 
tria : e atè se Ihes pode ensinar as proposiçôes , 
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cuja applicaçâo è a mais usual , deixando as de- 
monstraçôes para quando chegarem a uma idade 
mais adiantada; salvo «e se Ihes derem essas 
demonstraçoes por meios mecanicos, sempre 
que isso possa ter logar. 

Aquelles alumnos, que se destinant as artes, 
e officios terSo ganhado muito nestes diversos 
estudos meramente praticos, que è o de que 
elles précisant. O pequeno numéro dos que de- 
vem seguir a carreira das mathematicas, là pro- 
fundarà mais tarde as tlieorias. que nos aca- 
bamos de dizer da geometria pôde igualmcnte 
applîcar-se à arithmetica. 

ÀHTIGOS 172 E 173. 

Nos dicemos acima que o melhor meio de ins- 
truir as creanças, era fazer impressào nos seos 
sentidos, apresentando-lhes alguma coisa que as 
possa encantar, ou inspirar-lhes admiraçao. Isto 
seconseguirà fazendo-asassistiràsexperiencias 
de physica , e de ehimica que estiverem ao al- 
cance das différentes idades. Toda a gente sabe , 
que a maior parte d'estas experiencias podem ser 
facilmente comprehendidas mesmo pelas pes- 
soas, a quem faltam os conhecimentos prepara- 
torios. 
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ARTIGO 174. 

Bem que no nosso systcma d'educaçSo nos 
Iimitemos ao estudo das producçôcs da natureza 
e da industria, e isso por forma de recreaçâo, è 
mister coin tudo conformar-se coin o principio da 
variedade que acima recommendàmos. 

Assim, depois de haver discorrido com os 
alumnos pelas di versas regioes do globo , para 
lhes ensinar a geographia; mostrar-se-ham os 
planetas, e as estrellas que povôam oespaço; 
e depois descendu sobre a terra se lhes farà co- 
nhecer os mineraes mais notaveis, quer seja em 
rasào dos seos usos, quftr seja , eomo os mais 
proprios para pelles se estudarem os earacteres 
da classe, da ordem , ou do genero , a que per- 
tencem. 

Do mesmo modo se familiarisarâo os alumnos 
com as plantas, e com osanimaes, que importa 
conhecer; qirando nâo possa ser era objectos 
naturaes , como nas plantas , por via de figuras 
artiflciaes em vulto ou em estampa. 

È évidente que para tudo isto nâo è preciso 
mais do que olhar, e lembrar-se ; nâo se exerce 
senao os sentidos, e a memoria das creanças, e 
sem as fatigar , pois pàssando continuamente 
d'umassumpto aoutro, sem sedemorar em nc- 
nhurn mais tempo do que è preciso para o fixai* 
na memoria, nâo se faz mais do queofferecer- 
Ihes 11m divertimento. 
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mesmo sera a respeito do estudo dos orgâos, 
assÎTD dos vegetaes, como dos aoimaes. Deve-se- 
Ihes fazer a demonstraçào intuitiva, de que se 
lhes pedirà conta j dando récompensas àquellcs 
que mostrarem mais applicaçâo , e prestimo. 

Modelos de madeîra, depapelâoou dealguma 
massa de conoposiçâo, tacs como os esqueletos 
de M. Auzoux, formarao o musêo da escola. Por 
meio d'elles poderâ'o os alumnos estudar por si 
mesmosasliçôcsdequehamdedar conta, mesmo 
correndo as galarias , e sem mais esforço do que 
o de lêrem os letreiros appensos a cada modèlo, 
para lhes auxiliar a memoria. 

Jà se vè que por um meio tam simples , e to- 
talmente conforme as faculdades da infancia, os 
alumnos chegandoà idade de quatorze annos, 
em regra, podcrao considérai* de novo os très 
reinos da natureza,jà debaixo d'um ponto.de 
vistascientifico, por um modo quasi insensivel; 
pois que conhecendo os orgàos que servem de 
caractères distinctivos dos generos e das espe- 
cies, nào lhes è preciso mais do que um levé es- 
forço para abrangerem o todo com um golpe de 
vista systematico. Isto lhes sera tanto maïs facil, 
quanto estes objectos deverâo ester distribuidos 
no musêo segundo osystema , que se tiver adop- 
tado, de modo que os alumnos à força de os te- 
rem ali visto assira distribuidos os terao insen- 
sivelmente arranjado na memoria pela mesraa 
ordem. 
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ÀKTIGO 175. 

Nos jà dicemos acima que o desenvolvimento 
do espirito nao se fazendo senâo graduatmente , 
e sempre passando da natureza visivel para a in- 
visivel , è pouco aviso querer ensinar-lhes thec— 
rias, em quanto a sua rasào actual nào esta 
mesmo em estado de comprehender as palavras 
que' se tem de empregar para lhas transmittir. 

Alem do grave inconveniente de os desgostar 
para o resto dos seos dîas dos estudos abstrâctos, 
esse uso tem ainda outromui funesto resultado, 
e vem a ser : habituarem-se a crèr de levé ou 
sob palavra, o que thés quizerera affirmar as 
pessoas para quem elles tiverem alguma defe- 
rencia ; disposicao desgraçada que os farà victi- 
mas dos mais deploraveis enganos. 

Fazendo applicaçào d'estes principios incon- 
testaveisao ensinodasdoutrinasreligiosas, nos 
pretendemos que elle deve começar desde a mais 
tenra înfancia, mas nâo pela narraçâo dos fac- 
tos que, sendo mui compreliensivel para os 
mesmos alumnos alguns annos depois, nâo o 
séria no estado ainda pouco desenvolvido do seo 
espirito. Jà se vê que com mais forte rasào se 
lhes nào deve ensinar esses sublimes mysterios 
que as mais altas intelligencias nào podcm com- 
prehender, e a que so prestam o seo assenso por 
motivosqueestam fora doalcancedasprimeiras 
idades. 
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meio de preparar para isso as creanças è 
faze-Ias passar da vtsta das maravilhas da crea- 
çào à admiraçào dos attributos ineffaveis do 
Creador; e em présenta dos bens, de que elle se 
digna encher-nos, inspirar-lhes um reconhe- 
cimento sem limites para com a sua bondade in- 
finita. Tudo isto se pode graduar à proporçâo 
da intelligencia , sempre crescente, do seo es- 
pirito. Quant o as verdades do christianismo, 
pôde-se mesrao comecar por fazer apprender as 
creanças os i'actos que envolvem moralidade, e 
passar depois àquelles, que tendo uma irapor- 
taucia historica , esta m ao alcance da sua intel- 
ligencia. Depois d'esses factos vem naturalniente 
as doutrinas moraes ; e emfim , quando a sua 
rasSo estiver assaz desenvolvida para conhecer 
os motivos de crèr aquillo, que nào nos è dado 
comprehender, sera tempo de lhes eusinar essas 
doutrinas sublimes, que fazem o objecto da fé 
christam. 

ART1GO 176. 

Do mesmo modo que se pode separar os fac- 
tos da theoria , para J*azer conhecer os primeiros 
as creanças, reservando-se a abstracçao para 
uma idade mais adiantada; assim tambem se 
pode, e deve desenvolver no seo espirito os sen- 
timentos do bom , e do bello , desde os seos pri- 
meiros annos; fazendo-lhes apprender de cor 
composiçôes em verso, nas quaes se achem reû- 
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nîdas aquellas duas condiçÔes. Mais tarde se lhes 
offerecerà para lêrem passagens escolhidas dos 
melhores au tores nas diverses linguas , que lhes 
fôrem conhecidas, e flnalmente se lhes farà re- 
présenter pèças dramaticas, onde cada um se 
encarrègue d'uni papel accommodado ao seo ge- 
nio e idade. 

Essas representaçôes lhes oflferecerSo oppor- 
tunidade de exercerem muitos talentos ao mesmo 
tempo, e de fortiûcarem o seo gôsto, assim nas 
bellas lettras como nas bellas artes, ao mesmo 
tempo que as pèças que houverem de represen- 
tar devem conter um grande numéro de boas 
maxi nias de moral que , sendo inculcadas por 
um modo tam agradavel , nào podem deixar de 
produzir uma impressao mais profunda. 

Nos havemos accrescentado neste artigo um 
ramo de instrucçào, que pôde parecer mui 
pouco anâlogo à primeira idade, e por isso 
menos proprio para atraîr a attençào dos 
alumnos, e vem a ser, o que diz respeito à hy- 
giena. 

È certo que, se fosse preciso fazer-lhes ap- 
prender de cor preceitos sobre os meios de con- 
servar a saude , nada séria mais improprio; mas 
nào è assim que nos o entendemos. 

que nos recommendamos aqui è que se lhes 
faça recitar contos , de que possam saîr estes pre- 
ceitos d'uni modo tam évidente que se nào possa 
recordar o.conto, sem ao mesmo tempo trazer 
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à memoria a doutrina, que elle è destinado a 
inculcar. 

artigo 177. 

O uso, em que se esta de conieçar a instrucçào 
das creanças pela leitura, farà parecer estra- 
nha a advertencia comprehendida neste artigo. 

Segundo o nosso entender a reforma nesta 
parte deveria começar por nào admittir no al- 
phabeto da escola senSo uni a lettra para cada 
sora, e um unico som para cada lettra, e tra- 
cando-se uraa vogal se pronunciariao som res- 
pective Do mesmo modo se desenharia cada 
syllaba (começando pelas mais simples) e expvi- 
mir se-hia o seo valor sem solettrar. A' força de 
repetir esses exercicios , as creanças apprende- 
riani a 1er sem esforço, e sem desgosto, e em 
muitomenos tempo do que pelo methodo ordi- 
nario; môrraente seao lado de cada syllaba se 
Ihes mostrassem objectos, cujo nome sendo mo- 
nosyllabo fixasse no espirito do alumno o valor 
■ da mesma syllaba. 

ensino da escripta nào deveria começar se- 
nâo na època em que o alumno pôde apprender 



artigo 178. 

fallamos aqui do ensino das scien- 
laticas, assim conio da physicae da 
a nossa intençào nào c insinuar que 
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asescolas da associaçâo se incumbam de instruîr 
os alumnos destînados a abraçar a profissào d' es- 
tas sciencias como carreira especial. As escolas 
preparatorias devem limitar-se as noçôes ele- 
men tares, istoé, àquellas de que ninguem pôde 
prescindir, qualquer que seja o rarao de scien- 
cias, litteratura, ou bellas artes, que queira 
abraçar. 

Aquelles que quizerem professar, quer seja 
nas mathematicas , quer nas sciencias naturaes, 
acharào nas escolas superiores que existerai em 
todosospaizes, os meios de se aperfeiçoarem em 
seos estudos , e ahi adquirirem os titulos acade- 
micos , de que as leis fazem uma condiçâo para 
se chegar aos empregos em que essas diversas 
sciencias sam indispensaveis. 

artigo 179. 

È para desejar que a assemblea gérai dosgrè- 
mios industriosos cuide em promover a creaçâo 
de escolas praticas, aasim para a agricultura, 
como para as diversas artes, e officîos, oquelhe 
sera facil, procedendo de accôrdo com as assem- 
blées centraes, e por intervençào d'estas coin as 
das provincias, e das commarcas. Entretanto 
porera a direcçâo das escolas, e officinas de ins- 
truccào, sera obrigada a entender-se com os 
chefes de cultara ou de industria para que tô- 
mcm por apprendizes os alumnos, que se des- 
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tinarern a unia , ou outra «fessas diversas sortes 
de trabalho. Aqui tarobem sera necessaria a in- 
tervençâo das respectivas direcçoes centraes , 
porque è por ellas que a direcçao das escolas po- 
dcrà obter melhores condiçoes para os appren- 
dizes. 

Nos prevèmos uma objecçâo que cedo ou tarde 
se ha de apresentar em uma ou outra das di- 
versas proflssôes , e vem a ser : que sera 1 um 
obstaculo à admissSo dos novos apprendizes ha- 
verjàum numéro sufficiente, etalvez sobèjo 
de operàrios. 

Esta difficuldade existe no actual estado das 
cousas , e muitos economistas de primeira or- 
dem a tem julgado insoltivel> e nos sértamos 
d'estaopiniao se a instituiçao dos grêmîos in- 
dustriosos nos nào fornecesse o meio desahir- 
mos d'ella. 

Cada profissSo sera sempre composta d'um 
pequeno numéro de îndividuos realmente dis- 
tinctos, e de outros, em muito maior numéro, 
mais ou menos médiocres. 

A direcçao de cada secçào dève conhecer o 
merecimento relativo dos îndividuos que se 
acham nesta ultima classe; e por tanto pôdeap- 
plicar-se a faze-los tentar outras profissôes, 
afim de se descobrir quai seja aquella para que 
cada um d'elles tem mais aptidâo : estas tenta- 
tives serào faceis de executar em* rasSo da cor- 
l'espondencia e boa harmonia em que as dîrec- 
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coesdos diversos grémios devem estar umascom 
as outras. Por este modo conseguir-se-ha sem- 
pre emprego para aquelles apprendizes, que ti- 
vèrem mostrado uraa capacidade acimadoordi- 
nariô. 

Quando porem nào houver meio de fazer pas- 
sar para outros grèmios os individuos, de que 
a direcçào se quizesse dësembaraçar ; poderia, 
por via de seos correspondentes, ou dos de qual- 
quer outro grèraio nas colonias, ou nos paizes 
cstrangeiros , achar emprego para alguns dos 
ditos individuos menos habeis; os quaes, de- 
baixo da promessa de condiçoes mais vantajosas, 
do que as da sua situaçâo actual , conscntiriam 
em mudar de paiz. 

Parece-nos diffîcil que por um , ou por outro 
if estes dois meios> as direcçoes nào possam de- 
sembaraçar-se dos artifices médiocres para da- 
rem emprego aos apprendizes que provarem ter 
uma capacidade superior. 

Alera d'estes dois nos indicamos no artigo se- 
guinte outro meio, que em muitos casospoderà 
ser applicado aos officiaes, porque uns nào te- 
rào sido admittidos senào por um excèsso de in- 
dulgencia, outros umavez admittidos terâo re- 
trocedido antes do que avançado em capacidade 
por desgosto, ou por negtigencia. 
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AKTIGO 196. 

Adistincçàodospreços, de que se tracta neste 
artigo, nao tem soraente por objecto prppor- 
cionar a despeza ao rendimento dos doentes. Nos 
tivemos cm vista principalmente induzir as pes- 
soas d'uma classe um pouco elevada a fazer-se 
tratar nas casas de saude, offerecendo-Ihes ahi 
murtomais vantagensdo que eltas poderaachar 
no scio de suas famîlias, e afastando, por esta 
classificaçâo mcsma, os motivos de repugnan- 
cia , que de ordinario se sente a entrar nesta 
sorte d'estabelecimentos. 

Toda a gente sabe que o tratamento em 
uma casa de familia è subjeito a dois graves 
inconven ientes : um è o extremo de condescen- 
dencia com o doente em todos os seos caprixos , 
chegando-se mesmo ao excesso de os prévenir. 
Por demasiado interesse pelodoen te se concebem 
receios sem rootivo, e umas vezes se adoptam 
conselhos de pessoas estranhas à arte da medi- 
cina , outras vezes se consultant muitos medicos 
ao mesmo tempo , e quasi sempre os tratamen- 
tos que elles prescrevem, sam mais ou menos 
incompativeis; outras vezes em fini , ou seja por 
ignorancia, ou por negligencia, ou porcansaço 
se falta ao cuidado que è a parte mais essencial 
do tratamento. 

Nada d'isto é de reccar em uma boa casa de 
saude; ese as houvesse realmentc bem organi- 
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sadas , a preoccupaçâo , que afasta d'ellas as pes- 
soas de certa ordem, desappareceria com grande 
vantagem dos doentes. 

que nos dizemos das casas de saude em gé- 
rai è applicavel as casas de maternidade , de que 
se tracta nos artigos seguintes. 

Todavia nos prevêmos que as casas destina- 
das para as pessoas pertencentes àsduas classes 
superiores apenas poderâo contar com os celi- 
batarios , porque os paes e raaes de famil ia raras 
vezes se prestarào a deixar as suas casas. Coino 
porêm se pode dar caso era que ellas folgariam 
de ter este recurso, è mister que a casa esteja 
prompta. 

artigo 200. 

Tornou-se moda clamar contra os refugios 
que a caridade , e o bom juizo offerecem as in- 
nocentes creaturas abandonadas por aquelles , 
que lhes deram o sèr, em quanto esta averi- 
guado que sem esses refugios a miseria , a ver- 
gonha, ou o impulso de outra qualquer paixao, 
levaria militas vezes os paes a tirar-lhes a 
vida. 

Esta doutrina deshumana é motivada pela de- 
sigualdade com que a manutençSo d'essas pobres 
creançaspèsa sobre as municipal tdades, a cujo 
cargo as leis costumam deixar esta sorte de des- 
pezas. Algumas vezes os que se fizeram defenso- 
res d'aquella doutrina , tiveram por motivo os- 
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tentar uni rigor de moral irreflexa ou afiectada. 
Quanto as queîxas das municipalidades , obser- 
varemos, que dépende so da legislaçào làze-las 
cessar, adoptando o principio que as creanças 
nascidas nopaiz sain filhos da uacào, mais do 
que de seos paes , pelas razoes que havemos de- 
«envolvido no artigo 161 . È pois no orçamento 
das despezas geraes , e nâo das despezas munici- 
paes, que devem figurar as da creaçào , e educa- 
câo d'estas creanças. 

Quanto aos pretendidos reformadores da mo- 
ral dos pôvos, nos Ihes diremos .* vos quereis 
fazer expiai- aos filhos as fraquezas que, quando 
muito, naopodeisarguir senSoa seos paes? Sun, 
quando muito, porque nâo ignoraes que nem 
sempre aquelles filhos sam fructo de criminosas 
ligaçôes. seo nascimento è muitas vezes o 
resultado d'um momento de descuido e esqueci- 
mento, do impulse d'uma paixào onde nâo ha 
nem corrupçào, nem perversidade ; outras ve- 
zes è a miseria que obriga uma teroa mSe a 
entregar, nào sera muitas lagrimas, a mgos 
estranhas e desconhecidas o filho que ella nâo 
pode alimentar. Vos sabeis tudo isto; e nào 
tendes força, nem talvez vontade de suspender 
o mal na sua origem, castigando a devassidïo 
na pessoa d' aquelles que a praticam , e dando 
meios de subsistencia aos que por falta d'elles 
se vem obrigados a separar-se de seos filhos, 
e quereis cobrir a vossa negligencia ou unpe- 
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ricia ostentando autoridade e força por um acto 
de baxeza e cobardia, pelo assassinio d'easas 
infelizes e innocentes creaturas ! 

Vos haveis comettido o repreheasivel descuido 
de confundir em vossos codigos o erro d'um mo- 
ment» coin a perversidade refletida, e cuidais 
resgatar esse maleficio lavando-o no sanguc de 
creancas infel izes , que, se nâo fosse o vosso erro , 
poderiam ser rehabilitadas pelo subséquente 
matrimonio de seos paes , e pelas disposiqôes 
d'uma lei huraana , e providenfe. 

Reformae o vosso absurdo codigo das fami- 
lias; removei os estôrvos oppostos pelos vossos 
preconceitos as unioes moraes e légitimas; 
castigae na sua origem as desordens que coo- 
duzem à devassidâo ; préparée por lejs m~ 
dutgentes a rehabilitacâo de aimas extraviadas, 
mas nâo pervertidas ; tornae impossivel a mi- 
seria ao homem de bem ; e entSo , mas so 
entao, podereis passai' por austèros moralistas f 
alias nâo sereis senao abominaveîs hypocritas, 

ARTIGO 208, 

Quando nos propômos a creaçâo das casas de 
retiro, n&o queremos persuadir que alguem 
liaja de ser obrigado a refugiar-se ahi, em vez 
de se forneoer aos que a isso tiveasem direito , 
os raeios de subsistîr oo seio de suas fàmilias, 
ou junto as pessoas pelas quaes preferirem ser 
tratados. 
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' Desde que a somma necessaria para a décente 
subsistencia do pensionario tiver sido fixada 
pela assemblea géra) dos grèmios industriosos, 
segundo a posiçSo social de cada um , sera licito 
ao pensionario fazer-se embolçar d'ella por in- 
teiro, où entregar uma quota no cofre d'uma 
casa de retiro, como Ihe parecer mais conve- 
niente. 

Se nos propômos a erecçâo d'estas casas de re- 
tiro, èporque sabemos que ellas sam agradaveis 
e quasi indispensaveis a muitas pessoas. 

Os objectes que essas casas sam obrigadas a 
fornecér aos pensionarios ham de vira umpreço 
muito mais commodo do que o corrente no 
mercado. Os pensionarios nào terào necessidade 
de céder ao cofre da casa de retiro, senâo uma 
parte de sua pensâo; o reste pode ser por elles 
empregado na compra de certas commodidades 
que, dependendo das necessidades e dos gostos 
individuaes, devem deixar-se ao livre arbitrio 
de cada um. 



Nào se pode duvidar de que a escolha das re- 
creaçôes exerce a maior influencia sobre a mo- 
ral dos homens. Portante qualquer reforma que 
se tentasse, sem fazer ' entrar este artigo em 
linba de conta, nào produziria nenhum resul- 
tado util. 
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È certo que nao se tracta aqui de empregar a 
coacçSo ou constrangimento, porque a associa- 
çâ'o nao tem para isso nem direito, nem meios. 
Todavia porem pode chegar ao.sco fim por vias 
indirectas, que nem por isso sam menos effi- 
cazes. 

Gada classe da sociedade tem seos divertimen- 
tos , que Ihe sam proprios; mas ha . outros , que 
sam communs a todas , e mesmo deve-se distin- 
guir um certo numéro que, sendo habitual- 
mente frequentados- sô pelas classes superiores, 
poderiam par tîcipar d'elles as classes médias que 
os desejam, e a isso aspirant. 

Em gérai pode dizer-se que os divertimentos 
das classes superiores estant mais em harmonia 
corn os principios da sam moral. 

È mister pois facilitar, quanto fôr possivel, 
os divertimentos das classes superiores aos d'a- 
quellas, que Ihes sam immediatamente infe- 
riores. Ennobrecendo-as por este modo, el la s 
chegarSo a depurar-se. 

Jà.se entende que nos nao pretendemos aqui 
fazer o elogio de todos os divertimentos das clas- 
ses superiores. Aquelles a cuja participaçâo nos 
quizeramos admittir as classes inferiores , sam 
unicamente os que a moral , e a razao podem ap- 
provar. 

Os divertimentos em gérai podem dividir- 
se em duas grandes classes : uns em que 
cada um pode ser ao mesmo tempo actor e 
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espectador ; e outros , em que nS© è senSo es- 
pectador. 

As representaçôes theatraes, tanto as drama- 
ticas, como as que consistent em certes exerci- 
cios gymnasticos, pertencem a esta segunda 
classe. A maior parte dos exercicios gymnasti- 
cos, os bailes, e os jogos de toda a espeeie, as- 
sim como os banquêtes e os festins , pertencem à 
primeira. 

È évidente que se os divertimentos sam de 
aatureza em que o espectador è ao mesmo tempo 
actor, nSo se pode admittir que se reûnam , para 
tomar parte nelles, senSo as pessoas , que per- 
tencem a classes mui proximas entre si. Naquel- 
)es divertimentos, em que cada um nSo è mais 
do que espectador, pode-se sem inconvenîente 
nSo so admittir, mas convidar a concorrerem 
nelleS pessoas, que pertençam a classes diverses; 
com tanto que entre ellas n3o haja demasiada 
disparidade. 

A separaçSo è necessaria principalmente 
quando os espectaculos, bem que semelhantes 
no gênera, differem especificamente. Portante 
pèças dramaticas destinadas ao prazer dos ho- 
mens instruidos , ou que recebéram uma certa 
educaçSo, nSo poderiam convir ao homem vul- 
gar. Este pelos seos habites è mais dado aos pra- 
zeres da meza, aos jogos de acaso, e a fréquenter 
sociedades onde possa enteegar-se em liberdade 
ao impulso de suas paixôes habituaes. 
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Os cuidados da direcçào devem pois ter por 
intuito offerecer as pessoas , que propeuderem 
para seguir esses funestos exemplos , na falta de 
outras recreaçoes ao aeo alcance , divertimentos 
que, nào excedendo, nemas suas posées, nem 
a sua intelligencia, possam lisongear os seos 
gostos grossciros, polindo-os de dta para dia , 
por um modo graduai , e , para assim dizer , in* 
sensivel a elles mesmos. 

Deverà têr-se em vista principalmente dirtgir, 
e nào contrariar , os seos habitos. Costumados a 
fazer entrar o prazer da meza como parte obri- 
gada de todos os seos divcrtîmeritos, sera pre- 
ciso facilitar-lhes os meios de associar esse prazer 
ao do espectaculo ou dos jogos licitos de que se 
deve procurar fazer-lhes tomar o gosto. 

Sera facil à direcçào contè-los nos limites dos 
dWertimentos honestos, quando ella mesma se 
incumbir delhos promptificar por uma despeza 
que lhes seja quasi insensivel, pela maneira que 
neste capitulo vae indicada. 

Aquelles que, nào querendo participar d'es- 
ses divertimentos , fôrem achados em estado de 
embriaguez, ou convencidos de frequentarem 
casas, ou logares de devassidào, ou de terem 
uma vida dissoluta, terSo a opçSo ou de pagarera 
as multas , que lhes fôrem impostas pelos jurys 
da querela intentada contra elles pela direcçào , 
e de se corregirem , ou de se verem excluir da 
associaçào, ficando expostos à vigilancia da po- 
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licia, e prîvados das vantagens que a associaçSo 
Ihes garantia. 

que deve contribuir muito para afastar, os 
membros dos grèmiosdos divertimentos impro- 
prios, è que estes exigem da sua parte despezas, 
que muitas vezes n5o podem fazer, em quanto 
para gozarem das recreaçôesautorisadas pela di- 
recçSo, nao précisant senSo de se fazer creditar 
por ella noescriptorio da distribuiçâo dos bilhe- 
tes de entrada , à sua escolha . 

As pessoas empregadas nos theatros, assim 
como em qualquer out.ro genero de divertimen- 
to , pertencendo todas a différentes classes indus- 
triosas, necessariamente fazem parte da associa- 
çSo. D'esta ligacào entre os chefes dos estabele- 
cimentos destinadosao divertimento dopublico, 
e as dirccçôes , quer seja dos grèmios , quer das 
secçôes de que estes se compoem , résulta que 
cada membro da associaçSo sera înduzido tanto 
pelas suas relaçôes, como pelo preço commodo 
dos divertimentos offerecidos, a preferir estes 
aos excèssos das tabernas, e outros ruins loga- 
res, onde, depois de baver despendido muito 
dinheiro, arruînariara a saude , e acabariam por 
se fazerem expulsar da associaçSo. 
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